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La industria española 
J^jH^ a g r a p a c i ó n de f a b r i c a n t e s e spa -

íloíes hp. p r e s e n t a d o , en el c o n c u r s o r e ­
cién ce l eb rado p a r a s u m i n i s t r a r a l a s 
Bmpresks f e r r o v i a r i a s Ó.500 v a g o n e s , l a 
oferta m á s acep tab le . L a s f á b r i c a s ex-
t r a p j e r a s h a n q u e d a d o e s t a vez h u m i ­
l ladas . Y l a op in ión n a c i o n a l , a s o m b r a ­
da.] ¿ E s decir—se p r e g u n t a — q u e y a h a y 
en E s p a ñ a a l g ú n r a m o de p r o d u c c i ó n 
(abri l que p u e d e c o m p e t i r v e n t a j o s a m e n ­
te con s u s i m i l a r e x t r a n j e r o ? 
: Pocos c r e í a n en e s t a pos ib i l i dad , h o y 
t e a l i dad . T a n t o se d e n i g r a a n u e s t r o s 
Indus t r i a les y t a n t o l l o r i q u e a n es tos 
mismos, a g a r r á n d o s e a l A r a n c e l como 
ún ica t a b l a de s a lvac ión , q u e n o es ex­
t r a ñ o se t u v i e r a p o r a r t í c u l o de íe l a in ­
movi l idad p é t r e a y l a i n f e r i o r i d a d in­
con t ra r r e s t ab le de n u e s t r a i n d u s t r i a n a -
icional.; 

[ P e r o u n e s tud io d o c u m e n t a d o de l des­
envolvimiento i n d u s t r i a l de n u e s t r o p a í s 
en los ú l t imos a ñ o s e n s e ñ a r í a que , den­
tro de los t é r m i n o s de r e l a t i v i d a d con 
que se h á de e n j u i c i a r el a s u n t o , l a fa­
br icación e s p a ñ o l a h a a d e l a n t a d o consi­
de rab lemente , p e r f e c c i o n á n d o s e e n de te r ­
m i n a d a s r a m a s y d ivers i f i cándose en a l ­
g u n a s o t r a s , de l a s que el m e r c a d o in ­
te r io r h a c e v iab les . 

Cas g a n a n c i a s de g u e r r a n o se h a n 
d i l ap idado con l a p o c a g r a c i a y desven­
t u r a que l a o p i n i ó n t r i v i a l s u p o n e , n i los 
i n d u s t r i a l e s se h a n m o s t r a d o t a n d e s p r e ­
ocupados de s u p o r v e n i r , q u e n o h a l l e n 
a h o r a med ios decorosos de r e s i s t i r a l a 
competenc ia e x t r a n j e r a . 

En dos r a m a s — l a m e t a l ú r g i c a y l a 
e l éc t r i ca—pr inc ipa lmen te l a i n d u s t r i a es­
p a ñ o l a es tá en p l eno d e s a r r o l l o p r o g r e ­
sivo. Lo a c r e d i t a l a m e t a l ú r g i c a , con el 
t r iunfo a l c a n z a d o en el r ec i en t e concur ­
so de v a g o n e s ; t r i u n f o c u y a significa­
ción t r a s c e n d e n t a l e s p a l m a r i a . L a eléc­
t r i ca n o a p a r e c e t o d a v í a e n l a misEDa 
l ínea de c o m b a t e ; p e r o n o t a r d a r á en 
p re sen ta r se , b i en e q u i p a d a y a r m a d a , 
porque se e s t á p r e p a r a n d o p a r a ello. Se 
acaba de a d j u d i c a r el s u m i n i s t r o y m o n ­
taje de l a s i n s t a l a c i o n e s p a r a l a e lec t r i ­
ficación de l a r a m p a de P a j a r e s a í a 
Compañ ía f r a n c e s a « T h o m s o n H o u s t o n » , 
de P a r í s , "en u n i ó n de l a «Gene ra l E lec­
t r ic C.°>)', de N u e v a Y o r k ; p e r o se les 
prescr ibe que r e s e r v e n a l a i n d u s t r i a es­
p a ñ o l a todo el m a t e r i a l q u e fuere posi­
ble, «en t a n t o en c u a n t o ello n o se t r a ­
duzca en m e n g u a o m e n o s c a b o de l a s 
g a r a n t í a s of rec idas p a r a el b u e n funcio­
namien to del m a t e r i a l y m a q u i n a r i a 
p ropues tos , n i en e levac ión de los p r e ­
cios de con t r a to» . Y p r e c i s a m e n t e se^ fir­
mó el m e s p a s a d o en e s t a v i l l a l a escr i ­
t u r a de cons t i t uc ión de l a Soc iedad 
Ibér ica de Cons t rucc iones E l é c t r i c a s 

(S. I , C. E . ) , c o n u n c a p i t a l i n i c i a l de 
20 mi l lones d e p e s e t a s p a r a l a f ab r i ca ­
c ión d e t o d a c lase de m a t e r i a l e léc t r ico 
y t r a b a j o s de e lec t r i f icación de fe r roca­
r r i l e s , e n t r a n d o e n l a n u e v a Soc i edad 
l a s dos C o m p a ñ í a e x t r a n j e r a s a n t e s 
m e n c i o n a d a s , q u e a p o r t a n u n t e rc io del 
c a p i t a l y l a s g a r a n t í a s t é c n i c a s , y figu­
r a n d o como c o p a r t í c i p e s p o r los d o s ter­
cios r e s t a n t e s del c a p i t a l soc ia l n u m e ­
r o s a s e n t i d a d e s e s p a ñ o l a s , e n t r e el las el 
B a n c o de B i lbao , el de V izcaya , el Ur-
qu i jo , Al tos H o r n o s y u n g r u p o n u t r i ­
do de E m p r e s a s de e l ec t r i c idad , ba jo la 
p r e s i d e n c i a g e n e r a l del i l u s t r e p r o c e r se­
ñ o r m a r q u é s de A r r i l u c e de I b a r r a , y la 
d i recc ión t é c n i c a del conse je ro -de legado , 
el r e p u t a d o i n g e n i e r o s e ñ o r S á n c h e z 
Cuervo . 

Ot ro d a t o i n t e r e s a n t í s i m o p a r a a p r e ­
c i a r el e n o r m e d e s e n v o l v i m i e n t o de n u e s ­
t r a s i n d u s t r i a s e l éc t r i ca s es el de l a a m ­
p l i a c i ó n de c a p i t a l q u e h a t e n i d o l u g a r 
en a l g u n a s de e l las . 

Así, po r e j emplo , l a « E l e c t r á Viesgo», 
fxmdada en 1906 con el m o d e s t o c a p i t a l 
de u n m i l l ó n de p e s e t a s , h a b í a e l evado 
éste a 15 m i l l o n e s ; y de u n solo golpe, 
en d i c i e m b r e ú l t i m o , lo h a a u m e n t a d o a 
35 mi l lones de p e s e t a s , e m i t i e n d o a l efec­
to n u e v a s acc iones , q u e h a n s ido a d q u i ­
r i d a s , d e s e m b o l s a n d o s u i m p o r t e , p o r 
los a c c i o n i s t a s a n t e r i o r e s . 

Conoc iendo es tos da to s , ¿ s e p u e d e en 
j u s t i c i a i n c u l p a r a n u e s t r o s c a p i t a l i s t a s 
de e s t á t i cos , d e s p r e o c u p a d o s , r e t r a í d o s 
y s ó r d i d o s e n todo lo que a t a ñ e a l im­
p u l s o y m e j o r a m i e n t o de l a s e m p r e s a s 
i n d u s t r i a l e s ? 

P o r lo q u e n o s o t r o s v e m o s a q u í , en es­
t a r e g i ó n , s e r i a u n a i n s e n s a t e z a f i rmar ­
lo. E l e s p í r i t u de e m p r e s a y el, deseo , 
a c o m p a ñ a d o del esfuerzo c o n d u c e n t e , de 
c r e a r , de m e j o r a r , de a d e l a n t a í i n d n s -
t r i a l m e n t e , s o n a q u í t a n , v ivaces y efi­
c ien tes , con l a s l i m i t a c i o n e s fo rzosas de 
n u e s t r o m e d i o geográf ico y socia l , como 
en l a r e g i ó n de l m u n d o m á s p r o g r e s i ­
va . E s a s l i m i t a c i o n e s n o se s u e l e n te­
n e r en c u e n t a p o r q u i e n e s se i m a g i n a n 
fact ib le t o d a i m i t a c i ó n e x t r a n j e r a y to­
d a i m p r o v i s a c i ó n i n d u s t r i a l . 

Dos t e n d e n c i a s son h o y m u y v is ib les 
e n t r e n o s o t r o s ; u n a a i n c o r p o r a r á l a 
i n d u s t r i a e s p a ñ o l a el s i s t e m a técn ico dé 
l a s c a s a s e x t r a n j e r a s a c r e d i t a d a s («Bab-
cock & Wi lcox» , <(Thomson H o u s t o n » y 
« G e n e r a l E lec t r i c» ) , y o t r a , a l a g r a n 
c o n c e n t r a c i ó n i n d u s t r i a l . 

L a a m p l i a a g r u p a c i ó n d e fabr ican t ' i á 
e s p a ñ o l e s q u e h a ob ten ido el t r i u n f o an 
t e s s e ñ a l a d o , i n d i c a l a n o r m a a s e g u i r . 
Con l a s g r a n d e s c o n c e n t r a c i o n e s de fuer­
z a s se g a n a n l a s b a t a l l a s de l d í a . 

Kamán DE OLASGOSGA 

LOS ACUERDOS DE PARÍS 

LOS PARTIDOS ALEMANE 
EL GOBIERNO 

"Alemania no puede dar más que una respues­
ta: "No," (El ministro de Hacienda alemán.) 

' ÑAUEN, 2.—En la sesión del Keichstag 
todos los jefes do partido dieron a conocer 
Eu criterio sobre los acuerdos aliados de 
ParisV 

El diputado Schiffer (demóofata), hablan­
do en nombre deJ, centro, partido popular ale­
mán, demócrata, partido popular bávaro y 
Liga aldeana bávara, manifestó en una pro­
testa (jue las exigenlcias aliadas son incom­
patibles, tanto con el Tratado de paz como 
con el honor del pueblo alemán, pugnando, 
al mismo tiempo, con los principios de la 
vida económica de dicho pa í s ; por lo tanto, 
son inaceptables e impropias, para, obtener 
una convalecencia mundial , arrastrándolo, 
por al contrario, hacia el ocaso, y haciendo 
naloer el peligro bolchevista. 

Mueüer-Franken (socialista mayoritario) 
Uamó las condiciones imposiblesacTe cumplir, 
agregando que el Gobierno alemán que estu­
viera dispuesto a afirmar lo contrario no en­
contraría apoyo alguno. Según su opinión, 
el gravamen sobro la exportación ©a la exi­
gencia más fatal de todas, teniendo s.u apli­
cación que conducir fatalmente s» la miseria. 

Hergt (partido nacional alemán) calificó de 
inaceptables las condiciones aliadas. Añadió 
que consideraba como inútU cualquier con­
traposición que 86 haga. Puesto que la En­
tente hizo pedazos del Tratado de paz—^di­
jo—, Alemania debiera declararlo violado. 

Ledobour (socialista independiente) quiere 
saber s¡ las paiabras del ministro de Nego­
cios Extranjeros no serán interpretadas por 
la Entente como una negativa aieinana para 
entablar negociaciones sobre bases que no 
sean presentadaíj más quo por los alemanes. 

E n medio de las protestas do la Cámara, 
se muestra extrañado de la indignación del 
partido nacional alemán, quo quería impo­
ner bases infinitamente más duras quo las 
de la Entente . Loa del partido aludido aban­
donan la Cámara, 

Hablando en nombre de los comunistas, 
el diputado Levi recomendó^ "Ta unión de 
.Alemania con la Eusia sovietl«ta, en medio 
d© las risas de la Cámara. 

Besumiendo, el presidente «le la misma 
añrmó que el resultado unánime de la se­
sión había sido un «inaceptable». Sus pala­
bras fueron acogidas con muchos aplausos y 
«bravos». 

«MO» 

NAUElSr, 2.-—En u n a entrievisba conc© 
dida a l corrcspoinsal e n Ber l ín de l d ia r ic 

! inglés «Dai.ty Exciresa». fcl m i n i s t r o súer 

m a n de H a c i e n d a , W i r t h , mani fes tó que 
l a ú n i c a con tes t ac ión qu© A l e m a n i a pue» 
áe d a r a lata p ropos ic iones de l a En ten t i 
©s u n «no» categórJoo, y a que n o se t r a ­
ta , en realljídad, de p ropos ic iones , s ino de 
amenazas y coacciones. 

LA SITUACIÓN POLÍTICA 

BEiELIN, 2.—^S© h a b l a de u n a reforma 
miniísteriai ; s e t e n í a e l pa 'opósito de am= 
p i ta r ©1 ^ Graihittiete con min i s t ro s socialis­
t a s y m i n i s t r o s sin c a r t e r a ; p e r o los so 
Cdalistas h a n hecho f r a c a s a r l a combina» 
ción negándose, a par t io ipa i - ©n el Gobier­
no o p o n i e n d o p a r a su par t ic i ipación con^ 
dic ionas inaoeiptables. 

Los c í rcu los popudares d e m ó c r a t a s dis 
cuten, l a formación d e un G a b i n e t e d̂ e 
conjcentración c o n a u t o r i d a d b a s t a n t e p a ­
r a entsnder&e con io s a l i ados . 

Lois c o m u n i s t a s Bie n i e g a n a sostener 
un Gob ie rno a p o y a d o p o r los indepien» 
dientie®. 

E n ío q u e (respecta la l a contes tac ión 
q u e h a y quei d a r a la. E n t e n t e , l a s dere­
chas s© m u e s t r a n inti-anisigentés y desean 
q u e €¡1 Gíobiemo a lemán c o n t e s t e con una 
n e g a t i v a cateigó-rioa. 

El Centro es partidario de negociar. 

E N INGLATERRA 

LONDBES, 2.—La Agencia Beuter dice 
que hasta ahora no se ha recibido oficial­
mente ninguna contestación de Alemania a 
la invitación que le han dirigido los aliados 
para enviar representantes suyos a la Confe­
rencia que ha de reunirse a últimos de este 
mes en Londres con objeto de tratar ¡a cues­
tión de las reparaciones.. 

LA CONFERENCIA D E BRUSELAS 
APLAZADA 

BBUSELAS, 2.—La conferencia de pori 
tos que, según la decisión, del Consejo Su 
premo, debía reanudar sus trabajos en Bru 
selas el 7 del corriente, ha sido aplazad!} 
para una fecha indeterminada. Sin embargo. 
los peritos aliados continuarán sus cambios 
de miras sobre todas las cuestiones que de 
ben ser discutidas con los peritos a!©ínanes-

El informe .jd© los peritos aliados aceres 
de la situación alemana llega a la oonchi 
sión de que el Imperio puede pagar lo pedi­
do por los aliados, y hacer frente a las obli 
gaoiones del Tratado coa el producto i.e los 
impuestos, sin aumentar s\i deuda llot. 

y su circulación fiduciaria. 

A" V A R I O S COLEGAS 

No hay compromiso 
Vue lven a i n c u r r i r a l g u n o s co legas eii 

l a i n e x a c t i t u d q u e a y e r rec t i f i camos , a 
s a b e r : q u e E L DEBATE, a l p u b l i c a r el pa­
s a d o m a r t e s u n n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o 
de ocho p á g i n a s y a l v e n d e r l o a 10 cé.i-
t i m o s ; f a l t a a u n c o m p r o m i s o c o n t r a í d o 
en c i e r t a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r r e p r e 
s e n t a n t e s de l a m a y o r í a de los pe r iód i ­
cos de M a d r i d . 

E s u n poco fue r t e q u e se fa l te a la 
v e r d a d , s i n q u e s ea pos ib le a l e g a r igno­
r a n c i a ; y es m á s fuer te a ú n y m e n o s 
t o l e r ab l e que , f a l t a n d o a l a v e r d a d , be 
n o s a c u s e de n o h a b e r s ido 'ñeles a n u e s ­
t r a p a l a b r a . T a n g r a v e es ese y e r r o có­
m o el que , s i n r a z ó n , se n o s i m p u t a , 

E L DEBATE—no lo i g n o r a n i n g ú n o t ro 
pe r iód ico—ha c u m p l i d o s i e m p r e , í n t e g r a ­
m e n t e , todos los c o m p r o m i s o s q u e con 
s u s co legas c o n t r a j e r a . Lo q u e sí h a he ­
cho, en ocasiones, , es n o c o n t r a e r el asu­
m i d o p o r los d e m á s , y e x p o n e r l a s ' r a ­
zones q u e a ello le h a n i n d u c i d o . P e r o 
t a n t o e m p e ñ o her/ios m o s t r a d o en que 
s e a n s e v e r a m e n t e o b s e r v a d a s l a s obligo-
c lones co lec t ivamen te c o n t r a í d a s , qn-í 
miás d e u n a vez, e n r e u n i o n e s d e ln¿ 
a l u d i d a s , h a so l i c i t ado el r e p r e s e n t a n t e 
de E L DEBATE q u e de t o d a s l a s ses iones 
se l e v a n t e a c t a , se i n s e r t e n en el la los 
p a c t o s a c o r d a d o s , l a ñ r m e n todos los 
c o n t r a t a n t e s y q u e d e n los i n f r a c t o r e s del 
conven io su je tos a s a n c i o n e s p e c u n i a ­
r i a s , p a r a lo c u a l t o d o s s u s c r i b i r í a n le­
t r a s e n b l a n c o q u e h a r í a efect ivas , a 
c a r g o de los c o n t r a v e n t o r e s , el Corait.,^ 
d i rec t ivo que se d e s i g n a r a . 

Conste , p u e s , o t r a vez q u e n i ah .T 'a 
n i n u n c a Hemos f a l t a d o a p a c t o a l g u n o . 
' ¡Oja lá todos p u d i e r a n dec i r lo m i s m o ' 
T a n es así , q u e lo m i s m o el e x t r a o r d i ­
n a r i o de a n t e a y e r , como los de h o y y 
m a ñ a n a , los h e m o s h e c h o de ocho p á 
g i n a s , con m o l e s t i a s ,en l a t i r a d a y con 
el desperd ic io de p a p e l y el q u e b r a n t o 
económico q u e esto s u p o n e , p a r a . n o ele­
v a r el prec io .ni d a r a 10 c é n t i m o s m. i3 
c a n t i d a d de p a p e l q u e l a l e g a l m e n t e per­
m i t i d a a a q u e l p rec io . . 

Así, p u e s . . . , u n poco m á s de fo rma l i ­
d a d y v e r d a d en l a s a c u s a c i o n e s , y un. 
poco m e n o s de c h a r l a sobre cosas que al 
púb l i co n o i n t e r e s a n s e r í a n m u y conve­
n i e n t e s p a r a todos . Y b u e n o f u e r a t a m ­
b i é n n o a b u s a r de l vocablo compañen^-
mo, n i , m e z c l a r l o e n p le i tos q u e sólo 
a f ec t an a i n t e r e s e s económicos y de c i i -
p r e s a , q u e c a d a c u a l en t i endo a su m a ­
n e r a y s e g ú n s u s c o n v e n i e n c i a s . 

LOS REYES BELGAS 

. INBICE RESUMEH 
—«o»— 

Del campo social (Una Interna­
cional cristiana) Pág. 3 

CróEioa de sooiedad, por «El 
abate Faria» Pág. 3 

MADRID. — Los Beyes de Bélgica han 
continuado , siendo agasajadísimoS;. — EB 
pueblo los aclamó con entusiasmo en las 
calles, cuando se dirigían a los diversos 
actos organizados en su honor. -— Por la 
mañana asistieron a la tradicional capi­
lla pública del día de las Candelas, qjjo 
revistió extraordinaria brillantez.-—El rov 
Alberto paseó por las calles de Mad-id, 
recibiendo continuados homena.jes de res­
peto. — Al mediodía los Eoj'es belgas y 
los Soberanos españoles comieron en la 
Embajada de -Bélgica.—Por la tarde los 
reyes Alberto e Isabel #s¡stieron a u- ' i 
recepción en el Ayuntamiento.—Entrp el 
alcalde de Madrid y el Monarca belga se 
cruzaron discursos de ele,vados y patrió­
ticos t o n o s . — P o r la noche se dio una 
función de gala oa el teatro Be.al 
en honor de los regios huéspedes (pá­

ginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

PROYINGIAS.-—Entro las estaciones de 
Leza.ma y Orduña descarriló im tren de 
mercancías.—En 'barranco Negro - (Las 
Palmas) , cerca de la carretera do Teide, 
volcó un autocamión; resultaron una mu -
jer muerta y 20 personas más herida-;, 
cinco de ellas de gravedad.—En Falencia 
se ha cotizado el trigo a 79 reales fane­
ga.—En Valencia na bajado el pan ciiS(-o 
céntimos en kilo (pág. 2).—-Camareros •^ 
albañiles de Zajagoza han sometido <\\ 
gobernador los oportunos reglamentos pa­
ra constituir Sociedades iodependientes 
del Sindicato.—Unos desconocidos,, pro­
cedentes de Gijón, fiirojaron im petardo 
en la estación de Carballin-o. E l explosi­
vo produjo desperfectos, pero no ocasionó 

desgracias personales (pág. 3 ) . 
—«O»-— 

EXTRANJERO.—Los na,rtidos alemanes 
de acuerdo con el Gobierno en la cues­
tión de repara-ciones. — El hierro ingle--
ha bajs-^ri p-n n-na i-'b-n est.^rlina la to-
-?!ada (pág. 1) .—El jefe de la misión 

americana en Sudamérica, dice que los 
Estados Unidos propondrán la mediación 
de la Argentina, el Brasil y los Estados 
Unidos pa.rfi re^-^'^er la cuestión chileno-
T^eniana.—El Parlamento irla-ndés na 
acordado no negociar con Inglaterra, 
mientras ésta no reconozca la indepen-' 
denoia de Ir landa.—El Gobierno francés 
ha expulsado a varios comimistas ex-' 

tranjeros (pág. 2 ) . 

LA BAJA 

EL HIERRO EN IN6LATERR.A 

L O N D R E S , 1.—La Asociación de dueños 
de fundiciones do Cleveland ha acorda'''o una 
nueva reducción, que asciende a una libra 
e-terlina por tonelada para todas las clases 
d© hierro. 

LA POTASA ALEMANA 

ÑAUEN, 2.—El Consejo Nacional de po­
tasa acordó ayer no permitir un aumento de 
los precios de potasa, solicitado por los Sin. 
dicatos de potasa alemanes. 

Alberto I paseó a pie por 
rillante recepción en el Ayuntamiento 

Función d e gaia en el Real y banque te e n la Embajada 

DEL BANQUETE E N PALACIO 

B r i n d i s d e l r e y A l b e r t o 

Dificultades protocolarias nos impidieron 
dar en el número d© ayer otra cosa que una 
sucinta referencia del brindis del rey Alber­
to en el banquete do Palacio; en posesión 
del texto íntegro lo ofrecemos a nuestros 
lectores, juzgando que por su importancia 
debe ser conocido. 

E l Bey de Bélgicaí contestó al discurso de 
don Alfonso, con el s iguiente: 

«El caluroso discurso de vuestra majestad, 
en el que se ha expresado en 'términos tan 
amables para mi país, para la Beinai y para 
mí mi4mo. me ha, afectado vivamente. Keci-
ba vuestra majestad mi sincero agradeci-
mientá y permítame asocio el nombre de la 
gentil Soberana, cuyos sentimientos y obras 
caritativas dan tan alto ejemplo. L a Reina 
se un© a mí para expresar el recuerdo inol­
vidable que conservaremos de los preciosos 
testimonios de amistad d© vuestras majesta­
des y de la simpatía qu© nos es manifestada 
por las autoridades, y también por la pobla­
ción da esta bella capital. 

El transcurso de los siglos ha legado a 
•nuestros dos países hartos recuerdos comu 
nes. No han olvidado los belgas quo fué en 
©1 vetusto castillo do Prinsenhof, de Gante, 
donde nació un Príncipe que había de llegar 
1 8©r ©1 Soberano más ilustre de su tiempo, 
y que Carlos V pasó la mayor parte de su 
existencial eu nuestras provincias. 

Más ,tarde, el reinado de la infanta Isabel, 
que vuestra, majestad acaba de recordar ta; 
gentilmen,t©, señaló para Bélgica un periodo 
de venturas en medio do aquella época de 
disturbio» y d© guerras. Nuestras poblacio­
nes rinden honor aún a la memoria de aque­
lla Princesa española tan clarivident© y tan 
buena, que dedicó su autoridad a la pro­
tección ' de las artes y a la restauración de 
la concordia y d© la prosperidad. 

Señor, mi país no oTvtdará nunca cuanto 
hizo vuestra majestad durante la guerra e 
favor d© tantos belgas, Soberano caballeroso 
d© una gran noblo nación, vuestra majestad 
ha reivindicado para si misma los títulos qu-
constituyen el inalterable y glorioso domi-

,nio ,d©,Im .poderascs de este .mundo; 1» alt« 
ooficiencia del derecho y la defensa de los 
oprimidos. 

Por la, intervención personal y directa del 
Bey se ha salvado' la existencia de un gran 
número d© mis compaitriotas, y e© han ami­
norado los sufrimientos de otros muchos . Y 
debido especialmente a la generosa insisten­
cia d©l B©y, apresuré ésto la vuelta a su 
hogar de nuestros infortunados deportados. 

E l digno representante de su Soberano, el 
marqués d© Villalobar, qu© s© quedó resuol-
tament© en Bruselas, no cesó de hacer a los 
belgas los más señalados servicios duratitfs 
aquellos largos y crueles años de guerra. 

Es un deber para mí recordar cuan activa 
y abnegada fué la parte qu© tomó este emi­
nente diplomático ©n la organización del avi­
tuallamiento y del socorro en nuestras pro­
vincias. 

Desde ©1 principio de las hostilidades, los 
españoles sse unieron a los americanos para 
venir en socorro d© nuestras poblaciones, ;, 
al entrar en la guerra los Estados Unidos, nt 
titubeaoron en proseguir eu obra bienhechora. 
El Gobierno prestó el concurso de toda s-
autoridad, aceptando el ser parte en los con­
venios int6rnacional©s y vigilar la estrictc, 
ejecución de los mismos. 

Al venir a visitar a vuestra majestad, m 
es part icularmente grato aprovechar esta se 
lemne ocasión para expresaros los sentimien­
tos de grati tud, no solamente míos, sino 
también los de la nación belga toda ella. 

Estos recuerdos quedarán grabados en nues­
tros corazones, y multiplicarán, así lo deseo, 
las relaciones numerosas y cordiales que ya 
existen en miestros países. Las amistosas dis­
posiciones d© vuestra majestad, la clarivi­
dente actividad con que se consagra a cuan­
to afecta al progreso social e intelectual y al 
impulso industrial y-comercial de sus Esta­
dos, reprsséntans©m6 como felices presagios 
del desarrollo entere nuestras dos naciones, 
de relaciones que no podrán sino redundar 
en pro d© sus intereses respectivos. 

Señor: vivamente afectado por la grandio­
sa recepción de que somos objeto; por esa 
magnifica revista organizada en nuestro ho­
nor, y qu© nos ha dado ocasión de admirar 
al valiente Ejército español, levanto m i co­
pa en honor d© vuestra majestad^, y de su ma­
jestad la Reina, d© su majestad la rein^a Cris­
t ina , que ha dado tantos ejemplos de las vir­
tudes que hacen amar y respetar a los Tro­
nos ; levanto mi copa en honor de toda la fa­
milia real y bebo por la grandeza y la prospe­
ridad de España.» 

EL BEY ALBEBTO 

P a s e o p o r M a d r i d 
A las ocho de la mañana salió el rey Al­

berto, acompañado por sus ayulant&s y el 
coronel Losada; el Rey, que vestía de pai­
sano y sin abrigo, salió por la Plaza de Orien­
te, y recorrió la Cuesta d© Santo Domingo, 
cali© de San Bernardo, de donde' volvió por 
la misma acera a la calle de Preciados, Puer­
ta del Sol, calis de Alcalá, Sevilla, Carrera 
de San Jerónimo, y volvió a Palacio por la 
callo del Arenal. 

De vuelta en Palacio, cambió ds traje, y 
bajó a las habitaciones del duque de Geno­
va, donde se hospeda la princesa Beatriz, pa­
ra cumplimentar a la madre de nuestra .., 
berana. 

Despuós'i volvió a sus habitaciones para 
arreglarse con objeto de asitir a la Capí 
pública. 

EN PALACIO 

C a p i l l a p ú b l i c a 

Como es costumbre en Palacio, se ha cele­
brado la Capilla pública correspondiente a la 
festividad de la Candelaria, que este año ha 
revestido mayor brillantez y solemnidad por 
asitir a ella los Reyes de Bélgica. 

La solemnidad do hoy había desportado 
tan gran expectación, que desde mucho an­
tes de la hora indicada era tal la multitud 
que se agolpaba en torno de Palacio que iia-
cía difícil el acceso al Alcázar a los 'iiyUa-

dos a la ceremonia; el aspecto de la p 'aza 
do Oriento era admirable; toda ella apare-, 
cía ocupada por una inmensa multitud ; la 
entrada a las galerías ta-mbién era dificilí­
sima. A - la hora de costumbre se efectuó el 
relevo de la guardia'oxtcr;or, quo fué preesn-
ciado por inmenso núblioo. 

Las galerías de Palacio estaban adornadas 
con m.agníficos tapices de la Real Casa; las 
fuerzas de Alabarderos, en traje de gala, cu­
brían el paso qu© habla de recorrer la regia 
comitiva. 

A las diez las galerías estaban ocupadas 
por inmenso público; todas las señoras lle­
vaban mantilla española. E l aspecto era des­
lumbrador. 

Poco antes d© las once, los Reyes de Bél­
gica, acompañados de su séquito, marcharon 
a las habitaciones de la reina doña Cristina, 
de donde, en Icompañía de la Pi-eina ni^dre y 
y escoItSuos por un za.guanote de Alabarde­
ros, se dirigieron a una de laS tribunas bajas 
do la capilla, desde donde habían de presen­
ciar la ceremonia religiosa. 

L a c o m i t i v a 

E n punto de las once salió d© las regias 
habitaciones la comitiva, organizada en el 
orden siguiente: gentiles hombres d© casa 
y boca; mayordomos de seniana, grandes de 
España, duques de Medinaceli, Bailen, T'Ser-
claes, Plasenoia, Gor, Seo de Urgel, Luna y 
Villahermosa, Arión, Victoria, Zaragoza, 
Bójar, Vega, Tetuán, Torres, viudo do Ná-
jera, San Fernando, Sevilla, Medinasidonia, 
Medina de las Torres, Saulúoar la Mayor, 
Miranda y Valencia; marqueses d© Velada, 
Santa Cristina, Santa Cruz, Castromonte, Sa­
lar, Rafal, Astorga, Aranda, viudo d© Cani-
llejas, Laguardia, Quirós, Tavara, San Juan 
do Piedras Albas, San Vicente, Fontalba, 
Guadal-cázar, Romana, Guad^el-Jelú, ,San 
Adrián, Valleoerrato,' Monreal, Quintanar y 
Argüeso, y condes . d© Superunda, Toreno, 
Sallent, Heredia Spínola, Torrejón, Sástago, 
Salinas, Maceda, Revillagigedo, Santa En­
gracia, Torre A r i ^ , Paredes de Nava, Cam-
po Alauje, Peñaranda da Bracamonte, Pe-
ralada, Edil , Glimes de Brabante, Vinaza, 
Floridablanca. Uetrás d© los grandes 'ban 
los príncipes don Jenaro, don Gabriel y don 
Kániero y los infantes don Carlos y don Al­
fonso, quienes vestían los uniformes do sus 
Cuerpos respectivos. Seguían los reyes don 
Alfonso, d© capitán general d© Artillería con 
la banda y el cordón de Leopoldo I y la ve 
ñera d© las órdenes militares. Doña Victoria 
híoía traje celeste y manto de encaje de 
ChantiUy con golpes de plata, diadema y co 
llar de perlas. Sus majestades iban escolta­
dos por un zaguanete de Alabarderos. 

Iban a continuación las infantas doña 
Isabel y doña Luisa. La primera llevaba 
traje color gris, manto d© igual color y jo 

-yas de brillantes. L a segunda vestía traje 
verde claro y joyas de bri l lantes; a continua­
ción las damas d© la Reina, duquesas • de 
San Carlos, Vistahermosa, T'Serclaes, Ahu­
mada, Vega, Parcent , Algete, Unión de Cu­
ba, Plasencia, Victoria, Villahermosa, Mon-
tellano. Tarifa, Aliaga, Torres, Medinaceli, 
Tarancón, Arión, viuda de Sotomayor, Al-
burquerque y viuda de Ter ranova ; 'marque­
sas de Valdeolmos, Santa Cristina, Quirós, 
Pozo Rubio, Portago, Alhucemas, Salar, Ra­
fal, Bondad Real, Romana y Someruelos, y 
condesas de Alcubierre, Vía Manuel, Almo-
dóvar, Santa Coloma, Paredes de Nava, Pe­
ñaranda de Bracamente, Torre Arias, Here­
dia Spínola, Torrejón, Revillagigedo, Gavia 
y Sástago. • . • ' 

Cerraban la (comitiva los generales, jefes y 
oficiales de la Casa militar del Bey, Cuerpo 
de Alabarderos y Escolta Real. 

E n e l t e m p l o 

Una vez en ©1 templo y ocupados eus pues­
tos por los Reyes y séquito, s© celebró la ce­
remonia de la bendición de las candelas, 
que hizo el Obispo d© Sión, Patriarca d© las 
Indias. 

Inmediataments se organizó la proo©sión, 
qu© recorrió las galerías de Palacio, a la qu© 
precedía el Clero de la Real Capilla con 
cruz alzada, el Tribunal ds la Rota y los 
Obispos de Plasenicia, Ciudad Real, Oviedo, 
Salanaanca, Vicario de la China, Abad mi­
trado de Santo Domingo de Silos y el Nun­
cio de Su Santidad, detrás el Obispo de Sión, 
do Pontifical. 

Al pasar la procesión por la puerta d© 
Cáceres, se sumaron a ella los Reyes de Bél­
gica y su majestad la reina Cristina. 

Vestía el rey Alberto imiform© de coro­
nel del regimiento d s Wad-Ríis y ' ©1 ooU'ar 
y banda ds Carlos I I I . L a reina~I§abel ves­
tía traje blanco, manto grana 5© t©ro¡ope¡o 
y diadema y collar de perlas. 

Doña Cristina Uevaba traj© negro brochado 
de oro y joyas d© perlas ^también ; todas las 
dam.as llevaban mantilla blanca. 

Los Reyes d© España cedieron la derecha 
a l o r Soberanos belgas. El séquito da los Ro­
yes de Bélgica y d© la Reina madro, formado 
por la condesa d'Oultremont, duquesa de la 
Conquista, los ayiidantes belgas, el marqués 
de Castel Rodrigo, duque de MovtoUano y el 
coronel Losada, se unieron igualmonto a la 
Corte. -.- _ , 

ü l paso de ]^ procesión fué prsifcr ciado 
desde una ds las ventanas bajas, por los in­
fantes don Juan , don Gonzalo, doña Beatriz 
y doña Cristina. 

Por el mismo orden volvió la com'tiv-i a 
la capilla, donde un capellán de altar dijo 
la misa. La Real Capilla interpretó la misa 
©n la, do Mercier; durante el Canon el te­
nor Pátet y el barítono Cés.nr Formich!, can­
taron el motete «¡ Oh Sanctísimaí», del mues­
tro Saco del Valle, y 'A «Ave María», del 
mismo autor, v el «Agn:.;s Dei>, el famoso, de 
Bizot. '• ^ - -

Al t e rmiu í j la c6~?mcv.ia, <.ú señor Foimi-
chi cantó un tiempo d« la «.-Irlesinna», de 
Bizet. 

E l i ' e g r e s o 

A] regresEír la Cor¡e a f-u-:; hubltaciones fue­
ron separadamente los líeyo?, de España y 
los de Bélgica y la reina Crisr'.nn. 

Presenció o! dasñle ol ini;iistro do Ne­
gocios Extranj-sros de Bélgica, taoasiaur .Ia.<i-
par, dcBdo la puerta da Cáoftca», 

L a banda do Alabarderos Interpertó la 
«Maiteha pontifical», d© Gounod. 

Cerca ds las dos, los Reyes de Bélgica y 
España salieron en automóviles para asistir, 
al almuerzo en la Embajada de Bélgica. 

Como ia salida de los Monarcas coincidió' 
con la del público, damas y grandes que ha­
bían asistido a la capilla, los Soberanos fue 
ron objeto d© una cariñosa ovación. 

E N ' LA EMBAJADA BELGA • 

B a n q u e t e d e g a l a 

En el magnífilco palacio d© la Embajada 
de Bélgica, sito en la calle de PadiUa, fue-
ron recibidos los Mona-rcas por el embajador 
y el personal de la Embajada. 

El comedor estaba adornado artísticamen­
te con dos soberbios tapices de nuestra Real 
Fábrica, representando escenas del Quijote, 
magnífica copia cTe.Goya y cuadros d© gran­
des maestros. 

Había preparadas dos mesas, para 20 cu­
biertos cada una, las cuales estaban adorna­
das "con artísticos centros d© plata, grupo? 
I© rosas qu© son las flores predilecías da ia 
r©ina Isabel, y hojas ds yedra. 

Los. Rsyes, con su séquito, llegaron a la 
Embajada poco antes ds la una y media. Ya 
esperaban allí los demás invitados al almuer­
zo, que poco después fué servido. 

"Sus majestades fueron recibidos con los 
honores debidos por el embajadqr y el per­
sonal a sus órdenes. 

E n una, do las mesas tomaron asiento los 
Soberanos, ocupando una presidencia la Rei­
na ds Bélgica y el rey don Alfonso, y ki 
otra, la reina Victoria y el Soberano b&lga. 

Los dsmás comensales eran, además del 
embajador, la baronesa Bor-chgrav© y su hi­
j a ; el presidente del Consejo• de Ministros, 
don Eduardo D a t o ; el ministro de Estado, 
marqués d© Lema;. el ministro d© Negocios 
Extranjeros de Bélgica, monsieur Jaspadd, 
embajador de España en Bruselas, marqués 
de Villalobar; condesa d'Oultreemont, damí; 
de honor d© la reina Isabel ; conde Juan de^ 
Merode, gran mariscal de la. Corte; conde 
de Lannoy, jefe d© la Casa d© su majestad 
la Be ina ; camarera mayor de Palacio, du­
quesa d© San Carlos ; jefs superior, marqués 
de la Torrecilla; caballerizo mayor d© su 
majestad, marqués de Viana; general Mi-
láns del Bosch, jefe del Cuarto militar ; mar-, 
qués de Bendaña, mayordomo mayor ds la 
Rs ina ; duqus y duquesa de Medinaceli, du 
qus y duqussa ds Montellano, primor intro­
ductor ds smbajádores, conds de Velle; se­
cretario d© su majestad, don Emilio Marí'i 
de Torres; el diplomático señor López Ro 
ber ts , mayordomo de semepa, conde dsl 
Real Aprecio; poronsl Losada, ayudante de 
su majsstad ; general Boig ds Bliequy, ayu -
dante de su majestad el Rey de Bélgica, 
conds Guy d'Oultremont, ayuante do la Cor-
t e ; mayor Henni de Boussu Valcourt, oficial 
de órdenes del rey Alberto; ©1 vizconde Jao-
4¡uss i^i'Avignoa, secretario d© Legación. ,i • 
conde Philipps d'Oultremont, copsejero d3 . 
la Enabajada y la condesa; monsieur R^d-' 
der, director general del ministerio belga d e ' 
Negocios Extranjeros y monsieur de Lathuy, 
se-óretario de la Embajada. 

E l almuerzo fué servido feon arreglo a un 
selecto •nienú. 

Terminado el almuerzo, sus majestades ,©, 
invitados pasaron a otro salón, dond.© fui 
servido ©1 café. 

UN HOJIENAJE 

L a c o l o n i a b e l g a 
Próximaménta a las cuatro regresaron los 

Reyes a Palacio, donde los Soberanos bñU, 
gas recibieron a la colonia de su país, qua, 
I© fué presentada por el embajador' barón 
de Broohgrav© y ©1 cónsul d© Bélgica. 

Sus majestades conversaron amablemente 
con sus subditos y prodigaron frases de afeo-; 
to ai un v©t©rano d© la guerra, en la quaj 
recibió horrorisimas heridas. 

Con la colonia belga iba la Real Diputa-' 
ción ds San Andrés de los Flamencos, for-í 
mada por desc©ndi©ntes d© familias nobles: 
flamencas, que ©ntregaron al Monarca' un! 
mensaj©. ' ; 

D©spué.s recibieron los Reyes Alberto o 
Isabel al Comité de aproximación hispano-' 
belga, formado por los señores duqu© do Al-', 
ba , , marqués de la Mina, Zaragüeta, Alta-i 
mira. Asín Palacios, Buylla, A. de las Ba­
rras, de Buen. Bilbao, BenUiure, Beruete. ' 
Blay, Bretón, García Arenal, Gómez de Ba-
quero, Gonzólez. Octavio Picón, Palacio Val.-
des. Pedregal, Prasty Sa-ura, Salcedo, mar­
qués ds Sooanea, Torres Quevedo, marqués 
d© Villam©jor, marqués d© Vaideiglesiae, con­
de del Valle de Súchil, y Subirá, con quie­
nes ol Monarca cambió amables frases. 

LA EECEPCION EN LA 

CASA B E L A VILLA 

D i s c u r s o d e l r e y A l b e r t o y d e l a l c a l d e 

El rey Alberto, qus había vestido de cha­
quet para asistís al almuerzo, de l a .Emba-
baja, vistió el uniformo kaki d© general 
belga de Artillería, para asistir a la ©cep-
Clon ds la Casa de la Villa; la Rema lis-
vaba trajo claro con abrigo' de pieles. 

Poco de,spuós de las cinco saUsron 3© Pa. 
lacio por la plaza doifla Armería en un lando, 
precedido do im correo do gabinete y fscol-
tado por una sección ds la" Escolta Rea l ; 
al estribo iban un caballerizo y ol jefe do 
oarrejra. 

La guardia exterior rindió honores. ' 
Don Alfonso X I I I , ©1 Príhcip© ds Asturias 

y los Infantas presenciaron la marcha de la 
comitivaí desde la terraza do la plaza le la 
Armería. 

E x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n 
I.a animación en ¡a callo Mayor y en 

lo plaza de la Villa era extraordin.íria dc-sdo! 
ln.s primeras horas de la tarde. El Ayunta-; 
miento estaba engal'anivdo con magüíficcaí 
coigadur.Ts y num.arosas bíinderü-s baíír.'i.s y, 
eepaiVJa-s. La entrada, híiaia la escalera, 
ft|>ar*aía &t:orBXuiá con plasiías y tapiccf,. E a 

para.no
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fel patio de cristales, qua ofrecía tm as­
pecto ©sEléñdido, había guirnaldas dm flores 
'n'aturales y 'g rupos ootí escudos y banderas 
d e las dos nacioaea. Í5a el; sitio de pre­
ferencia estaban los sillones para los Be-
y.eí« 

A la Ifttradá d d edificio, formaban ios 
maoeros, y en el descanso, daban guardia 
algunos ujieres, vestidos da alguacilillos. 

Loa invitados, entre le» que había mu­
chas señoras, se fueron congregando en las 
gaiterías que rodean el patio de cristales 

El Gobierno en, pleno, .el presidente de la 
Audiencia, el de la Diputación, el gober-
nadoi: del Baiioo y otras personalidades es-

iperaban en el despacho del secretario, se­
ñor Euano. 

A las cinco y veinte llegaron al Ayuntg.-
ndeíito la infanta Isabel, loa infantes don 
Carlos y doña Lui'eft, el infante don Alfon­
so y al príncipe Baníero.-
Uegan los Reyes. Ovaciones delirantes 

A las cinco y cuarto las aclamaciones 
del público, qae se aglomeraba en la calle, 
anunciaron la llegada de los Beyes de Bél­
gica, que fueron recibidos a la entrada por 
el alcalde con los concejales y si goberna­
dor civil. 

Salutación del alcalde 
Escoltados por los maceres, la comitiva 

subió al salón donde el, conde de Limpias 
leyó en francés un discurso, en .el quei 
expresó la altísima honra que significaba 
para Madrid la x'isita de Soberanos tan dig­
nos de admiración por sus heroicas virtu­
des.' 

Discurso del Rey 
El Bey da Bélgica contestó oon las ei-

guiantes palabras: 
«La brillante recepción qu9 habéis tenida 

a bien organizar en. nuestro honoj^nos con­
mueve vivamente a la Berna j o mi . Boga­
mos a las autoridadoEii. municipales de Ma­
drid que reciban A testimonio de nuestra 
gratitud por §.u sirapática acogida y p o r las 
calurosas palabras que acaba de dirigimos 
tan elocuentemente vuestro eminente alcalde, 
en nombre de sus conciudadanos. 

Al fijar eeta visita al Ayuntamiento en el 
programa de nuestra estancia Su Majestad, 
ha colmado nuestro deseos. 

Venimos de un país donde la tradición y 
^ espíritu de las población^ rodean al poder 
municipal de una consideración y de una 
conijanza aapeoial. 

Esto acrece nuestra satisfacción al ser los 
huéspedes de la munici'palidad qvie preside 

.los destinos de esta hermosa capital, pues ' 
nos proporciona la ocasión de expresar el re­
cuerdo inolvidable que guardamos de los tes­
timonios de amistad de que Bélgica y Nos 
misino no hemos dejado de ser objeto, desde 
que estamos dentro de v u ^ t r o s muros. 

La Boina se uno a mí 'para formular votos 
ardientes por la dicha y el bienestar de los 
madrileños, tan justamente orgullosos de BU 
metrópoli, de un pasado «ecular y glorioso. 

Madrid presenta hoy el reconfortante es-
peotáculo de la prosperifed en todas BUS ma­
nifestaciones. Todo le permite mirar con se­
rena confianza un porvenir lleno de prome­
sas, bajo la égida d© magistrados adictos que 
nueden hallar en la persona de su augusto 
Monarca un ilustre ejemplo: el ejemplo del 
jefe de Estado moderno, promovedor, aoti-
vo y protector esclarecido del progreso y del 
'desenvolvimiento intele»3tual. social y" eco­
nómico de sus Estados.» 

Concierto y regreso 

Después las personas reales pasaron al 
buffet establecido en el salón de sesionas, 
adornado coa magníficos tapices que cubrían 
¡a tribuna. Luego, en el patio de cristales, 
psicucharon el concierto dado por ia Banda 
Municipal, que ejecutó : 

Triana, de Aibéniz; el Aüegretto de la sin­
fonía en re menor, de César P r a n k ; pasa­
calle y jota de La Dolores, de Bre tón ; .Pan­
tomima de Las golondrinas, de Usandizaga; 
selección de La Revoltosa, de. Chapí, o inter­
medio de La boda de Luis Alonso, da Jimé-
noz, admirablemente dirigido por el maes­
tro Villa, quien recibió la felicitación de los 
Soberanos, que ea. retiraron momentos des­
pués.. 

A las ocho de la noche se celebró ©n Pa­
lacio una comida de carácter ínMmo. 

EN E L KEAL 

La función de gala 
E s materiaimente'imiposible dt^r una idea 

aunque sea remota, de la e^eotífcíón des, 
pertaüa por ia fuWiiÓn de gala del teatro 
Beal ; tanto, que eslando anunciada para las 
diez, dos horas antes era difícil pasar por 
las calles que rodean el regio coliseo; era 
tal el número de carruajes, que después d© 
Ocupar toda la plaza de 'Or íen te , se extea^ 
dían por las calles vecinas y la plaza de 
Isabel I I , hasta la calle del Arenal. 

Momentos antes de las diez partieron de 
Palacio en carrozas de gala, precedidos de 
correos y caballerizos y seguidos por un es­
cuadrón de la Escolta Beal, sus ma j^ t ades , 
para dirigirse al teatro. 

El brevísimo trayecto estaba ocupado por 
un inmeoaso gentío, que ovacionó a los Mo­
narcas. El momento de aparecer éstos en el 
palco de gala fué emocionantísimo. E l pú­
blico, de pié, rorapió en aplausos y acla­
maciones, mientras, la orquesta ejecutaba el 
himno nacional belga. 

La reina . Isabel vestía traje de tisú de 
plata y llevaba collar de perlas y un gran 
abanico da plumas verdea; 

Doña Victoria, traje de tisú de oro y co­
rona de esmeraldas y brillantes. Doña Oris-
birta, traje gris perla, con encajes blancos y 
plata y corona y aderezo de amatistas y 
orillantes. La princesa Beatriz, de negro y 
¡ovas iguales a las de la Beina madre . 

El rey Alberto, con uniforme de coronel 
de Wad-Bás y el collar da Carlos I I I , y don 
Alfonso, uniforme de capitán general y la 
banda da Leopoldo I . 

Asistiaai además las infantas doña Isabel y 
S.oña Luisa, los infantes don Alfonso y don 
Darlos y o! príncipe Batíiero. 

El aspecto del teatro era deslumbrador. 
Estaba adornado con exquisito gusto por 
Xjacizo;! de flores rojas, que desde los ante-
j»echos de pp»raíso dejaban caer magníficas 
^uima.ída.s hasta loa palcos por .^iitntos; en 
•os demás palcos el adorno era de claveles ; 
ti antepeieho.dol palco regio de gala estaba 
Hibierto de florín blancas y en el interior, 
kn valiosísimos jarrones, aparecían dos mo-
himeritales ramos de ílfiros. 

El frente df>,.la hatería estaba cubierto por 
ina ancha tela d? ceda con los colores bel-
'fi<i, y a ambos lados ele ¡a embocadura Jos 
isoudós do las do« naciones hechos con J o ­
tes ; dabaa guardia a cada estremo del es-
ten ario dos alabarderos y otros dos en el 
Saleo regio. 

~ La concurrencia 

Entre la numerosa y brillantísima coníou. 
toncia, que daba a la sala un aspecto des-
pmbrador do lujo y belleza,Üguraban la du-
üresa de Medinaceli, condesa de Eibadavia, 
^ñoritas de Camarasa y Travesedo, duquesa 
e Montellano, marquesa do Castel Bodri-

•ó, duquesa do Seo de Urgel, marquesas 
B Cayo del Roy y viuda del Baztán ; con-
iBsa de Vía Manuel, duquesa de Pinohor-
lo'so, condesa de Almodóvar y duquesas de 
Iburquerque <y de Algete, 
: Condesa de Bugallal con las señoras de 
final, Ordóñez, Montejo y Eiea, vizcondesa 
, E z s , ITsera Bugallal y Fernández Barren ; 
« condesa de Aybar, señora de González 
Btejón y ChflíiA» Cdon Pudro) v hftriTiaiiQ.a 

políticas. Condes de Limpian, eeñorita de 
Bivero y Aguirre, gobernador oivU, marqués 
de Grijalba, capitán general señor Aguilera 
y gobei«ádor militar. 

Presidente de la Diputación, señora de 
Díaz Agero, señoras de Wais,, Palacios, la 
condesa de Altea, la señora de Martines Acá. 
oio y Esté vez. 

Señoras de Dato, Espinosa de los Mon­
teros ; señoritas Isabelita *-y Conchita Da­
la c o n d ^ a de Aybar, señora de González 
hijas, condesa viuda de Campo Giro, sus 
hijas y las del marqués de Oquendo. 

Condesas d© Velle, Vinaza, duquesa de San 
. ta Elena, madame AUard y vizconde de 
Mamblas. 

Marquesas de Almenara, Benicarló y San­
to, Domingo y Iconde.sa de El Eincón. 

Condfsa de Gimeno y señora de Peris Ca-
baUero, condesas de Pardo Bazán, San Luis 
y Torro de Cela y señoritas de CoUantes y 
de Quiroga. 

Duqusas de Aveyro, Sevilla, Nájera y Cu­
bas; condesa viuda de Campo Alange y mar­
quesa de Perales ; marquesas de la Scala, 
.A.rgÜ6so, La Guardia, duquesas de.Hernani y 
San Fernando; señora de Eubianss . mar­
quesa de Urguijo, condesas de Salinas y del 
Asalto; baronesa de Borchgrave, esposa -del 
embajador de Bélgica; condesa de Oultre-
mont, con todo el personal de la Embajada; 
el Nuncio apostólico. Monseñor Eagonsssi , el 
embajador de los Estados Unidos, mistar 
mistress y mis ViU|rd, y el personal de la 
jNunciatura y de la Embajada. 

Embajadores de Francia, Alemania, Aus­
tria, Inglaterra e Italia, familias y personal. 

Ministros de Bumania , Grecia, Suiza, Sue-
cia, Chile, Guatemala, Brasil, Holand^a, Va-
neasuela, y familiasT Perú, Portugal, Finlan­
dia, Salvador, Uruguay, Cuba, Colombia, 
Chtnai, Noruega, Japón y Turquía, 

Baronesa viuda de Castillo de Chirel. mar­
quesas de Gasa FerrandeU v Torre de Ocaña; 
damas particulares da sus majestades, seño­
ritas do Heredia, García Loygórri, Carvajal y 
Quesada, Martínez de Irujo, Bertrán de L i s ; 
marquesas de Moctezuma y Águila Bea l ; con­
desas de Mirasol y v íud 'a^e Fontanar ; mar­
quesa de Casa Mendaro, condesa de Baulnes, 
señoras de Silvela, Bruguera y López Dóri-
ga; duquesa de Seo de Urgel ; marquesas de 
Santa María de Silvela, viuda del Baztan, 
Donadío y Viesca. 

Señoras de Arguelles, viuda de Cavanillas; 
las señoritas de Tfe.reteffa y Armada; conde­
sas de Casal y de Finát . 

Condesa de Agüilar de lne6tril las,_mar-
quesa de ViUanueva de 'V'alduesa, "seflóri-
ta de Guzmán, condesa dfe ValleUano, se­
ñorita de Barrenechsa, seííora de Piguero-
la, marquesa de Viana, condesa viuda de 
Crescente, condesa do Bascón, marquesa de 
San Adrián, señora de EetortiUo Maepher-
son (don Agustín) y su hija Josefina. 

Las señoritas de Ozores, i fes ía . Gar­
cía Loygórri, marquesa de Espinardo, 
vizcondesa de los Antrines, Travesedo, 
Patino, Martínez de Irujo, Falcó y Escan-
dón. Carvajal y Quesada, vizcondesa de Ba-
híahonda, duquesa de Soma y de Terra-
nova, condesa de Cáidona, Piñeyro y Que-
ralt, Pérez del Pulgar y Muguiro, condesas 
de Torrehermosa, Hoyos y Sánchez Hoces, 
Alcalá Galiano, Diez de Bivera, Martos y 
Zabalburu, condesas de Cabrillas, Portaaie-
gre, Eecuerdo, Figueroa y BermejiUo; mar­
quesa de ViUamanrique, Silva y Mitjaos, 
Pardo, Manuel de Villena y Egaña, Marcilla, 
Fernández ViUaverde, Carvajal y Colón, mar 
quesa de Belvís de las Navas, Figueroa y 
O'NeiÜ, Moreneg y Arteaga, marquesa de 
Mariaa, Carvajal y Quesada, Salamanca y 
Eamírez de Haro , marques de Puerto Se­
guro, Villate y Vaillánt^ Eamírez de Haro 
y Alvarez de Toledo. ' 

M a r q u ^ a s de EetortiUo, Ju ra Eeal , Vi-
llatoya; * señoras y señoritas de Maura (don 
Francisco), m a r q u ^ a de Pidal, señoras y ' s e -
ñoritas de Alba, Fernández Hontoria, Aznar, 
González, Luna, Bourgón, Galvez Cañero, 
Alvarado, Herráez, Eodrigáñez, Prado Ame­
no, Hornachuelos, Bastos, Ortiz de Zugas-
ti , Moeno Morato, Blin, Alonso (don Tirso), 
Garnica, Lafuente, Pérez de Guzmán, duque­
sa de Sueca, condesa de Aguilar, marque-
ea de Homachuelos y de Alhucemas, conde­
sas de Maluqua y Gondomar, señoras de 
M a b » , Marina, Aguilar, ParreUa y .Bascarán 
Franco. 

E l Gobierno en pleno, ex ministros de la 
Corona, repreeeistaciones de los Cuerpos co-

, legisladores, Consejo de Estado, Academias 
Tribimales, Ayuntamiento, Diputahión y de­
más Corporaciones oficiales; Casa militar del 
Rey, comisiones de los Cuerpos ndli tares. 
Comité de aproximación hispano-belga, gene­
rales Marina, Bascarán, marqués de Valtie. 
r ra ; señorea BenUiure, duque de Tovar, ca­
pitán general, gentileshombree, mayordomos 
de semema y muchos otros. Todas l a s l l a -
mas de la Beina lucían la banda roja y 
diadema. 

El espectáculo 
Comenzó el espectáculo por el primer ac­

to de «Meñstófeles», en el que se hicieron 
aplaudir Ciniselli y Mansueto, especialmente 
en el dúo final; la gentil bailarina de la 
opóra Cómica, de París, Alicia Vronska, 
lució su gentileza y su arte en los famosos 
bailables de «Thais». 

María Barrientos lució todas las filigranas 
de su magnífica garganta, en el primer acto 
de «Traviata», en el que' destacó muy jus­
tamente Fernando Ciniselli. 

_A continuación vino la parte dedicada a 
bailes españoles. L a popular Argeutinita bailó 
de modo maravilloso la danza de «Amor gi­
tano», el fandango de «El Avapiés» y las 
lindas «Alegrías», del maestro Val verde. 

Terminó la función con el famoso, brillan­
t e y españolfeimo pasacalle de «Pan y toros»,' 
esta parte del programa interesó mucho a los 
Soberanos belgas. 

Al retirarse las reales personas sa repititj 
la ovación, que se reprodujo en la calle con 
caracteres formidables. 

El desfile fué briUantisimo. 

bietiveaida a nuestros compañeros; contes­
tó con sinceras frases de gratitud Mr. Pa­
tria, presidente de ia Afioolacióñ de la Pren­
sa de Bruselas, y en elocuentes términos 
expresó su entusiasmo y admiración por Es ­
paña. 

Almuerzo en el Riíz 

EXTRANJERO 

Cí omunistas expuisaaos de F rancia 
Después ,88 dirigieron al Hotel Ei tz , en 

cuya «serré» ee sirvió el almuerzo que les 
ofrece la Asociación da la Prensa de Ma­
drid ; .̂  la mesa estaba adornada con cintas 
de los colores belgas, y en el centro desta­
caba un magnífico ramo, en el que se unían 
los colores belgas y españoles. 

Los brindis 
Durante el delicado almuerzo, la orquesta 

Frigola ejecutó aires populares de ambas na­
ciones ; al descorcharse el champán, el di­
rector de «La Época» brindó por Bélgica, por 
sus Beyes y por el valiente Ejército, que en 
formidable lucha cubrió de gloria sus bande­
ras ; fué muy aplaudido, y la «Brabanconne», 
/p,jecutada por la orquesta, fué escuchada res­
petuosamente y aplaudida con entusiasmo. 

Mr. Bény, de ia Prensa asociada de Nueva 
York, presidente de la Asociación de perio­
distas extranjeros en Madrid, saludó a sus 
oompañeros españoles y belgas. 

Mr. Patrís brindó por los Beyes de Espa­
ña, y expuso la simpatía que por tan her­
moso país siente Bélgica. 

Becordó que cuando su Patria: no era más 
que un trozo de tierra, el Bey de España, 
con un entusiasmo grande, que ha hecho, su 
nooibre queridísimo en Bélgica, hizo lle­
gar áUí víveres, y secundado por el minis­
tro de,Bélgica pudo aliviar infinitos dolores 
y enjugar muchas lágrimas. ^ 

Citó algunos rasgos del marqués de Villa-
lobar, que ha hecho tan grato a los belgas 
el nombre español. 

L a o r q u e s t a e jecutó i a "Maircha, E,«=VT1. 
y M. P a t r i s e n t r e g ó a l m a r q u é s do Valí» 
deiigtesiia.8 un elegantci e s t u c h e con m e d a . 
llajs de o ro , p|lata_y c o b r e qu© l a Asocia» 
cióu diei l a Fr-eñisa. die Brnsialais d e d i c a a 
la de Miadrid. 

luidos sobre nuestro Rey 
i t e f i r i éndase aJ. cairiñoso T©ciifaimi«nto 

t r i b u t a d o a los Beyes be lgas , n o s mani­
festaban a n o c h e algunoB d© los peíríadiis-
tais de Bruselais, que s e emcuen'brain ein 
M a d r i d , q u e e l recibimlentío qu© t r i b u t e 
la ipobiaciióii b e l g a a l r©y don Alfomso 
cuajndo l a h o n r e con su visdta correispon-
de rá cumpliidamieiitie al a fec to con que los 
aiBidrileños h a n reteibiido al r ey Albor to . 

L a -juista y isimpática popular i idad dfel 
Pey Alfonso ©n Bélgica—ilicen—^y e l ca­
r iño cora quei los b e l g a s p r o n u n c i a m o s su 
n o m b r e a« debe a l a s ¿tinumecpttbtes o b r a s 
d:9 "caridajd: qu© h a realizando duraa i te la 
guerra' , l a b o r t i t ánáoa qu© muchoa eBpa= 
fi'dles no pueden aipreciar en su v e r d a d e r o 
Vaftor; mi tes y m i l e s dte b e l g a s deben su 
©xistiancia a i imagnán-ímo coriazón del Eey 
d© E s p a ñ a , a j i reba tados uno^s a l a m u e r 
te, en v i r t u d dleí u n a Bentenciia ' m i l i t a r ; 
l i b rados o t r o s d'el h-anabre y de l a t u -

-barculoEis, p o r l a int^irvianción d e don 
Alfonso, q u e no c e s a b a n u n c a de apresu» 
r a r l o s ©nvíos do g é n e r o s a l iment ic ios y 
su respairto, enteiránidoe© d© ellos, p o r m©-
d-iación de l iftarflués d e Vi l la lobar , e in-
tervlr i iendo, incluiso, ©n p e q u e ñ a s minu-
ciosiidade's p a r a cerciorairsc <á&. q u e se b,n,-
c í a c u a n t o éJ dbseía.ha; c o n t e s t a n d o per­
s o n a l m e n t e a, c u a n t o s a él e© d i r ig í an y 
rea l i zando , en suma, u n a l a b o r taai her» 

' tnosa q\ie h a quediado gra ibada p a r a 
s iempre e n nues t ros co razones . 

Paree© ser , ' según n u e s t r a s no t ic ias , 
q u e en un viaje qu© hizo el afío p a s a d o 
a V e r d ú n e] Re,y de Espiafla, etxpresó el 
deeCo d e t r a s l a d a r s e a. Bélarica,, p a r a (sa­
l u d a r a l rey Albiarato, y qu© é s t e le 8Í:g= 
nificó el sTiyo d e veni r é! p r i m e r o a Es­
p a ñ a , para, t e s t imon ia r a l r e y don Alfon­
so eJ hondo a g r a d e c i m i e n t o d© t o d a la 
nH©ión be lga , por ©1 geneixjso concurso 
que = ]e h a b í a p r e s t a d o d u r a n t e la gue r r a 

" NOTAS VARIAS 

El p r imero d e marzo se supr imirán las res t r icciones 

s o b r e el c a r b ó n en Inglaterra 

EL VIAJE A TOLEDO 

Los cstttdianícs organizan una manifes­
tación de simpatía 

TOLEDO, 2.—Se están ultimando los pre­
parativos para eJ recibimiento de los Beyes 
belgas. 

En la Catedral so preparan para exhibirlos 
riquísimas telas y preciosos ornamentos. 

Una Comisión de estudiantes toledanos ha 
orga,nizado una inanifestación de simpfitía y 
adhesión a los Beyes belgas y ha invitado, 
por-medio de la Prensa local, a todos los 
estudiantes, comeiíciantes y obreros. 

Los manifestantes se situarán en la plaza 
de Zocodover y en las escalerillas de la calle 
d é l a s Armas, y desde allí, una Comisión de­
bidamente autorizada se trasladará a San 
Ju§n de los Beyes para entregar a los egre­
gios huéspedes un mensaje de salutación. 

La Comisión ha rogado a los manifestan­
tes que lleven como distintivo cintas con los 
colores nacionales españoles y belgas enla­
zados. ' 

•LOS FEEIODISTAS BEJ-GAS 

Visita a la Asociación de la Prensa 
Los periodistas belgas que han venido con 

motivo del viaje de sus Soberanos, fueron 
obsequiados ayer, después de haber asistido 
a la capilla pública, espectáculo que les en 
cantó, con un vermouth de Ebnor en el do-
mioilio provisional de la Asociación da la 
Prensa. 

En ausencia del presidente accidenta! do 
la Asociación, don Etiíino Bla,nco el mar-
fiués de Valdeiclesias dio cariñosamcotis 'a 

El Comité Hispanobelga 
La visita de los Soberanos de Bélgica a 

España, va patentizando a la vez que estre­
chando los lazos de amistad que siempre han 
63dstido entre ambos países, y que las dolo-
rosas realidades de tá pasada guerra hubie­
ron de sellar con especial cordialidad. 

Ninguna ocasión más propicia que la. ac­
tual , en, que es nuestro augusto huésped, el 
por tanto conceptos admirable y admirado 
Bey de los belgas, para que aquellas corrien­
tes afectivas vayan traduciéndose en obras 
de intercambio cultural y económico entre 
las ¿os naciones con positiva ventaja de sus 
respectivos intereses. A este efecto, el Co­
mité Hispanobelga, creado con posterioridad 
al restablecimiento de la paz europea para 
fomentarlos, por lo que a España se refiere, 
en correspondencia con el análogo Comité 
que funciona en Bruselas, tiene ya en vías 
de realización varios proyectos, entre ellos, 
el de, una recíproca Exposición de arte espa­
ñol y belga, de los que irá dando cuenta 
al público. 

Pero-s.u actuación más xirgente, por el mo­
mento, es la colaboración que presta a ia 
obra internacional de restauración de la Bi­
blioteca de la Universidad de Lovaina, ^des­
truida durante la guerra,, recogiendo cuantos 
libros o donativos se sirvan reinitirle con 
aquel destino los axitores, editores y Socieda­
des cidturales de España. 

A este fin, ha heclio ya el Comité varios 
llamamientos al público español, a los que 
éste va respondiendo cumplidamento; pero 
se oree en el caso de recomendar una vez 
más a la atención nacional esta benemérita 
obra, tan acreedora a- la simpatía luiiversal. 

Ningún homenaje pudiera ser más grato 
a los ojos de nuestro egregio visitante, Al­
berto I de Bélgica, que la parte que tome­
mos en la reparación de los quebrantos su­
fridos en la guerra por su heroica n8ció.n: y 
cuan gra.nde sea el interés que al Monarca 
merece la pérdida de la Biblioteca TJniver-
sitaria de Lovaina, bien lo ha demostrado, 
haciéndole recientemente el espléndido dona­
tivo de 100.000 francos. 

Las adhesiones y envíos de libros o dona­
tivos españoles deben dirigirse a don José 
Subirá, secretario de! Comité Hispanobelga. 
Viriato, 9, Madrid. 

El presidente accidental del Comité.—Mar­
qués do la Mina. 

Concejales condecorados 
El alcalde y los jefes de m.inoria de! Ayun­

tamiento han sido a,graciados por el Gobier­
no belga con encomiendas de la orden de 
Leopoldo I I y de la Corona. 

Alemaiiia 
EL CONCOBDATO 

COLONL\, 2.—Según el «Kcelner Tage-
blatt», Baviera y el centro rhenano quieren 
arreglar ellos mismos todos los asuntos re­
ligiosos, y ha-n hecho fracasar la proposición 
del Gobierno para el est;ibl6cimieato de un 
concordato alemán. 

(De la Agencia Badio.) 

_.,, Francia 
COMUNISTAS EXPULSADOS 

P A E I 8 , 2;—Las investigaciones de la Po­
licía acerca del complot comunista han lle­
vado a la detención de otros tres estudian­
tes servios y del publicista Beur. Los cua­
tro han sido acusados de atentado contra 
la seguridad del Estado y imanejos anar­
quistas. 

Varios de los detenidos han sido expulsa-. 
dos. Hoy, vigilados, podrán arreglar sus 
asuntos personales, y taaflana serán condu­
cidos a lo frontera. 

Los documentos de que se ha apoderado 
la Policía judicial, demuestran que se pre­
paraban disturbios comunistas, bajo la di­
rección de la 'Internacional de Moscú, Bodo-
mir Viovitch, Milán Gueradowitch, Volizar 
Kossanowitcli y Octavio Keim, han sido acu­
sados de crímenes contra la seguridad de! 
Estado. 

* * * 
NIZA, 2,—^Ls señora Zelma Bsrtín, com­

pañera de Abra Movitch, ha comparecido 
ayer mañana ante los Tribunales, acusada 
de usar pasaportes falsos. La .acusada fué 
puesta en libertad. 

En cuanto a Abramovitch, el jefe de Se­
guridad acaba de comprobar que recibía di­
nero de Berlín. ,_ 

Inglaterra 
EESTBICCIONES SUFÉIMIDAS 

LONDBES, 2.—El departamento de Mi­
nas anuncia que el control dei carbón por 
el Gobierno terminará el primero de mar­
zo. En dicha fecha terminarán todas las 
restricciones referentes al carbéh doméstico 
y al comercial, cuya exportación y distri­
bución serán libres. 

Irlanda 
EL «DAIL EIEEANN», INTBANSIGENTE 

DUBLIN, 2. •— Los miembros del Parla-
m8.Eito irlandés «Dail Eireann», se han re­
unido en la úl t ima semana, bajo Is, presi­
dencia de! señor T)e Valei-a, y nan adopta­
do por unanimidad una resolución, decla­
rando que las negociaciones entre Inglaterra 
son imposibles, mientras el Gobierno inglés 
se niegue a reconocer la completa iiidepen-
dencia de Ir landa y su derecho a disponer 
libremente de ella misma. 

Los representantes de la república irhm-
desa quieren tratar en un plano de abso­
luta igualdad con los gobernantes ingjeses. 

EEGISTBOS EN COBK 
LONDBES, 2 . — Un telegrama de Cork 

anuncia que se han efectuado registros nue­
vamente, en gran escala, en esta ciudad. 

Todos los barrios del Sur de la ciudad 
están rodeados por un cordón de tropas y 
aislados, del res to; pero hasta ahora no se 
han efectuado más que tres detencioaos. 

ATAQUES ¥ B E P E E S A M A S 

LONDBES, 2.-—Ayer mañana fueron ata­
cados en la estación de Mallow el capitán 
Kiñy, isispector de Policía" del distrito de 
Corií, y su señora, resultando ésta muerta , 
y aquél gravemente herido. 

Como represalias, la Policía dio la orden 
de marcharse a t reinta empleados de la 
ostacióñ, y cuando salían disparó ;obre eU.s, 

hiriendo a ocho; después de esto, saquearon 
la fonda de la estación. Diez y seis em­
pleados ¡myeronj en una Ipcomotoi-a, que 
abandonaron a 10 kilómetros de 'a pobla­
ción. 

Otras 17 personas, escogidas al azar, fue­
ron llevadas a la estación, y ajlí acometi­
das a bayonetazos, resvütando heridas s ie te ; 
el resto pudo escapar. 

La ciudad de Mallow fuá iiícendiada en 
otra ocasión, también como represalias. 

POí l LLEVxLll UN KEVOLVER 
I;ONDBES, 2.—-Ayer ha sido ejecutado im 

granjero, condenado a muerte por Uevar un 
revólver car'gado. 

NOTAS POIJnCEBS 

¿Se aplaza la reunión 
,e Cortes? 

OCHO PENAS DE IHÜESTE 
V I L N A , 2 , — D e s p u é s de t r e s d i a s d€ 

d e b a t e s , el T r i b u n a l marc i a l h a condo­
n a d o a CQuerbe a ocho de; los 10 acusados 
en el a s u n t o d© la. a g r u p a c i ó n comunis ta 
do vangua rd i a -

L a a g r u p a c i ó n fué oi-eaida • po r e l co­
m u n i s t a Gunabou i rg ; sus soc:io8 t r ama» 
ron un co iap lo t c o n t r a l a seg^Uridad dei 
Gobieirno l i t a a n o . 

Se dice que la reanudación dg ,Jaa seisíonM 
de Cortes no se verificará el día 10, como; 
estaba acordado, sino que so ha ,apl&»adO; 
hasta el IS. 

No es de e s t r i a r que tal cosa oourrieee, 
puesto qua el día" 10 es jueves, y por la es-' 
mana parlamentaria,, entre esa íeehá y el 16,, I 
sólo hay otro día hábil para la funoión de} I 
Parlamento. 

Cierva a Marcia 
Ha marchado a Murcia el señor Cierva. Eê  j 

grasará el próximo miércoles. i 

Los dictámenes del Síipremo 
El Tribunal Supremo Rá aprobado las e!e«. 

clones de Cartagena con el triunfo de loa 
candidatos ciervisfcas y el i'omanonista ,se-
ñor García Vaso, y ha daciarado nulas lâ  
de Teol», 

Los azucareros " '""•' 
A última hora de la farde se reunieron en 

una da las secciones del Congreso los repre. 
sentairtes en Goí-fces de las regiones azucare, 
ras, presididos por don Natalio Bivas. 

Se acordó, después do amplia discusiórii 
nombrar una Ponencia constituida por los 
señores Gascón y Tiíarín, Bemard y Moreno 
Agrela para qua estudie una moció,n, qua s& 
rá sometida al presidente del Consejo. 

Dato no recibe 
El presidente del Consejo avisó a los in. 

formadores políticos que hoy no recibiría. 
—ai—-

NOTAS VARIAS 

rers ía 
RUSOS CONTEA INGLESES 

LONDREíS , 2 . — L a Agencia R a u t e r d 
ce q u e rjín despacho rec ib ido hoy d̂ e 
T e h e r á n dioe que un destaicainento bol-
c h e v i s t a a t a c ó una, avanziada bri tá 'nica 
en l a parte. N o r o e s t e d « Peirsia, s iendo 
reo]iíiz.ada e n un c o n t r a a t a q u e , ©n ©1 que 
loís ingleses m a t a r o n a 12 bo lchev i s tas y 
afjireearon a 27. 

•-c Portugal 
LA HUELGA BE PREiNSA 

L I S B O A , 3 1 . — U n a áe lias ex igenc ias 
del pe r sona l hue lgu is ta d e los periódi­
cos cis que és tos no bagan, publ icaciones 
dosagrB,djablei3 pana ila Oonfedetraeión G©-
nera.! cM Tfa,ba,,j'0 p o r t u g u é s , p o r q u e en = 
toiiceis is'ería ncfcesarlo implant,n.r l a cen-
eurai roja. 

Las E m p r e s a s d e periódicos ' h a n con­
t e s t a d o q u e do n i n g ú n moido 'Se soaneteu 
rán a e-sta cenS'Ura. 

El general Barrera a Laraclie 
Ha marchado a Cádiz, donde emba,ifcari S 

para Ijarache, ei coiriandanto general di f 
aquella, zo.üa, genera] Barrera. t 

- a - - '"''•-•••• ! 

HACIENDA ' 

El nuevo subsecretario y el persona! 
Ayer recibió e! subse^cretario de Ha 

cienda al personal de !a Subsecretaría, al 
que dirigió la palabra, manifestaado que lia 
gaba al puesto con ánimo de desarrollar un? 
intensa labor en la que esparaba le preetasí 
el personal una activa cooperación. 

El jefe del personal, don Bafael Cava.nilla^ 
contestó en un breve discurso felicitándose 
de que- hubiese sido norabrado subsecaretarií 
persona de los prestigios del señor Estávez-
al que los funcionarios ven con las mayore! 
simpatías, considerándose honrados al poda' 
prestarle su cooperación con la mejor buen( 
voluntad. 

DE P E O V m O I A S 

E E a í A L P E E P A E A UN ATAQUE 

CDJCOTL/VWTINOPLA, 2. -— Contiinúan 
las niogociacioneis: e n t r e los- Gob ie rnos de 
A-ngo-ra y de Oonjatantiriopla para, degig-
o a r l a Comiisiión tuiíoa que- debo t o m a r 
paa-te en l a Confcwjnciía d© L o n d r e s . 

K e m a l reclaima l a p r e p o u d e r a n e i a en 
la de legación, y a/duci© qu© r o firmó éJ 
e i T r a t a d o dio Sevre's, que su acción ha 
hecho fracaisar. 

L a P r e n s a o t o m a n a dec la ra un.ánimo-
men te qu© 4a piartáoipación d e T u r q u í a 
en l a Oonferencia de Lomdires depende 
únixjamente del T r a t a d o di© S e v r e s y la 
restitución- a T u r q u í a d e B s m i r u a y Tra -
c'ia. 

Keimal toíma rigurosas roedida-s p a r a 
toimad" u n a o fens iva c o n t r a los griego® en 
l a p r ó x i m a p r i m a v e r a , en el caso d© q u e 
no traviieran feliz t é r m i n o laai n©gociaoio= [, 
n e s de L o n d r e s . 

utomovii aespenaOG i 
Un muerto y veinte heridos 

El subsecretario de Gobernación, facilitó "8 
mediodía un telegrama de Las Palmas, ei 
el qiio se dice que en Barranco Negro, cer. 
ca de la carretera de Teide, vqí|;ó un autiOi 
móvil de la Empresa Melian y Compañía' 
resultando mu arta una mujer y heridos 2(1 . 
individuOiS, de los cuales cinco- de gravedad, s 

' ÜW DESCSRRÍLAMIElfTO ' I 

BILBAO, 2.—Entre las estaciones de Le» |: 
zama y Ordufia descarriló un tren de meroa^ |' 
cías, quedando la vía interceptada. 

No hubo desgracias personales. 
Quedaron destrozados dos vagones. Con ' 

tal motivo el correo llegó icón cuatro 
do retraso. 

LAS SUBSISTENCIAS 

ppünera ffiírcs as ayloiiüiles fraioess -
ENTBEGAS INMEIDIATAS E N LYON 

D E VARIOS TIPOS DE COCHES 
con car rocer ías K E L N E E , lABOUKDETTE, 

HULBACHEB, ACHAB» 

iiür̂ e IL i E^ 

belgas 
El director de la Compañía do Tranvía! 

de Bilbao, ha dirigido a los Ee 
ei siguiente telegrama : 

«La Sociedad helga de Tranvías y Electri­
cidad' de Bilbao se toma la respetuosa li­
bertad de enviar la' bienvenida a sus que­
ridos Soberanos a su llagada a España.». 

Programa para hoy 
A las diez y, media de la maifiana, sal­

drán de Madrid los Soberanos belgas y es­
pañoles para hacer la excursión a Toledo, de 
donde regrosarán a las cinco de la tarde. 

A las diez y piedia de la noche, baile 
en el palacio de los duques de Medinaceli. 

El próximo viernes se cel6b''a',á en el 
ministerio -da Estado un almuerzo con el 
que el marqués do Lema obsequiará ni mi­
nistro de Negocio,'? Extranjeros de Bélgi-

LOS YANQUIS Y SUDAI*IERICA 

La cuestión de Tacna y Arica 
Colby propone la intervención de! 
Brasil, Argentina y Estados Unidos 

NUEVA YORK, 2 7 - E l jefe de la Misión 
amar icana , -señor Colby, que estuvo en Sud-
américa, in te r rogado por ,un redac to r de 
«The World» ha dicho que I s pa rec ía ne­
cesario resolver Inmed ia t amen te y de una 
vez las cuest iones pend ien tes e n t r e Chile 
y P e r ú acerca de Tacna y Arica, y que 
p a r a ello, los EstadO-s ü n i d b s ofrecerán su 
concurso al Brasi l y la Argen t ina p a r a me­
d ia r en la cuest ión. 

Es probable que el p res iden te Hard jng 
es tudie es ta in ic ia t iva . 

LA FLOTA YANQUI E N EL CALLAO 
LIMA, 2.—La flota nor teamer icana del 

At lán t ico , compues ta d'e 40 buques , al man­
do del a lmi r an t e Henr i V/üson, h a l legado 
al p a e r t o del Callao, donde permaruecerS 
una semana. 

E n el Callao y en L ima se organizan 
grandes fiestas en honor d e los oficiales y 
t r ipu lac ión nor teameiúcana. 

'• , » * < ! " • , ,̂  

ESTADOS UNIDOS 

E N BAKÚ 

Arden las reservas- de nafta 
CONSTANTINOPLA, 2.—El pieriódico co­

mun i s t a de Btakú anuncia que un incendio 
\ ha des t ru ido en e s t a c iudad el 40 por 100 
' die l a reserva de naf ta . 

Seis obreros y un comisario han perecido 
en el inieendio. 

Las pérdidas ,matíeri,ales se eleva» a va­
rios miles de milloniss da rublos. 

La exportación de peteóleo 
El prcsideníe será autorizado para 

prohibirla 
— B — 

LONDRES, 2.-—Un t e l e g r a m a de Was­
hington al «Exchange Telegraph» anuncia 
que mis ta r Daniels , secre ta r io de Estado 
de la Marina, ha aprobado u n proyecto de 
ley autor izando al p res iden te de la repú­
blica, si así lo exig iera el in terés nacional, 
a que prohiba la expor tac ión de petróleos; 

La Comisión naval dtel Senado es tudia 
ac tua lmen te e l proyecto . 

LAS COSAS DE RUSIA 

Tampoco ha muerto Kropptkin 

LONDRES, 2.—Un despacho oficial de 
Moscú desmien te la not ic ia publ icada ayer 
por los psai-iódicos de Berl ín, y seg,ún la 
cual el p r inc ipe Kropotkin, hab ía mUerto. 

LOS QUE MUEREN 

EL CARDENAL FERRARI 
a 

IVIILAN, 2.—Ha fallecido el Cardenal Fe-
r ra f i . 

IPMÍ'Í 

D E S D E SUIZA 

LA CARIDADJDEL PAPA 
En favor de los cristianos de Cilicía 

— H — 

GINEBRA, 2.—Hoy ha sido dada a la 
publicidad una carta que el Vaticano diri­
gió en noviembre próximo pasado a la Con-
federafjión helvética pidiendo a ésta intervi­
niese cerca do la Sociedad de Naciones en el 
sentido de que ésta se interesase por los 
cristianos de Ciiioia, amenazados por los tur-
oc«3 desdo ¡a retirada de atjuaila ooinams és 

Ha llegado a esta Corto el afajuado avi.odor 
señor Garniar con un magnífico cabriolot 
Wellver, 18 caballos, el cual está a disposi­
ción de los -señores automo-vilistas que quie­
ran probarlo o adquirirle, pudiendo dirigirse 
para tal objeto a 

L. GARNIEB. (Reprasantante de diohs mar­
ca) , PALACE H O T E L . 331. 

trigo 
en 

a ¡y relies 
alencia ' 

TRIGO & 79 REALES 

FALENCIA, 2.—El morcado semaBSÍ 3^ 
cereales ha estado ooncurridiaimo; rigisroij 
las cotizaciones siguientes: Trigo a 79 y 8(j 
reales f an,3r;a: cebada a 53;, centeno a BH, j 
avena, a l-Q. 

El día 10 se ce¡̂ gbE8;rá esa el teatro P r á i 
cipa! la anunciada Asamblea agraria para 
tratar de las causas que motivan la dapre^ 
ciaoión del trigo y do los medios adecuado^ 
para evitar ma,yores perjuicios a los labra 
doras. -.-

E L PRECIO DE L-OS H U B ¥ O S 

BARCELONA, 2 . - - L a Inspección de sub 
sistonoias, cumpliendo órdenes del goborna; 
dor civil, ha puesto en conocimiento del pre­
sidente del gremio de hueverías y de todoj 
loa asociados del gremio, la prohibición ab­
soluta de facturar las ÜO docenas a más d( 
B5 pesetas, para que los dctallistaB puedas 
vender a 3,25 pesetas la docena do huevof 
escogidos; imponiendo a los infractores muí 
tas de 5.000 pesetas e incautaci-ón de la met 
canela. 
- — ••••"— — "••" ' I — — — — — — — . " » l | g l - » - l S a "•• .•—„»—.—••^li^M^MllWgMIUJM llnW 

Se disoeivc 
único d< 

el Siedicato 
Cartagena ; 

K Qnn 

FEREU&IIOSO QüIIO 
H i e i m DE S. S, LEOI .IIIÍ 

Juan Valencia.-Jerez 
SE SOLICITAN AGENTES 

i i i i i liii iii[Sií:i.f.i 
EflIflEei liimEDiAIÜ 

flillÉM j I i i i f i PiJiri eaJi'MffllJ]! 

Los dirccíoi-es aciierdaíi la formadón 
de sociedades Icírales y proceden a 

ia quema de iodos los docu- ; 
iiistitos del Sindicato ; 

-—•-— 
CAKTAGENA, 2.--En la rieunión eeie-

h r a d a es ta noche por los representantes 
del Sindicato único de t raba jadores carta-, 
géneros, acordaron poír unan imidad la di-
.solueión de dicho organismo y ctlistituir, 
Sociedades p a r a cada oficio, óúempre den­
t r o de l a legalidad. 

Después, y an te el delesfado ds la auto­
r idad que asist ía a la [reunión, aa quema­
ron los documentos, l ibros y c a m e í s d'el 
Sindicato , retirándiose de la fachadia el rCh 
tu lo del Sindicato único. 

E ! mobil iar io fué ad.judicado a l a Sttcffln 
dad de albaililes, que es la íxsás mancross 
da las s indicadas. 

De todo e¡5to se levantó actft, daiida cuen­
t a oficial dte ello al golMi-nMot civil y 
al comisari» de Policía, cuyos ti-alwjos íiai^ 
contr ibuido mucho a ¡este re«tíí?tMSfee 

* * » 
CARTAGENA, 2.—Eats. SÍKÜXS^CA m 

cent inela que p r e s t aba servicio ©a Á Par-| 
que de Artilleiría observó quis dios hembries, 
habían sa l tado la t a p i a y ee dl&ponxlMí a 
e n t r a r en uno de los pabelloníüs. ' 

Dióies el alto, pero los mijeíos BB cwes-
ti6n huyeron vertig-inosamoat» at» fmdiien-* 
do ser alcanza-d-os pnr las álajMsrfn» f|¡}K Jeg' 
hiro el cent inela , 

&e ig-nora oí ;*%<«&;, .ysee ps-ríj^gatoB di-l 
f ahm ind iv ídw», k«é-Ui¡akm» drA> 'ses&í. «! 

, iP^l.i«íit.j»bMiifc..»«,í|«asj«,ÍHÍs»l«s^^ 4 
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D E L O A M P O S O O I A I i 

UNA INTERNACIONAL 
CRISTIANA 

Se c rea en ü í r c c M de los Sindicatos 
de la C o a s t m c c i ó n 

, Loa S i n d i c a t o s n a c i o n a l e s ca tó i ioos y cr i s ­
t i anos d e la i n d u s t r i a dü la c o n s t r u c c i ó n d e 

' los P a í s e s B a j o s , h a n i n v i t a d o a ios o i n d i -
^oatos aná iogcs d e los d e m á s p a í s e s a u n a 
•Óoaíerenoia i a t e m a o i o n a i q u e eo h a ce l eb ra -
ido los d ia s 25 y 26 e n F r a n c f o r t s u r m a m . 
! S e ha l l a ron p r e s e n t e s de l egados do Alo-
¡jxxmm, Bé lg i ca , P a í s e s Ba jos y S u r z a ; í r a n -
•qia y A u s t r i a e n T Í a r o n s u a d h e s i ó n , l i a Oon-
' federac ión i n t e r n a c i o n a l d e los S i i id ica tos 
' c r i s t i a n o s eetuYO r e p r e s e n t a d a p o r el señor 
• S e r r a r e n s , d e U t r e o h t ( H o l a n d a ) , s e c r e t a r i o 
•de d i c h a e n t i d a d . , ^ , . 
• T a m b i é o el. d o c t o r T h . B r a u e r . d e G o l o m a , 
y n o d e los v i c e p r e s i d e n t e s - as i s t ió al C o n g r e s o 
l u é e legido p r e s i d e n t e d e é s t e M . AUessia 
á ' ü t r o c h t . 

L o s de legados d e los d ive r sos p a í s e s 
: f o r m a r o n s o b r e la, s i t u a c i ó n d e 
• tos . 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

NOTICIAS 

m -
u s S ind ioa -

Acordó el C o n g r e s o por u n a n i m idad fun­

da r la « F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e lo s^S in -
:d lca tos c r i s t i a n o s d e l a I n d u s t r i a d e l a Gons-

• tn ioo ión» . , 1 /I •(./ 
j F u é ^aprobado el e s t a t u t o q u e e l C o m i t é 
• o rgan i zado r h a b í a prepa i -ado . . , i , 

Se des ignó U t r e o h t domic i l i o soc ia l d e la 

' Moderac ión . 
E l « B u r e a n » lo c o n s t i t u y e n : 
P r e s i d e n t e . M . J . W i d e m b c r g ( A l e m a n i a ) . 
V icep re s iden t e . M . J . Mül lor ( S u i z a ) . 
S e c r e t a r i o s . M . M . A. AUessie y J . A-

Schaaifsma ( H o l a n d a ) . 
T e s o r e r o , M . H e n n i n g (Bé lg ica ) . 
V ioe t e so re ro , B r a u e r ( A l e m a n i a ) . 
C o m i s a r i o . M . Soh l i t zo r ( A l e m a n i a ) . 
E l B u r e a n p r o m o v e r á las eonvenc ionoa e n . 

t r e las orgsxi izaciones a f i l i adas , y a b r i r á u n a 
inves t lgao ién acerca, d e l a leg i s lac ión o b r e r a 

' de los d i fe ran tea p a i s a s , e s p e c i a l m e n t e l a d e 
'acoidenfceiS y enfa rmodadeB p ro fe s iona l e s . 

E l p r ó x i m o C o n g r e s o t r a t a r á d s l a leg i s ­
lación i n t e r n a c i o n a l r e l a t i v a a l a i n d u s t r i a 
do la c o n s t r u c c i ó n . 

Tercerccr Circulo «Je Es tudios 
( 1 . C. K . i e P . ) 

Aye r ce leb ró él T e r c e r C í r cu lo d e E s t u d i o s 
rdo la A . C . K . d e P . BU r e u n i ó n s e m a n a l . 
• P r e s i d i ó el s e ñ o r H e r r e r a : As i s t i e ron los , 
' s eñorea Fuente i s P i l a , G a r m a , S e m i j r ú n , Gi l 
« o b l e s . P l o r a , Cas t i l l o , ViUalonga . C a s a s , 
' iVia r t ín -Sánchea , S e m p r ú n . L u i s (don E a f a e l ) 

y S i so . 
I E l s e ñ o r G a r m a e x p h c ó el c a p í t u l o d e la 
' o b r a d e l p a d r e V e r m e e r s c h , ^ C u e s t i o n e s ace r -
' o a d e la j u s t i c i a » . S e s u s c i t a r o n v a r i a s euea-
t i ones r e l a t i v a s a las t r e s e spec ie s d e j u s t i -
oia ( legal , d i s t r i b u t i v a y c o n m u t a t i v a ) , in-

' t e r v i n i e n d o en l a d i s c u s i ó n va r ios p r o p a g a n - ' 
' d i s t a s . E n e l p r ó x i m o Ci rcu lo p r o s e g u i r á el 
'; e x a m e n d e a l g u n o d e d i chos p u n t o s . 

E l s e ñ o r L u i s (don Ea fae l ) p r o n u n c i ó s u 
[discurso d e e n t r a d a q u e v e r s ó aoe<rca d e l t e -
mal « E l p a r t i d o s o c i ^ t a i t a l i a n o . D e Bo­
lon ia a L i o r n a » . ConsBizó s e ñ a l a n d o el ca­
r á c t e r e x t r e m i s t a del s o c i a l i s m o i t a l i a n o . 

Cnos años a n t e s do la g u e r r a e s t a t e n ­
d e n c i a , r e p r e s e n t a d a por F e r r i , h a b í a logra­
do p r a v a l e c e r s o b r e la m á s m o d e r a d a de 
T u r a t i . E l p r o g r a m a de l Congreso d e G e n o ­
v a , do 1892 , c o n s i s t e n t e en l a c o n q u i s t a 
g r a d u a l del P o d e r , u t i l i z a n d o p a r a ello la r e ­
p r e s e n t a c i ó n en los o r g a n i s m o s oficiales y oí 
P a r l a m e n t o c o n t a b a c a d a d í a con m e n o s 
a d e p t o s . 

L a g u e r r a e u r o p e a d e t e r m i n ó u n a v a n c e 
g r a n d e h a c i a l a i z q u i e r d a . E n 1919 pub l i có 
la D i r ecc ión de l p a r t i d o u n m a n i f i e s t o , e n el 
q u e so d e c l a r a b a la a d h e s i ó n a l a I I I I n ­
t e r n a c i o n a l . P r o d u j o el d o c u m e n t o e x t r a o r d i ­
n a r i o revue lo e n t r e los m i l i t a n t e s , en e spe ­
c ia l e n t r e el g r u p o p a r l a m e n t a r i o . Asi so lle­
gó al Congreso d e B o l o n i a . T r e s f racc iones 
se d i s p u t a r o n la v i c t o r i a . E s t a c o r r e s p o n ­
dió a los « m a x i m a l i s t a s » ( B o m b a c c i , S e r r a -
t i . . . ) 48.000 vo tos c o n t r a 3.000 d e los « m a -
x i m a l i s t a s a b s t e n c i o n i s t a s » • d e B o r d i g a y 
14.000 d e ios p a r t i d a r i o s d e los p r inc ip io s 
d e G e n o v a . U n a m i s i ó n s o c i a l i s t a fué a B u -
6ia en j u n i o d e 1920 , en c u m p l i m i e n t o de 
u n o do los a c u e r d o s d e B o l o n i a . 

A s i s t i e r o n a l s e g u n d o Congreso d e l a I n ­
t e r n a c i o n a l c o m u n i s t a , en el q u e , como ad­
her idos a l a I n t e r n a c i o n a l , p a r t i c i p a r o n , si 
b i e n p o r ca rece r d e m a n d a t o a l g u n o de l p a r ­
t ido e x p r e s a r o n ciei-tas v a c i l a c i o n e s a n t e la 
s o r p r e s a d e J I o s c ú , u n o de cuyos d o g m a s as 
el G o b i e r n o do los p a r t i d o s p o r l a s «mino­
r í a s a c t u a n t e s » . R e g r e s ó l a m i s i ó n a I t a l i a , 
en p l e n o m o v i m i e n t o moíaTúrgicx), c u a n d o la 
o c u p a c i ó n d a las í á b r i o a s . .¿ Q u i é n h a b í a da 
d i r ig i r el m o v i m i e n t o ? S e g ú n el p a c t o d e 
a l i a n z a _ e n t r 6 l a C. G . T . y ol p a r t i d o socia­
l i s t a , l a p r i m e r a , s i e r a d e c a r á c t e r ' econó­
m i c o , y ol s e g u n d o , si do c a r á c t e r p o l í t i c o . 
So p u s o a v o t a c i ó n e s to p u n t o y so resolvió 
a favor da l a C. G, T . 

D e s p u é s • d e l a a g i t a c i ó n m e t a l ú r g i c a co-
monzsa 'on l a s disiousiones p r e l i m i n a r e s del 
Congreso d e L i o r n a , S e r r a t i , q u e había, idc 
a M o s c ú e a la m i s i ó n de l p a r t i d o , a,cepta,ba 
las 21 cond ic iones d e L o n í n , pe ro sos ten ía 
el de recho a i n t e r p r e t a r l a s . Su p ropós i t o e ra 
m a n t e n e r a todo t r a n c o l a u n i d a d del p a r ­
t i d o ; a su g rupo s e le l l a m ó c o m u n i s t a u n i ­
t a r i o ; ofira f racc ión , h.i de los c o m u m s t n a 
puros , a b o g a b a por l a s 21 cond ic iones s in 
rese rvas n i interpre ' taoi í ' jn ; í i n a l m e n t e , el 
grupo d e T u r a t i —do c o n c e n t r a c i ó n - - a c e p t a ­
ba t a m b i é n las 21 c o n d i c i o n e s , p e r o reser ­
vándose í n t e g r a l a l i be r t ad do c r í t i c a , q u e 
Moscú n o a c e p t a . E ! r e s u l t a d o de l a vota ­
ción e n el Congreso no 1 Áornn, de eíievo pa-
isado, f u é : g r u p o do e o n c e n t r a c i ó n , 14,000 
v o t o s ; c o m u n i s t a s uniíacior , , 98 .000 , y c o m u ­
n i s t a s pu ros , S.OOO, E ! v e n c e d o r , ¿n rea l i ­
d a d , no fué Se.irrati, s i no T u r a t i , 

T e r m i n ó ei señor IJUÍII SU d o e n m e n t a d f s l -
m a confe renc ia , h a d i e u d o r e s a l t a r l a escapa 
impor t a t i e i a del jiart-ido s-)cuiiiata i t a l i a n o en 
c o m p a r a c i ó n co n í a C. O . T . , q u e c u e n t a con 
dos mi l lones do o b r e r o s , i n i e n t r u s el p a r t i d o 
en el con jun to d e sus f racc iones iio r e ú n e 
800,000 p e r s o n a s , ' • : 

b'-evem^'- ' te d e l-i n ro rn -

Fallecimientos 
E n C a r t a g e n a h a r e n d i d o s u t r i b u t o a 

l a m u e r t e d o n L u i s F e d e r i c o G u i r a o y G i ­
r a l d a . 

E r a s e n a d o r e l e c t o p o r l a S o c i e d a d ' E c o ­
n ó m i c a d© Amig:os d e l P a í s d e M a d r i d . 

D e s u m a t r i m o n i o • c o n d o ñ a L u i s a S a n ­
c h o M a t a n o d e j a desc iendenc i ' a . 

E l flniado f u é p s ' r s o n a m u y c o n o c i d a y 
e s t i m a d a e n l a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a . 

E n v i a m o s s e n t i d o p é s a m e a l h e r m a n o d e l 
d i f u n t o , d o n An.?e l , s e n a d o r v i t a l i c i o , y 
d e m á s d e u d o s . 

— E n E i h a d i e o h a p a s a d o a m e j o r v i d a 
d o n R a f a e l L a m a s y N a v i a O s o r i o . 

F u é m o d e l o d e c a b a l l e r o s c r i s t i a n o s . 
A c o m p a ñ a m o s e n s u j u s t o d o l o r a l a 

v i u d a , d o ñ a E s p i e r a n a a M e r a s , y a l o s h e r ^ 
m a n o s , d o n M a n u e l y d o n R a m ó n . 

— E n V i l l a n u e v a d o l a S e r e a i a (Ba ida ioz) 
h a f a l l e c i d o d o n J u a n C u e s t a y C u e s t a . 

F u é d i p u t a d o p r o v i n c i a l . 
C o n t a b a s e t e n t a y dos a ñ o s . 
S u m u e r t e h a s i d o j u s t a m e n t e s e n t i d a . 
A d m i t a niuiss t ro s i n c e r o p é s a m e l a v i u d a , 

d o ñ a D i o d o r a F e r n á n d t e z C a r r a s c o s a ; h i ­
jos , dtofia C a r m e n , d o n J u a m y , d n ñ a A n t o ­
n i a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n M a n u e l M á r q u e z 
d e P r a d o y d o ñ a M a r í a L u i s a d e Q u i r ó s , y 
h e r m a n o s , d o n H i l a r i o y d o n V a l e n t í n . 

— E n S a n t a n d e r h a m u e r t o c r i s t i a n a -
m i e n t e e l m a r q u é s d e V i U a t o r r e . 

D o n Á n t c n i o d e B u s t a m a n t e y C a s a ñ a s e 
h a l l a b a e n p o s e s i ó n d e d i c h o t í t u l o , q u e 
f u é f u n d a d b én. 1666, d e s d e h a c e v e i n t i c i n ­
c o a ñ o s . 

E n s u n a t u r a l d o l o r a c o m p a ñ a m o s a l a 
f a m i l i a d e l m a r q u é s d e V i l l a t o r r e ' . 

B o g a m o s a los l e c t a r e s d e E L D E S A T E 
t e n g - a n p r e s e n t e s e n su."; o r a c i o n e s l a s a l ­
m a s d e l o s finados. 
i F u n e r a l 

E l s á b a d o 5, a l a s once, , s e ce l teb i ra rán 
s io l emnes e x e q u i a s e n l a p a r r o q u i a d e l a 
C k m c e p c i ó n poír e l a l m a d e l s e n a d ' o r v i t a -
lijcio d o n A r t u r o A m b l a r á . 

A n i T c r s a r i o s 

J O Y E N T U D I N T B G R I S T A 
H o y j u e v e s , a l a s s i e t e dai l a t a r d o , c o n t i ­

n u a r á s u d i s e r t a c i ó n acexoa a e « L o s p a r » " 
dos pol í t icos e n el régá 'men l i b g r a l y l a s 
a g r u p a c i o n e s c a t ó Ü o a s d a E s p a ñ a » , don, J o ­
sé M a r í a Quí lez . 

_ a — 
I N S Ü Í T Ü T O D E F I S I O T E R A P I A 

de l docto? H u r t a á c . E l m e j o r m o n t a d o d e 
E s p a ñ a . E n f e r m e d a d e s d e los h u e s o s y a i t i -
cu lao iones . A n q u i l o s i s . F r a c t u r a s , l u m o r e s . 
E a d i o t e r a p i a . Éí leobriqidad. M a s a j e , D u q u e 
d e A i b a , 15. A ias d iez m . 

L"A B O L S A 
MADRID I 

i p o r 100 l a t e r i o s . — - S e r i e D , 69.^ 

LA AGITACIÓN 

M a ñ a n a se c u m p l i r á n el s e g u n d b y e l o c ­
t a v o , r e s p e : c t i ; v a m e n t e , dte los f a l l e c i m i e n ­
t o s d e l d o c t o r don, F r a n c i s c o d e C o r t e j a -
Cena y A l d e b ó y d e l i l u s t r e dUqu© d e N á -
j e r a , q u e a n t e s f u é c o n o c i d o p o r l o s t í t u ­
l o s d'e c o n d e d e C a m p o R e a l y d e P a r e d e s 
dje N a v a s . 

E n v a r i o s , t e m p l o s d o M a d r i d , C e n i o i e n -
t o s , H o r c a j o d e l a .S i e r r a , Va ld ' ep r? .dos , P i -
ñ u é c a r , Ma iag i s , C h u r r i a n a , E s c o r i a l y A v i ­
l a s e r á n a p l i c a d a s m i s a s p o r e l e t e r n o d e s ­
c a n s o d e l o s tínadbs, a c u y a s r i e s p e c t i v a s 
y d i s t i n g - u i d a s f a m i l i a s r e n o v a m o s l a e x ­
p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

B o d a s 
E n l a i g l e s i a d e l S a l v a d o r h a tesn ido l u ­

g a r e l e n l a c e d e l a b e l l a s e ñ o r i t a E l v i r a 
C i e b r a c o n d o n Á n g e l G a r c í a . 

D e s e a m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s a l n u e v o 
m a t r i m o n i o . 

— E n l a p r ó x i m a p r i m a v e r a s e u n i r á n e n 
e t e r n o s l a z o s l a g e n t i l s e ñ o r i t a A i sune ión 
C r e i x e l l B a t l l e , h i j a d e l d i p u t a d o a C o r t e s 
e l e c t o p o r M a n r e s a , d o n J o s é , c o n e l j o ­
v e n a r q u i t e c t o d o n F r a n c i s c o J a v i e r T u -
r u i l y V e n t o s a . 

E l abate F ñ s i a 
— » ^ - ¿ . , — , i , . , . i i i . i . i . - 1 » <i » — — , , 1 1 - • — 

U N A C U C H I L L A D A 

Muerto por su dependiente 
E l d u e ñ o d e la t i e n d a d e c o m e s t i b l e s d e 

la oaUe d e H e r n á n C o r t é s , 15 y 1 7 , S a n t i a g o 
d e la M a t a , env ió a su d e p e n d i e n t e J e s ú s 
F e m á u d e z , d e c u a r e n t a a ñ o s , a u n e n c a r g o 
a l a ca l l e d e F u e n c a r r a l , y u n a vez; q u e é s t e 
lo c u m p l i e r a , a o t r o a l a de l A r e n a l . 

P a r e c e s e r q u e J e s ú s , m o l e s t o por lo q u e 
él c o n s i d e r a b a t r a b a j o e x c e s i v o , d i r ig ió p a ­
l a b r a s o fens ivas a eu p r i n c i p a l . E s t e le re­
p r e n d i ó , y el d e p e n d i e n t e e n t o n c e s , con u n a 
n a v a j a , m a t ó a eu ' a m o d e u n a c u c h i l l a d a 
en el p e c h o . . ' 

E l ag re so r h u y ó , r e f u g i á n d o s e e n BU c a s a , 
San Y i c e n t o , 15 . P e r o l u e g o , y d e s p u é s do 
c o n t a r l o a su m u j e r , q u e s e haUa e n f e r m a , 
p a r t e tic lo o c u r r i d o , p u e s ocu l tó su c r i m e n , 
dí joia q u e i b a ai p r e s e n t a r s e a la a u t o r i d a d , 
s a l i e n d o d e c a s a . 

C u a n d o l legaron los a g e n t e s J e s ú s y a h a ­
b ía s a l i do . 

,E1 d e p e n d i e n t e , s e h a oom.probado q u e ob-
scTvabai m a l a c o n d u c t a e n l a t i e n d a . 

I n c l u s o llegó a e s t a r d e s p e d i d o , p e r o a 
r u e g o s do su e sposa , S a n t i a g o d e la M a t a 
volvió a a d m i t i r l o . 

L a v í c t i m a del s u c e s o de j a m u j e r y cua­
t ro h i jos . 

I j a F e l i c i a d e t u v o m á s t a r d o al a u t o r del 
c r i m e n en l a C o r r e d e r a . 

CONSEJO PROVINCIAL 
DE FOMENTO, 

So ha ' r e u n i d o e s to C o n s e j o , bajo la p res i ­
d e n c i a del comisa r io r e g i o , e x c e l e n t í s i m o so-
ñ o r don J e s ú s C.ínovas del Cas t i l l o , y con 
a s i s t e n c i a do los i n g e n i e r o s jefes d o O b r a s 
públ ic tu ; , i l i n a ^ , l ' i s t r h o F o r e s t a l y Se rv i -
'pio a g r o n ó m i c o , y do l o s vocales r e p r o s c n -
t-autes d e la a g i i e u l í u r a , i n d u s t r i a y comer ­
c i o , a c t u a n d o d o s e c r e t a r i o el i h i s t r í s i m o s e ­
ñor d o n J o s é M a n u e l do B a y o , q u e lo es 
de l Conse jo . 

So ocupó dete . t i j í iamente do u n a proposi ­
c ión del .sefior (. 'respo en fa^-or d e q u e s e 
r e p a r t a n p i -c íusa i i iente a las cscuolaa do la 
p r o v i u r i a ca i ' tü lus , ío l lotos y c a r t e l e s m u r a -
íes q u e d i f u n d a n e n t r o los n i ñ o s ,el a m o r y 
ci reíq'>ei,T a, lo:-; á r b o l e s , r e p a r t i e n d o p r e m i o ? 
V f o m e n t a n d o hi F i e s t a del Arljol . F u e apro­
b a d a , y so rc.ili'/.ará i,odo ello en b r e v e . 

, ' ieordó d i r ig i r se a! ministicvio do F o m o n , 
l o , h a c i e n d o '.'cr la n e c e s i d a d d e p r a c t i c a r la 
del imi ta l - ióu c j ú r o la z o n a fores ta l y Ir. agrí­
cola v eon íecc ióu de l m a p a a g r o n ó m i c o . 

S o ' d i ó c u c n í a de l e s t a d o d e la p l a g a d s 
langor. ta y de la re lac ión do t é r m i n o s m u n i -
eipale;! invadi ( ios , a los q u e so h a not i f icado 

d e fo rmar p r e s i i p u e s t o p a r a si 
do rcai i / .ar la c a m p a ñ a d e jn 

U N B A N Q U E T E 
E n el r e s t o r á n « T o u r n i é » s a h a ce l eb rado 

a y e r el b a n q u e t e c o n q u e los c a t e d r á t i c o s 
de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l han. o b s e q u i a d o 
a l doc to r U r e ñ a por s u s t r a b a j o s e n l a i a -
o u l t a d de D e r e c h o , d e l a c u a l es d e c a n o . 

A l ac to as i s t ió e! m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , s e ñ o r M o n t e j o . 

• — B — 

Sabafioneis ulcerssdos. P o m a d a C É R E O 

— B I ­
E N H O K O E D E L P R O F E S O R 

I i E ¥ I O Í Y I t A 
L o s m a t e m á t i c o s q u e s i g u e n l a s oonferen-

c ías de l i l u s t r e p rofesor d e l a U n i v e r s i d a d 
d e Pioma, l e h a n o b s e q u i a d o c o n u n a l m u e r ­
zo e n el h o t e l R i t z . 

As i s t ió l a e snosa del s a b i o y los s e ñ o r e s 
R e y P a s t o r , O c t a v i o d e T o l e d o , S á n c h e z P é ­
rez Carra,3co, U r i a r t e , P l a n s , S u á r e z S o m o n ­
t e , C a b r e r a , C á m a r a , P a l a c i o s F o n t e n l a , So-
l a l i n d a , J i m é n e z E u e d a , A l v a r e z U d e , L a 
L l a v e , H e r r e r a y Ivioreno-Caracoiolo . 

—m-~ 
E l a g u a d e C o r o o n t s es p r o d i g i o s a e n l a s 

e n f e r m e d a d e s de l r i ñ o n y ve j iga . 
—a— 

E n ' la ig les i a d e S a n P a s c u a l e m p i e z a l a 
n o v e n a a l a N u e s t r a S e ñ o r a de L o u r d e s , a 
l a s c u a t r o y m e d i a , predioan,do el s e ñ o r don 
C i p r i a n o G r i m a , co lec to r d e d i c h a ig l e s i a . 

S O C I E D A D E S P I R Ó L A 

D E D E R M A T O L O G Í A 

L a Soc iedad E s p a ñ o l a d e D e r m a t o l o g í a y 
Si í i l iogra í ía , c e l e b r a r á ses ión el v i e r n e s d í a 
4 d s f eb re ro , a l a s se i s y m e d i a d e l a t a r d o , 
q n l a B.ala d e G r a d o d e l a F a c u l t a d ; d a 
M e d i c i n a . 

P r e s e n t a n t r a b a j o s ^ s ^leñcjres Covisa^ 
B e j a r a ñ o , J i m é n e z , B e r t o l o t y , P o r t i l l a . B a ­
r r i o s , G r a n d e d e B i e g o . S á i n z d e G r a d o y 
Sá inz do Aja . 

edi. u n vo to de conf ianza a I 

I a , o h I i gao 
ex t i nc ión 
vieA'no. 

S e c'?w 
¡ i res idear i 
s ie te eonf 
do pocoí 
lo res ti o 
mente-ció.n rac iona l y e c o n ó m i c a d e l g'anado» 
p a r a las q u e la, m a t r í c u l a s e r á g r a t u i t a , p u -
b l i eándoso luego un torno q u e las c o m p r e n d a 
todas , 

'••̂  e 'ni . ' ' ' i ) i n a' i i r C s i c ü r i t e s d e con 
len o TI 1 \ V b i n n e n d 3 „ r n s -s s " 
ul lu j it t i d s" 1 n u 1 

I I d ni i 1 u i 
1* 1 l I «lUl U 1 t I \ 1 1 1 i 

1 I I " i I ( Ul ) 1 1 1 ! 1 U O 

1 i i 11 t b i L 1 n 

S E G U N D A P E R E C T R I K A C I O N 

E S P A Ñ O L A A R O M A 

L a Ctfmisión e j e c u t i v a de l C o m i t é N a c i o n a l 
do P e r e g r i n a c i o n e s h a p u b l i c a d o l a p r i m e r a 
c i r c u l a r c o m p r e n s i v a d e l i t i n e r a r i o y p r e c i o s 
p a r a e s t a p e r e g r i n a c i ó n . 

P a r t i r á d i c h a p e r e g r i n a c i ó n d o Z a r a g o z a 
el d í a ?»1 de l p r ó x i m o m e s d e ab r i l y efec­
t u a r á el s i g u i e n t e r e c o r r i d o : 

t a r a g o z a . , M o n t s e r r a t , B a r c e l o n a , N i z a , 
M o n t e - G a r l o , G e n o v a , l i o m a , C a n n e s , L o u r ­
des e ' I r ú n . 

L l e g a n d o ai ú l t i m o d e d i c h o s p u n t o s el 
,día l i d e m a q o . d o n d e lai p e r e g r i n a c i ó n 
q u e d a r á d i s u e l t a . 

L o s p rec ios s e r á n , e n p r i m e r a c l a s e 260 
p e s e t a s ; 1.400 f r ancos y 1.700 l i r a s ; e n se­
g u n d a claise 175 p e s e t a s , 1.100 . f r ancos y 
1.300 l i r a s , y en t e r c e r a c l a s e 125 p e s e t a s , 
750 f r ancos y 900 l i r a s . 

L a s p e r s o n a s q u e d e s e e n e n t e r a r s e d e t a ­
l l a d a m e n t e d e las cond ic iones p u e d e n d i r i ­
g i r s e a P i a m o n i o , 10 . . 

• " R E A L A C A D E M I A D E 
J U R I S P R U D E N C I A 

H o y j u e v e s , a l a s s e i s y m e d i a d e l a 
t a r d e , c o n t i n u a r á en s e s i ó n p ú b h o a l a d i s -
e u s i ó n de l t e m a «xVspeoto de l p r o b l e m a so -
í i i a l : r e g l a m e n t a c i ó n d e l c o n t r a t o d e t r a b a ­
jo» , h a c i e n d o u s o d e l a p a l a b r a d o n F e r -
n a n d o G a m p u z a n o y H o r m a , y el v i e r n e s , a 
i g u a l h o r a y t a m b i é n e n s e s i ó n p ú b l i c a , d o n 
P e d r o Cabe l lo y d e l a S o t a d a r á l e c t u r a a 
l a M e m o r i a d e q u e es a u t o r a c e r c a d e « L o s 
de l i tos soc i a l e s y l a leg i s lac ión p e n a l v igen ­
t e » , la q u e s e r á d i s c u t i d a en el preRonte 
c u r s o a c a d é m i c o . 

A C C I Ó N C A T Ó L I C A D E L A 

M U J E R 
H o y j u e v e s 8 , a las o n c e y m e d i a , c l a s e 

p a r a c a t e q u i s t a s , por d o n D a m i á n B i l b a o . 

C U R S O C I E N T Í F I C O 

I n v i t a d o p o r el C l a u s t r o d e p ro feso -es de 
Ja F a c u l t a d do M e d i c i n a , el doc to r V e r d e s 
M o n t e n e g r o d a r á u n c u r s o b r e v e de «Prepa ­
r a c i ó n p a r a el t r a t a m i e n t o o ien t i í ioo d e ía 
t u b e r c u l o s i s » . 

E l cu r so c o m e n z a r á si l u n e s 14 del co­
r r i e n t e , a l a s sietve do l a t a r d e , ^en la_ cá t e ­
d r a p r i m e r a d e l a F a c u l t a d , d e M e d i c i n a . 

L a s l ecc iones s i g u í b n t e s t e n d r á n l u g a r los 
l u n e s y v i e r n e s , a l a m i s m a h o r a y . e n ¡a 
m i s m a cá t ed ra . ' 

E s t a s con fe r enc i a s s e r á n p ú b l i c a s . 

ASO.CIf tOION B E R A D I O T E ­
L E G R A F I S T A S E S P A S O L E S 
P a r a l a s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a a favor d a l a 

v i u d a del r a d i o t e l e g r a f i s t a d o n Á n g e l liO-
z a n o , m u e r t o e n el cumpl im^p ien to d e s u de -
bc,r, e n ol h u n d i m i e m t o d e l v a p o r « S a n t a 
Isabel)-,, .so h a n r e c i b i d o y a d o n a t i v o s im-
p o r t a a t e s é n t o t a l 014 p e s e t a e . 

L a s u s c r i p c i ó n e s t á a b i e r t a e n e l d o m i c i ­
lio del p r e s i d e n t e ' ' d e l a Asoc iac ión d o n Teo -
doí-ó F . do •CuevaPi, M e n d i z á b a l , 8 7 , s e g u n ­
do ce J i t r o : del secvota.rio, d o n J o s é F e m á n -
dcK A m o r e s , , \ b a d a , "21 p r i m e r o i z q u i e r d a ; 
del t e so re ro , don "Valentín Alon.o,o A m a t , i\Io-
l i no de 'Vien to , 2 1 , y e n l a s u c u r s a l o.-. ,:, 
Acc ión» , P u e r t a del So l , 14 , ' e n t r e s u e l o . 

O B L I G A C I O H E S D E L T E S O R O 

A y e r h a n s i d o s u s c r i t a s en la (central del 
i i a n c o d e Espaítí-i, ob l i gac iones del T e s o r o , 
;> p o r 100, por va lo r d e 4,252,500 p o s o t a s , 
Y e n l a s s u c u r s a l e s , por el d e 2,9.11.,'tOO. 

L a s u s c r i p c i ó n t o t a l h a s t a al iora, ' a l can-
;-,i!, a 410 ,592,000 peseta,3. 

E L A T E N E O 

Dir/llTE LA DIRECTIVA 
H -

H a d i m i t i d o en p l e n o la J u n t a del At-ene».) 

d e M a d r i d , 
H o y , a las se i s y m e d i a , 

ta gene r ' i l e x t r a o r d i n a r i a 
d i cho aci o rdo . 

4 poE 100 i B t s l i o r (1919) . - S e n e F , 6 9 , 9 6 , 
E , 5 9 , 9 5 ; D , 7 0 ; C , 7 0 , 1 5 ; B J 0 , 8 0 . , A , 
7 1 , 5 0 ; G y H , 7 8 ; M i e n t e s , 70 ,50 

4 poü 100 E x t e r i o r . — S e n e F , a i , » u , -ÜÍ . 
8 1 , 8 0 ; D , 8 2 , 7 0 ; A , 8 4 ; G y H , 8 4 . 

a p o r lOO A m o x t í z a b l Q . — S e n o E , y.j,4,>, 
D , 9 2 , 6 0 ; C, 9 J ; B , 9 3 ; A , 9 3 , 2 5 . _ 

6 p o r 100 A m o s t t z a b i e (1917; . — a e n e o , 
9 2 , 9 0 ; B , 9 2 , 9 0 ; A , 92 ,90 . - ' 

A y u s t a m i e a t o d e ' M a d r i d . — E m p r é s t i t o 
1808 72 ; E n s a n c h e , SO ; YiUa M a d r i d (1914) , 
8 4 ; í d e m ( 1 9 1 8 ) . 8 3 . 

E f e c t o s e x í F a n J e r & s , — M a r r u e c o s , 65 ,7o . 
C é d a l a s h i p o t e c a r i a s . — ^ 1 B a n c o , 5 p o r 

100, 9 9 , 7 5 ; í d e m , 6 p o r 100 , iüO . 
A s o i o n e s . — B a n c o d e E s p a ñ a , 5 4 1 ; í d e m 

í d e m ( b o n o s ) , 2 9 3 ; T a b a c o s , 2 7 4 ; B a n c o H i ­
p o t e c a r i o , 2 4 3 ; í d e m E s p a ñ o l , C r é d i t o , i 4 0 ; 
Í d e m B ío d e l a Pla'oa, 2 5 9 , 5 0 ; F é n i x , 1 9 0 ; 
A z ú c a r ( o r d i n a r i a ) , c o n t a d o , 8 2 , 5 0 ; fin co­
r r i e n t e , 3 3 ; Eelguerq , , 8 2 , 5 0 ; M. Z. A . , o o n t a . 
d o , 2 3 8 , 5 0 ; fin c o r r i e n t e , 288 ,50 . 

O b l i g a o l o n e s . — A l i c a n t e s , p i l m e r a , 2 3 1 , 5 0 ; 
N o r t e s , p r i m e r a , 5 6 ; í d e m , s e g u n d a , 5 8 , 2 5 ; 
A n d a l u c e s , 8 2 ; R í o t i n t o , 1 0 1 ; P e ñ a r r o y a , 9 9 . 

M o n e d a s s t r a n j a r a . — M a r c o s , 11 ,30 (no ofi­
cial) ; F r a n c o s , 5 0 , 3 5 ; Í d e m suizos,^ 116,25 
(no o f i c i a l ) ; í d e m b e l g a s , 5 3 , 6 0 ; L i b r a s , 
2 7 , 6 0 ; D ó l a r , 7 , 1 5 ; L i r a s , 26 ,60 (no oficial) ; 
E s c u d o p o r t u g u é s , 0 ,77 (no oficial) ; P e s o ar­
g e n t i n o , 2 ,55 (no o f i c i a l ) ; F l o r í n , 2 ,45 (no 
of ic ia l ) . 

P A B I S 

P e s e t a s , 1 9 7 ; M a r c o s , 2 2 , 5 0 ; L i r a s , 61,7.5•, 
L i b r a s , 5 4 , 7 3 ; D ó l a r , 1 4 , 3 1 ; C o r o n a s s u e c a s , 
3 1 2 ; í d e m n o r u e g a s , 2 0 6 , 5 0 ; F r a n c o s s u i z o s , 
2 2 7 ; í d e m b e l g a s , 1 0 3 ; F l o r í n , 480 . , 

L O i N D B E S 
P e s e t a s , 2 7 , 6 0 5 ; M a r c o s , 2 2 4 ; F r a n c o s , 

5 4 , 5 0 ; í d e m s u i z o s , 2 4 , 1 0 ; D ó l a r , 8 , 8 4 ; L i ­
r a s , 106 ,50 . 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
S o l a m e n t e u n a s l l n e a s , _ m e r e c e p o r t o ­

d o c o m e n t a r i o l a s e s i ó n d!e ay,ef. 
í S u a s p ' e o t o g e n e r a l f u é d!e c o m p l e t a d e s ­
a n i m a c i ó n , n o t á n d o s e g r a n r e t r a i m i e n t o e n 
l a s t r a in sacc ion ie s . 

Q u i z á s h a y a i n f l u i d o e n e l l o l a fiesta e n 
l a s B o l s a s d » B i l b a o y B a r c e l o n a , q u e díes-
d r i e n t f t a los concu:rre<ntcg a l a d e M a d r i A 

L o s fondíos p í l b l i c o s s e t r a t a n c o n a l g u n a 
fiojed'adv aobrfe t o d b l o s a r a o r t i z a b l e s , q u e 
b a j a n á& 16 a 50 c é n t i m o s e n s u s c o t i a a -
e i o n e s . 

L o s v a l o r e s <Jel A y u n t a m i e n t o <3e M e -
driiiJ s o n l o s u n i ó o s qu© dian m u e s t r a s die 
firmeza, y sñ c o t i z a n a l o e c a m b i o s p r e c e ­
d e n t e s . 

L o s v a l o r e s i , n d u s t r i alias piro^igiuein e l d e s ­
c e n s o q u e d e s d e h a c © u n o s d í a s v i e n o n o ­
t á n d o s e e n e l l o s , y n o d a n s e ñ a l e s d e u n a 
p r ó x i m a r e a c c i ó n . S o b r e t o d o , l a s a c c i o n e s 
d e l a D i u r o - P e l g u e r a s e m u e s t r a n c o n . d e ­
t e r m i n a d a t a n d e n c i a a la, b a j a , y p i e r d e n 
e n e s t a sesiióri 4 ,50. 

L a a a o c i o n e s d e l B a n c o d© E l s p a ñ á b a -
.ian 27 d a r o s . 'Este d teseenso t a n cons id ie-
r a b l e s e d ' ebe ,a q u e l o s t í t u l o s n e g o c i a d o s 
n o t i e n e n o p c i ó n a l b o n o d e l a m i s m a e n ­
t i d a d b a n c a r i a . 

L a s o b l i g a c i o n e s c o n t i n ú a n r e s s l a t e n t e s 
y c o n p o c o n e g o c i o . " 

E l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l s e p í r e s e n t a e ^ n 
a l t e r n a t i v a s , r e i n a n d o g r a n d e s o r i e n t a c i ó n 
a l n e g o c i a r s e l a s d i s t i n t a s d i v i s a s . 

L o s f r a n c o s y l i b r a s e n a l z a , y l o s d ó ­
l a r e s , s o s t e n i d o s . 

E n e l c o r r o l i b r e h a y o f e r t a s d e m a r c o s 
p a p e l a 11,40 . 

c * * 

S e h a n n e g o c i a d o : 
100 .000 f r a n c o s , a 50,60; 200.000, 5o,3o, 

ORGANIZACIONES OBRERAS 
NO SINDICALISTAS 

i—BB 

En breve será levantada en Barcelona la previa censura 
aa 

Un petardo causa destrozos en la estación de Carballmo 

kSturias leifiiia 
U N P E T A R D O E N U N A É S T A O I O H 

O V I E D O , 2—^AI l legar a l a e s t a c i ó n d a 
Carba l i ino t r a s v ia j e ros p r o c e d e n t e ^ d e Gi -
Jón , a r r o j a r o n u n p e t a r d o d e s d e l a p a r t e 
pos te r io r de l edif icio c a y e n d o s o b r e Ta m a r ­
q u e s i n a q u e c u b r e el a n d é n . E l a r t e f a c t o ex­
p l o t ó , o c a s i o n a n d o g r a n d e s d e s t r o z o s ; loa 
v ia j e ros , a s u s t a d o s , co r r i e ron e n d i s t i n t a s d i ­
r e c c i o n e s , r e s u l t a n d o va r io s . con tusos . . 

L a G u a r d i a " c ivi l p e r s i g u e a los a u t o r e s d e 
e s t a h e c h o . ' • 

B L G O B B R N A D O B D I C E Q U E E M B E B -
Y E S E S U P R I M I R Á Lx\ C E N S U R A 

Y A S í A S D E T E í f C l O K E S 

B A K C E L O N A , 2 . — E l g o b e r n a d o r c iv i l . 
c o n t e s t a n d o a p r e g u n t a s d a los p e r i o d i s t a s 
a c e r c a d o s i d u r a r í a ' m u c h o l a p r e v i a cen­
s u r a a q u e e s t á s o m e t i d a l a Pifenea, h a m a -
¡ai i íostado q u e c r e e c a r d a r á p o c o e n s u p r i ­
m i r s e . -

— D e todos modos—•agregó—ha q u e d a d o 
r e d u c i d o a lo q u e so ref le te a i t e r r o r i s m o , 
y e s t o . p o r q u e e-l s i s t e m a q u e es toy a p l i c a n ­
d o p a r a a c a b a r con él, e n t i e n d o q u e da. el 
r e s u l t a d o a p e t e c i d o , y n o s e r l a lógico q u e 
t o l e r a s e l a c e n s u r a q u e a l g u i e n , o o i r i u ~ c u e n -
t a y r a z ó n , rae h a r í a . 

L a B e a l Asoc iac ión d e C a z a d o r e s h a ob­
s e q u i a d o c o n u n b a n q u e t e al g o b e m a d o r ~ c i -
v i l y a l j e fe s u p e r i o r d e P o l i c í a , p o r BU a l s r -
t a d a g e s t i ó n c o n t r a e l t é t r o r i s m o . 

Gom.un ican d e G e r o n a q u e l a G u a r d i a c i ­
vi l d e l p u e b l o d e Caíong© h a de ten ido^ a t r e s 
s i n d i c a l i s t a a q u e e s t a b a n allí r e f u g i a d o s ' y s e 
d e d i c a b a n a co t i z a r c u o t a s / p a r a t r a n s m i t i r ­
las a i Sindica . to ú n i c o . 

E l j u e z s e hal i n c a u t a d o de l d i n e r o y h a 
p r o c e s a d o a los dos s u j e t o s . 

E s t a t a r d e s e h a d i c t a d o a u t o d e piaifeesa-
m i e n t o y p r i s i ó n c o n t r a los s i^ id ica l i s tas Vifc-
t o r i o M a r t í n e z A b a r c a y B a r t o l o m é L l a b r e , 
p r e s u n t e s a u t o r e s de l a s e s i n a t o Se P o d r o 
T o r r e a s , p a t r o n o ases inaf lo e n e l m e s d e 
s e p t i e m b r e ú l t i m o ' e n la"~eall6" de l H o s p i t a l . 

T a m b i é n s e h a e n c a r c e l a d o al s i n d i c a l i s t a 
F é l i x M o n t e a g u d o , p r e s u n t o a u t o r de l ases i ­
n a t o d a ios p a t r o n o s J o s é S a l v o y AnFonio 
G ü i l l e r a . 

¿ S E A Ü M E H T A R A N L A S F U E R Z A S , D E 
P O y C I A ? 

S E V I L L A , 2 . — E n el exp ra so maichaárá ee -
t a n o c h e a M a d r i d el g o b e r n a d o r , p a í t i in for ­
m a r a.l Gob i s imo s_obr© l a n e o M Í d á i d o a u ­
m e n t a r las f u e r z a s d o S e g u r i d a d y d e 3^0-
lioía 

H o y v i s i t ó l a C o m i s a r í a do Vig-i laucia, (jí^' 
d a n d o m u y c o m p l a c i d o d e l a o r g a n i z a ^ j q i - | f 
f u n c i o n a m i e n t o d e los se rv io io s . 

H a q u e d a d o e s c l a r e c i d o ' el suoesQ O M J . 
r r i d o h a c o dos aCos e n u n a o b r a d e !a otífl.» 
d e G e r o n a . 

A p a r e c e c o m o aufo r d e la m u e r t a dai-OJtoíí 
r o J o s é F l o r e s , M a n u e l M o n d é j a r , q u e e e % a -
Ua p r e s o e n e s t a c á r c e l . 

P A S Q U I N E S . — S Í G U B N L A S D E F B O C O O * 
K E S D E L S í í í D Í C l T O . ' 

Z A R A G O Z A , 2 . — H o y h a n a p w ^ a , ] 
q u i n e s d e d i c a d o s a ¡os t raba jaáo«e# 
m o n d á n d o l e s q u e s e a c u e r d e n d a los w e 

L a P o l i c í a a r r u n c é los p a s q u i n e s y %& á e -
t e n i d o a dos i n d i v i d u o s . -, , • • 

lios camar - j ros y a lbc í i ne s h a n p T e s e a t e 4 o 
r e g l a m e n t e s pa.ra c o n s i i t u i r Soo iedadee í a f ^ 
p e n d i e n t e s d e ' kaindioato f o i i n a d a a oon asélh 
g¡o a las ins t r i ícc ioaes , d a d a s p o r l a a u t o ­
r i d a d . 

I g u a l h a n h e c h o los szuoarerc» . d e 0.&la«' 
tayud. 

En 

PAKKOQTHAJÍOS «DE ABEIfiO» 

ol colmiido «VIHa Bosa», ^t^J^looUm 

100.000 francos, a 50,60; 200.000i a 
B0,30, y SOO.OOO, a 50,35. 

50.000 b e l g a s , a 1,25. 

5.000 l i b r a s , a 27 ,58 ; 7 .000, a 27 ,59 , y 
2.000, a 27,60 . 

20 .000 d ó l a r e s , a 7 ,13 ; 10.000, a 7.14, y 
25.000, a 7 ,15. 

i LOS SElOiES SiSEiMTES 
BAJA DB 10 POR 100 

La fábrica de trajes talares de llfanso 
Lópea participa a sus olientes ha hecho niia 
ba|a de 10 poí 100 sobre ios precios actua­
les. 

Carrera de San Jeróaimo, 12. 
MADRID 

L l YENT& DE ABMAS A LOS 
SINDICILISTÁS 

O A D I Z , 2 — E l g o b e r n a d o r c iv i l c o n t i n ú a 
l a c a m p a ñ a a n t i s i n d i c a l i s t a . 

S e h a a v e r i g u a d o q u e e n S a n l ú c a r d e B a -
r r a m e d a , B e n i t o M e r i n o , r e p r e s e n t a n t e d e 
la U n i ó n d e E x p l o s i v o s , v e n d í a é s to s l ib re­
m e n t e , c r e y é n d o s e q u e fueron a d q u i r i d o s 
allí los m a t e r i a l e s q u e s e u t i l i z a r o n e n la 
fab r i cac ión d e l a b o m b a q u e es ta l ló e n l a 
c a s a d e l s e ñ o r M a u r i . 

D i c h o i n d i v i d u o v e n d i ó a l g u n a s p i s t o l a s 
p a r a s ind-ioal is tas d e C á d i z , Granada , y o t ros 
p u n t o s . 

N u m e r o s o s o b r e r o s h a n h e c h o e n t r e ­
g a de l « c a r n e t » del S i n d i c a t o . 

H a n Uagado , c u s t o d i a d o s p o r l a G u a r d i a 
c iv i l , v a r i o s s i n d i c a l ü B a s d e t e n i d o s en S a n ­
l ú c a r y C h i p i o n a , p o r c r eé r se l e s toomplica-
dos en los ú l t i m o s a t en t ados , t e r r o r i s t a s . 

Cartagena 
S G I T A D O R E S D E S C C I O H , B E T E N I D O S 

C A B T A G E N A , 2 . — S e g ú n n o t i o ' a s r ec i ­
b i d a s h a n s i d o d e t e n i d o s e n A l i c a n t e los a u t o ­
res d e l a icolocación d e c u a t r o B o m b a s j u n t o 
al edificio q u e t i e n e n e n é s t a l a s S i e r v a s d e 
M a r í a . 

en l a p l a z a de l P r í n c i p e A i í o n s o , p e á e t r a í í a a 
d o s s u j e t o s , y d e s p u é s d e f r e c u e a t e a iibaeió» 
n e s , h e g ó l a ho ra ; d e pagar . . L a .oüaJiia im> 
p o r t a b a 52 p e s e t a s . 

E n t o n c e s l as b e b e d o r e s s e negsixi i i a s a -
t r e g a r e l e fec t ivo m e t á l i c o , y i^on p p o p ó a i ^ 
de. b u s c a r l a n u i d a , c o m e n z a r o n » h a c e r d ^ i . 
p a r o á , q u e , p o r f o r t u n a , n o h i r i e r o n a n a d i e . 

L o s g u a r d i a s l a s d e t u v i e r o n , y eOj^^la (^' 
m i s a r í a d i j e ron U a m a r s e , ©1 u n o , A í i t o n ' á 
M o r a g a Paaat , d e cLaouei i ia y o e h o a a o a , «KSl 
d o m i c i l i o e a G o y a , 9 1 , y e l o t r o , J u a n , áfe 
v e i n t i c u a t r o a ñ o s , h i jo d e l a n t e r i o r . ' 

L l e v a d o s a n t o e l j u e z , r e s u l t ó qu© Mor.agft 
so U a r a a b a A n t o n i o R u i z B u i z . 

P a s a r o n a l a c á r c e l . 

A E C H I Y O S . C o n t e s t a c i ó n a l o u ^ t i o n a t i o 
de l a s opos ic iones a n u n c i a d a s p a r a 85 pla«ft l , 
p o r p ro fesores d a l a U n i v e r s s d a d Centfft l . 
P r e c i o , 40 p e s e t a s . L i b r e r í a D o s s a t . "Bl&^i 
Santa Ana, 9. Maáüid. 

a 
P,ira (iue; or,n;an¡f':'C u n cu r so de 

r e n c i a s , q u o i e n d r á n lugar- d e n t r o 
día.s en l a Asociación d e A g r i c u l 

E s p a ñ a , v q u e v e r s a r á n sobro «Ali-

1 e 

I ! 

pi 

M i A 
11 il ) 
i c i ^ de 

1 1 1 n 1 H 

1 !en i í o ; yia Vf>¡ 
]t,i n u i l J , e j 

' i í ' . ' i 

",olebrará j u n 
p a r a d a r c u e n t a do 

g r a t u i t a r u e n t e todos ofrece c o m u n i c a r 
q u e s u f r e n : n e u r a s t e i j i a , d e b i l i d a d g e n e 
r a l , v é r t i g o s , r e ú m a , e s t ó m a g o , d i a b e t e s , 
t i s i s , a s m a , n e u r a l g i a s y e n f e r m e d a d e s ner­
v iosas , u n r e m e d i o senc i l lo , v e r d a d e r a n í a 
rpviUa c u i a t i ^ a do i ' 'multados s o r p r e n d e n -
le-i q u ) u n a c a s u a l i d a d le h izo conocer , 

n a d a i e r ^ c n a l m o n t o , fisi como n u m e r o s o s 
T^fcimos d e s p u é s d e usas on v a n o todo--

n i e d i c " ' ien*-03 u r e c o n ados b o y , en o 
^'ociimei o e t e r n o \ c o m o debe r d e fon 

-> 1, ^ ' e s t i mJic ac ión , cuyo p i o p 
1 j j iisi t^ 1 u n í n i t a n o , es la conse 
uei 1 do U l ' o ^ J m g i r s e ún icament -» 

' " cuto d iT fís'̂ mon H. García, Sa' 
1 ' ' n , l o í ^í ' - ' ' a. 

í í 

•A TFT A" 
SUfflABIO DEL D Í A 2 

Guerra.—Keai wscreto concediendo la Gran Croa 
de la Orden del Mérito Slilitar al general del-Ejér­
cito belga BOflor du Soy de, Blicquy, ajndants de 
S. M. el Eey de los belgas. 

Instrucción Pubiica y Bellas üríss Eeal orden 
accediendo a la petición del Patronato del Grupo 
escolar «Cervantes», autorizándolo para completar 
el mobla-je y material del citado Grupo escolar. 

Otra aprobando eu todas sns partes el informe 
emitido con fecha 2/ do diciembre próximo pasado 
por la Comisión .';-.sesora del material sobro ad-
qnjsición de! rrioblaio escolar. 

Otra encareciendo del ministro de la Goberna­
ción comunique ai goberüF,dor civil do la pronncia 
de Murcia que obligue al Ayuntamiento de Gara-

la casa en que 
graduadas da ni-' 

ligue a 
vaca a a,bonar los alquileres 
8Q bailan instaladas las Escue' 

Nar-
nos. 

Otra- disponiendo se den las gracias a don 
ciso FIA y Daniel por el donativo hecho al pue­
blo de Caldas do jíalavella de lui hermoso edificio 
destinado' a Escuela de dicho pueblo. 

Otra di 1-ai! ir"" > so mim te i ( n i rso previo 
de t ! i lad > 1 p n i i n de 'a C itcdj a de Alaterna 

en L' l i t j t u t n <p P ntevedia 
c^l ! bn ( ŝ  n t jao ^e pío eda a 

1 i h ( i m <i de e¡,uros di 
^anadc ocn rmada «Lp Proteo 

1 OD est i (. c te njiindo el plazo 
11 qjo p ¡cd m o oncfc a dicha o-

indo se n i i i 'a t n o d a l Llovd 
I ( te idia en el leg (ifro ( cadf en 
¡or la lev de ] ' j - ^ rapio do WO<í 

i íQuiera) de Bilbao en el reeis 
t r i creado en es o m ujf- ei o ¡ Dr la ley de 1^ de 
ma^o do 1O08 

( íi ídem id iNclwicu 
ao >^^^ I mi t ' J dt Allla 
i 1 '̂  o mm blcrii p'~ la 
1308, 

Otra autorizando ' a la. Comunidad 
del Sagrado í̂ ora.-̂ ór 
superficie de terreno 

Ci IBIiUSMtt 
A l i v i o i n m e d i a t o , c u r a c i ó n s e g a r a c o n 

C I A T I C A R i N A . O A B C J A S U A K E Z . Veott»» 
F a r m a c i a s y D r o g u e r í a » . 

PARA LOS BAILES 
del Circulo Mercantil. Bellas Artes, Centro 
Hijos de Madrid y do sociedad, tarajes *de 
«smoolíing» hechos y a medid» desda 110 ptag. 
Casa Seseña, CMIZ, 30, y Espoz y Mina, t i 
GABANES Y CIPAS GfiSI DB BILDE 

S iempre s e r á el me jo r ca lzado 

Nicolás María Rivero, 11.'' 

llEXTRANÜEIROeil ||E:3RAMOISÉSII ' 
YENDO BE OCASIÓN 

COMPBO POB TODO SU TAIOE 
Alhajas, Antisacdadcs, Abanicos a n t i ^ o s , Belofes, Maletas, ObSctos de arte, 

Regalos, etcétera, etcétera. 
LA A L M O N E D A . — C B U Z , 1 0 , M A D R I D 

(PróxíBio a la plaza de Canalejas) 
II liwill' 

t i r a T ca l e 

Fomeíll •> r 
I) exiinv i I ^ 
ei fniae 1 
r ] ( \ l . 1 

ue dr 1 
tmciín 

r)tia djb^on 
(TI IU i r de 

f o o n ni ter D 

{ítra Mem 

Un :tn Fm ínsu mee 
1 e el r e " l *"] o c r e í d o 

0} le T1 de nía) o d'̂  

de de 
Seligiosas 

esiís para, ocupar ima 
."ona roarítimo-t.errestre 

perteneciente 

^^w^ ^~w^ 

jr's recetad O por los médicos da ias ©neo partes del'iKando porqno ionf-
- es, ayuda á ias digestiones y abre elapetito, curanücftemíjlestiaa éái 

cláehf s}gestómago, la dispspsia,Jas acedías, vómitQS, mapetencis, 
fJortvías en niños y sduitos qae; á vems, alternan vm cstmmmisníQ, 
c'iiatación y úlcara cfs/ estómago, stc £s antiséptic&. 

Pe Wñh en J^ principales farmacias dsj mondo y en Serrarfí), 30, MADRID, 
d§sd8 dondo 39 r8m!te.r! foüsíos á qyien los pida. 

Si compra el calorífero de bolsillo. No pesa ni abulta. No 
prodíicc mal olor. Calienta pero no quema. Su alimenta-, 
ción cuesta un céntimo por hora. Pídalo hoy misrao, antes 

de que se agote. 

Ve€l@ 5I € 3 l 

0 peseta.Se 
Caadla p a q u e t e coa die2 Tei'i: 
L.. A S E M R A L . A C O S . R r « 3 0 i g a c J o = r , z:.:3 fñ 2- 0 F « « 0 

peseta.Se
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DEPORTES 
FOOTBALL 

La Federación Catalana do «footbaU», tn 
su dtóeo do dar a conocer internacional-
menta Ja valia de los' equipos españoles, ha 
organizado para el domingo próximo un par­
tido entra el equipo de la «Ligne du Sud 
Üuest:^, de Francia, y una selección catala­
na. Es te encuentro es .esperado con verdade­
ro interés. 

TVATJER POLO 
• E l campeonato belga de fooibaü náutico se 
ha decidido entre los equipos del Zvjenmclub, 
de jVna'beres y el lieal Club de Natación, de-
Bruselas. 

L a final ee disputará dentro de la presente 
semana. 

AUTOMOVILISMO 
í E l Beal Automóvil Club de Bélgica or­
ganiza para el 13 de agosto de 1921 una gran 
carrera automovilista en un circuito de quince 
kilómetros, Spa-Stavelot-Malmédy. 
'. Serán admitidos los vehículos de cuatro 
i ruedas : con un motor cuya cilindrada total 
,ao debe pasar de tres litros, «ntendiend 
por cilindrada total la suma' de los volúmenes 
.engendrados por la montación de los pisto­
nes . 

E l peeo mínimo de los vehíoulcs será ~de 
800 kilos. E n el caso de que los dos ocu­
pantes no llegasen a pesar 120 kilos, ee com­
pletará dicho peso. 
; E l Gran Premio d e r E e a l Automóvil Club 
jda'Sélgioa de 1921 será internacional, y será 
I una tQflnif estación deportiva reservada que se 
•oolebraírá por invitación. Las invitaciones se-
¡rán d i r ig ida por el Beal Automóvil Club 
;a_los poderes deportivos de las distintas na-
Iciones, pero los 'concurrentes de las naciones 
íinvitadas podrán enviar directamente su ins-
firipoión. 

' C ^ t t ooostruotor tendrá el derecho de ma-
i-trloular cinco vehículos como máximum, & 
ijazón de 4.000 franco® por vehículo. 

lias inscripciones se recibirán desde hoy 

hasta las seis de la tarde del 28 de febrero, ; 
pudiéndose inscribir suplementariamente has­
ta el 28 da julio, pero a razón de 6.000 
francos. 

E l recorrido de la carrera será aproxi­
madamente de 500 kilómetros. 

H e aquí expuesto brevemente las lineas 
generales del reglamento do la gran carrera 
automv'liS'ta belga. 

HIPISMO 
Comunican de San Sebastián que M. Faul 

Prevot, el conocido entrenador, que estaba 
adscrito. bajo la dirección de M. Charles Fo-
rést, ha fallecido en Lasarte. 

Fuá conocidísimo en los hipódromos espa­
ñoles, y más que aquí en las pistas del Sud­
oeste dé Francia , principalmente en Pau, de 
donde em originario. M. Prevot vino a Es­
paña apenas declarada la guerra y el an­
tecesor de M. A. de Neuter, como prepara­
dor de los caballos" de su majestad el Bey. 

PUGILATO 
LONDBES, 1.—Con una enorme expecta­

ción se ha celebrado en el National Spor-
ting Club el encuentro entre J i m Higglna 
y Eid Symonds, correspondiente al campeo­
nato inglés de peso extraligero («bantam-
•weight»). Después de un combate muy re­
ñido, que duró los veinte encuentros 
(«rounds») fijados, Higgins fué declarado 
vencedor en puntos, y conserva, por lo tan­
to, el título de campeón. 

N. de la. B.—El pi'omio de este encuentro, 
edemas Viel renombrado «cinturón» ofreci­
do por lord LonsdaJe, representaba una im­
portante, suma añadida a una «pina», o ei 
66 quiere, apuesta mutua , de 19.000 pese­
tas , aproximadamente (700 libras). Dicho 
«cinturón» pasa/ a poder de Higgins por 
haberlo ganado durante dos años consecuti­
vos. 

Higgins es uno de esos púgiles que S9 
han elevado rápidamente, pues apenas lleva 
dos años exhibiéndose en las palestras. Ven­
ció a contrincantes de cierta fama, como 
Jaok Doyle, Harold Jones, Billy Eynon y 
el australiano Vino© Blackbum. Tuvo una 
fuerte derrota, ai disputarse el campeonato 
europeo, contra el francés Charles Ledoux. 
al undécimo, enduentro. 

Banco de España 
CANJE DE LA OBLIGACIONES DEL 

TESOEO AL 4,50 P O B 100 
Los tenedores de obligaciones del Tesoro 

al .4,50 por 100, emitidas en primero de ju­
lio de 1920 y que, conforme a lo establecido 
en el real decreto de 14 de diciembre último, 
han aceptado BU convei-sión en las. nuevas 
obligaciones al 5 por 100 creadas por d'cho 
real decreto, pueden presentar, desde el pró­
ximo 4 del a/otual, siis títulos en la- caja 
de efectos en custodio del Banco en Ma­
drid o en las cajas, de las sucursales del mis­
mo en provincias, bajo laa facturas que se 
facilitarán, a fin de proceder al canje por 
los nuevos valores, que tendrá lugar previo 
reconocimiento y cancelación d e ^ a s láminas 
antiguas por la Direoición general del Tesoro. 

Las personas que tienen estos, valores cons­
tituidos en depósito o en garantía de opera­
ciones en estas cajas no tienen necesidad 
de gestión alguna d© su par te , pues el Ban­
co se encarga de realizar el canje; de igual 
manera que se. ocupará en el canje de los 
recibos provisionales de las obligaciones últi­
mamente emitidas y que se encuentran de­
positadas en ei establecimiento, .tan luego 
como puedan ser entregadas. 

Para llevar a efecto es'tas operabiones, ee 
advierte que quedará en suspenso, durante 
br&ViOS días, la devolución de los depósitos 
y garantías oonstituídcs con las obligacio-
nes al 4,50 por 100 antiguas, que han de 
ser canjeadas. 

Los inte.resados por depósitos de obligacio­
nes en el Banco pueden hacer intervenir este 
canje por medio de agente de Bolsa, confor-
m a lo prevenido en el últ imo párrafo del 
anuncio d e emisión de estos valores. A taJ 
fin deberán presentar en la caja de efectos 
y bajo la correspondiente fa.otura los res­
guardos de los depósitos o pólizas dé la ope-
raíción, si se t ra ta de préstamos o créditos. 

E n breve se anunciará la entrega de las 
obligaciones a los suscriptores en metáUoo 
a las obligaciones 5 por 100 de la, reciente 
emisión. 

Madiíd, 2 de febrero do 1921 E l secre­
tario general, O. Blanco-Becio. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTOEAL Y CULTOS 

Dlñ 3.—Jaeses ^Santos Blas, "Obispo y mártir, 
Félix, Eulogio, Ignacio, Hipólito y oompañerot 
mártires, y laa beatas Viridiana, virgen, y Juana 
de Lestonac, fundadora. 

La misa, y oficio divino son de San Blas, con rito 
íumbrada/. 
eiinpiiñoado y color encamado. 

Ave María.—A las once, misa, rosario y comide 
a 40 mujeres. 

Cuarenta Horas.—En las Carmelitas de Maraví. 
lias. 

Corte fle María.—Del Buen Consejo, en' San Isi 
dro (Catedral); de laa Escuelas Pías, en las Escue­
las Pías de San Antóa y San Fernando. 

Parroquia fie Ssa Marcos—Termina la, novena a 
San Marcos. A las ocho y media, comunión gene 
ral; a las diez, la solemne, con Su Divina Majes».'' 
manifiesto y sermón, por el señor López Lnmeña; 
a las seis, termina la novena, predicando el seño: 
Lázaro. 

Al anochecer empieza la novena a íínestra Seño­
ra de Lourdes. 

Párroqnla ae San Jerónimo;—Novena a San Blas. 
Por la mañana, a las diez, misa solemne, predi 
cando don Juan Carrillo; por la tarde, a las cuatro 
y medía, los ejercicios con manifiesto y sermón. 

Parroquia && los Dolores.—Por la mañana, de 
siete a- doce, misas: al anochecer, rosario. 

Parroquia Se San Ginés.—Termina la novena 
San Blas. A las nueve y media, misa solemne, y 
a las seis, ejercicios de novena. 

Parroquia fle San losé—Continúa la novena a 
Nuestra Señora de la Purificación. A las seis, ex-
posición de Su Divina Majestad,.sermón, que pre­
dica don Enrique Vázquez *Camarasa, y reserva. 

Asilo íít ííUí! José úé la MóJiÉaiaa.—Por la maña-
na, a las siete y a las ocho, misas; por la tarde, 
do tres a cinco y media., .manifiesto y preces. 

Buena Dicha.—Triduo a San Blas.—Por la mafia, 
na, a. las diez y media, misa solemne; por la tarde, 
a las cinco y media, los ejercicios con manifiesto j 
sermón, que predica un reverendo padre Merceda-
rio. 

Carmelitas &e Maravillas (Príncipe do Vergara). 
(Cuarenta Horas.)—Novena a la .Purificación. Por 
la mañana, a las ocho, misa cantada do exposición; 
a las diez y media, la solemne; por la tarde, a las 
cinco, los eiercicios, predicando don Diego Tortosa. 

CorazSn fle ffiaila.—Empieza la novena a Núes, 
tra Señora de Lourdes; a las ocho y media, co­

da la novena, predicando el padre Echevarría, j 
reserva.. 

Cristo fle ¡a Salad,—A laa once, solemne misa en 
honor de San Blas. 

Ssclasas del Sagrado Corazún.—Triduo a Nuestra 
Señora del Sagrado Corazón do Jesús. Por la tar­
de, a las cinco, rosario, plática, ejercicio y reserva. 

San Pascual.—Novena a Nuestra Señora de Lour­
des. Por la tarde, a las cuatro y media, los ejer­
cicios., predicando don Cipriano Grima. 

HORA SANTA 

Parroquias.—E! Salvador y San NicoUs: A las 
once de la mañana, con exposición.—Purísimo Cora­
zón de María: A ,las seis y media do la tarda.— 
Santiago; A las cinco y media do la tarde, predi­
cando don Enrique Vázquez Camara«a. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las cinco de la tar­
de.—Capuchinas (Conde de Toreno), a las cinco da 
la tarde, con exposición y sermón.—Comendadoras 
de Santiago; A las ocho y media do la mañana, con 
exposición.—Hospital de San Eraucisoo de Paula: 
A las cinco de la tarde, predicando el señor Gra­
cia.—Perpetuo Socorro: A las cinco y media de la 
tarde.—Pontificia: A las seis y media de la tarde, 
predicando el reverendo padre Gamarr».—Eoparado. 
ras: A las cinco de la tarde, predicando ei reve­
rendo padre José Calasanz.—San Manuel y San Be­
nito: A las cinco de la tarde.—Sagrado Corazón 5 
San Francisco de Borja: A las cinco y media, pre­
dicando el reverendo padre Eubio, S. J. 

ADOBACION NOCTURNA 
La establecida para señoras en Francisco de Ro­

jas, 4, celebra hoy, a laa seis, sus cultos acostm 
brados, predicando el reverendo padre Alarcón, S. 3 

EJERCICIOS BSPIKITOALES PARA SBSORAS 
En las Esclavas del Sagrado Corazón de Jesúf 

empezará una tanda el próximo domingo día 6, o 
rígida por el reverendo padre Lesmea Frías, S. J. 

Las señoras y señoritas que deseen hacerlos de. 
ben avisar con antelación a la superiora. 

A. C. N. DE P. 
Comunión mensual—Mañana, a las ocho, en la 

capilla de Santa Teresa, de la iglesia parroquia] 
de San José, se celebrará la misa da comunión men. 
Bual reglamentaria para los propagandistas del Cen­
tro de Madrid. 

(Este perififlico se publica con censura eclesiástica.) 

ESPECTÁCULOS;-
LOS DE HOY : 

_ a _ : 
KEAL,—A las ocho y media (función 49 da. 

abono, 37 deti turno sagimdo), Trisfcán o-; 
Iseo. 

ESPAHOL.—A laa seis y a las diez y me-, 
dia. La tierra. 

COMEDIA,—-A las seis y a las diez yj 
cuarto, Mi mujer ya está sn casa. ,' 

LARA.—A las seis y a las diez y cuarto, 
Pasionera y La Argentipa. 1 

CENTRO.—A las cinco y media "^ a la*! 
diez. El orgullo da Albacete. j 

BSLAYA.—A las sois. No te ofendas, Bca-' 
t r iz ; a "las diez y cuarto, La cbocolatarita.' 

INFANTA ISABEL.—-A las seis, ÁMLot ee 1 
vida (estreno) ; a las diez y cuarto, §ix alte-; 
za ee casa y Alfonso X I I , 13. ' 

COLISEO IMPERIAL.—A laa seis y m a i 
dia y a las diez y media, La república d«| la ' 
broma. 

LATINA.—A las seis y cuarto y a las idíeí 
y cuarto, Tortosa y Soler.-

APOLO.—^A las seis y a las diez y media, 
El parque da Sevilla. 

CÓMICO.—^A las seis y cuart»!}, L a dama 
del palco. Los héroes de la "pantalla y La 
romántica; a las diez y cuarto, Los dos pi-
lletea, 

NOVEDADES.—A las seis, T>B1 Saoro-
Monte ; a las siete y cuarto. E l seoreio ¿6 Id 
Cibeles; a las nuevei y media. E l lobato; a 
las diez y media, LáT millonaria; a las onefl 
y tres cuartos. El compañero COJIÍÍÍO. 

« « » 
(El anuncio da las obras en esta cartelera no so-

pone su apMbaclín al rec^manflacián.) 

A nuestros lectores 
ffODA LA CORRESPONDENCIA ADMl-
NISTKATI¥A o r C E D I R I G I R S E AL SJS1« 
ftOR ADMINISTRADOR D E «EL DEBA. 

TE». APARTADO 468, 

I m p r e n t a y es tereot ip ia 
de EL DEBATE 

Caños, d 

EL SEÑOR 

Don Juan Cuesta y Cuesta 
EX DIPUTADO PROVINCIAL 

Ha fallecido, a los setenta y dos años de edad, 
en Viííanueva de la Serena (Badajoz) 

EL P Í A 30 DÉ ENERO DE 1921 
Habiendo recibido los auxilios espirituales y la bendi­

ción especial de Su Santidad 

R. f. P. 
Su desconsolada esposa, doña Diodora Fernández Carras­

cosa; hijos, doña Carmen, don Juan y doña Antonia; hijos 
políticos, don Manuel Márquez de Prado y doña María Luisa 
de Quirós y Valades; nietas; hermanos, don Hilario y don 
Valentín; herrnanos políticos, sobrinos y demás parientes 

RÜííGrÁN a sus amigos le encomienden 
a Dios Nuestro Señor, por lo que les que-
da:rán profundamente agradecidos. 

No se reparten esquelas.. 

SEflORiTH leififiiESii I P00.80S ds pesefis j g p i e! 21 He mapo 
de buena famiHa, con magníS-
eas recomendaciones, aceptaría 
ocupación en familia católica. 
Habla perfectamente inglés, 
francos, italiano. Entiendo es-
paflol. Escríbaaise condiciones 
detallAdaa: Inglaterra, Lon-
don; Ber. Capellán, Conven*, 

' 166, WcstboOTnegroTe, W. 2. 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-

Majíiefl. Órlela 
IHI.tOS> 

EBC0ifl¡eim3-20-flD" 
APJimt̂  17) • ftlDÜID 

De este y da todos te, sorteos remite billetes a provm-
cias y extranajero, renaiíiendo fondos a su administradora, 
aoaa Felisa Ortega.— Plaza fle Santa Cmz, 2. — Maárifl. 

U N A 

STILLI 
EM LM B&VM 

ES LA FEESEEVATiaM 
aoi mal d0 Gms'g^ísta, a& l a s ¿So». 
gesoras^^ tos PomaMxos, los Oons-

tipaaosg las BrontguStlSf eía, 
l U l AilViO füSTAHTAiagO 

<#© la ÚppeBion de gseoho, ele los 
a&G0S0s ei0 Astsam, ®ÍGB efe» 

papa oosnbatss» toda suocto a@ 
EnÍBB'tsíedadBS ei©S PeahOm 

AOVESTEHeiA ISSPORTAÜiTISfgSA 
P E D I D , E X I G I D 

j a todss teta Farmacias 

Las Verdaderas Pastillas Váida 
qae aa vendea uxUcameata 

ÉN C A J A S , , 
, J^^fÁ \ " a el nombro VAÍDA y í^ ínv i s , 

mim mmm m SEÜÍOS IÜÍITUOS 
. c o m a llfCEÍlOiQS OE CaSM Eff (líIMHiB 

J-erminado el plazo ds un mea dado para la recaudación 
del dividendo acordado por el Consejo de Administración d« 
esta Sociedad, en virtud de lo que prescribe el artículo 47 
del reglamento, en su párrafo segundo, se acuerda un nuém 
e improrrogable plazo do quince dias hábiles, que empezarit! 
a contarse desde el día ds ia fecha hasta el día 19 del pro^' 
senté mes, ambos inclusive, para que todos aquellos seño,' 
res SOCIOS que por cualquier causa no hayan podido hacer! 
efectiva la cuota quo les corresponde, puedan efectuarlo en( 
las oficinas del soüor tesorero de la misma, calle de Alcalá;' 
número 12, entresuelo izquierda, durante las horas de diez' 
de la mañana a una de la tarde. ' 1 

Madrid, 3 de febrero de 1921.—E! Consejo de aaminisfraclón; I Imprenta, Litografía 
y Papelería. _ 

OBjetos de eooriíorlo. ,' 
TimSrados. ''. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
PELIGROS, 3.—TELEFONO 2.513. ,' 

TAtLEEES, PIZAEEO, 15. 

ALIMENTO PARA liYE;S DE CORRAL 

En saqniios de cinco Süogramos, para SOO gallinas, p& 

setas 6,30 (franco fle portes ferrocarril). 

Pedidos a "Granja Paraíso' 
•̂ AEBNYS DE M Á B ( B A E C E L O N A ) 

iFióiMiffFoeiiíiíim 
lE íumm 

mm^s Ha coDas, 3 

OE RETALES ; 
Hoy y mañar f t Z "T^::: CX 
franelas, yichys, géneros blancos.—HORTALEZA Sí y 361 

ilL!^ 
Cmcuonta plazas para ambos sexos, con 2.500 pesetoB. Prepa­
ración especial a cargo do prestigiosos doctores en Derecho y 
jefes de Administración. Contestaciones ajustadas al prcgrama 
por don MANUEL MOIX, doctor en Derecho y director del 
Instituto. Precio, 15 pesetas. Programa, 0,50. Magnifico rn-

temado. Pensión, 175 pesetas. Eüsefiaoza, 50. 
INSTITUTO CATOLIpO COMPLOTENiSE 

DOQUE DE ALBA, IS, MADRID.—APARATADO 869 

TnDo aigcBtlso. Riñónos. Diabetes. lafecoionea ¿asfira-
(ntestinales.—Reina de las de mesa por lo digestir», 

I VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en eí 

año 1730 ^^^m m^m^' 
PEOPIETARIA 

" ^ de dos te rc ios del pago de 

Macharnudo, vifiedo el mSa renom­

brado de la reglón. 

Dirección: PED BO DOMBCQ í CIA^ Je rez de l a F ron te ra 

VENTA BE HOTEL 
• sin estrenar, espléndida orientación, todos adelantos, tres 
plantas, azotea y jardlrtTr hierro, ladrillo cerámico y cemento 
Asland, 26.000 duros. Tratar y verle, diez a doce y tres 

a cinco. Trato directo con comprador. Covarrubiae,. 19. 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 
EL EXCMO. B ILMO. S E S O E 

D. FranGlseo üe Goríeiereoa 
t ALDEBÓ 

Terciarlo franciscano, doctor en Medicina y Giragla, 
Tieeprcsldente de ia Re<ti Academia' Nacional de 
Hedleina, ex catedrático de la Facultad da Medicina 
fle ¿aflrid, consejero de Sanidad, caballero gran cmz 
de la real orden americana de Isabel la Catálioa, 
comendador y caljallero de la real y distingnida or­
den de Carlos III, oficial de ia Legián de Honor de 
Francis, ex directoi- general de Sanidad, ex senador 
flel Kelno, miembro de varias Corporaciones cientí­

ficas, etc., etc. 

Faüecid el día 4 üe feürero üe iei9 
Habiendo recibido todos los Santos Sacramejitos 

y la bendlcida apostaiica de Su Santidad. 
ICs £• sr» 

Su viuda, hijo, hija política, nietos, sobrinos, pri­
mos y demás parientes, 

SUPLICAN a sus amigos se sirvan en­
comendarle a Dios Nuestro Señor en sus 
oraciones. 

Todas laa misas que se celebren los días 8, 4 
y 13 del corriente en El Salvador y San Luis 
Gonzüfia (Luises); el i j el 15 en Jesús; el 11 en 
el Santísimo Cristo de la Salud y el 20 en la pa­
rroquia do Santa Bárbara serán aplicadas por él 
eterno descanso del alma de dicho señor. 

Hay concedidas indulgencias en la forma acos­
tumbrada. 

Siempre novedades.—Los mejores y más eiconómicos 
FÜENCARRAL, 135.—VISITAD ESTA CASA 

L : ~ : T O L E D O , 135 > 

Gasas en todos colores a 1 95 
Easos algodón... por 2,25 
Mesalinas alemanas.... a 4 80 
Plumas finas ../.. r)oT 1,60 
Grupos de flores.. por 0,65 
Fantasías magníficas.... ..'. a O 93 
Aplicaciones encaje, la docena a 0,30 

Gran reta! en cintas fle colores y encajes baratísimos. 
Faldas satín plisadas, confeccionadas......... por 6,95 
Faldas de lana inglesa a 7,25 
Guantes de piel ;....... por 2,76 

GRAN iSALDO DE CONFECCIONES 
Abrigos de paño para señora por 20 pesetas 
Cha-quefas de paño para señora por 5 s 
y otra infinidad de prendas de lana, seda y terciopelo, 

medio de balde. 
Delantales para criados, modelos especiales para cada clase 
de servicios, siempre novedades, y otra infinidad de artículos 
confeccionados y por confeccionar con la misma baratura. 

Entrada libre. 
Precios ajos. 

+ 

mmaommw 
ferrvo.n.nor. 6 o 

M A O Ü I D . 

D. O. M. 
EL EXCELENTÍSIMO 8EN0B 

Don Luis de Zavala y 6uzmán 
Dnqno de Níjera, marques de Montealegre y de Sierra Bullones, conde de Oflate, 
de Paredes de Nava, de Campo Real y de Castafieda, grande de España, gentil-
Iiombre de címara de su majestad, con ejercicio y serviflambre, coronel de Caba­
llería, oaiíallero de la orden militar de Calatrava, condecorado con la placa d e San 
Hermenegildo, cruz roja flel Mérito Militar y otras varias por máritos de gnem 

Falleció en el Señor el día 4 de febrero de 1913 

R. I. P. 
6n Tindft, madre política, hermana, hermanos políticos, sobrinos, sobriará polí­

ticos, tíos políticos, primos, primos políticos y demás parientes, 
BUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios. 

Laa misas que se celebren el día 4 del corriente en la parroquia de San Mi 
guel y Purísimo Corazón de María, iglesia de Carmelitas, de- Ponzano; padres 
Camilos (Lope de Hoyos, 19), Casa Central de María Inmaculada (Martínez Cam-
pos). Casa de Caridad de Santa Isabel (Hortaloza, 81); en las Esclavas la exposición 
y misa de once (paseo de Martínez Campos); en San Benito la exposición el día 3 
de todos los meses del año; el mismo día 4 las misas en Cenicientos y en Horcajo 
de la Sierra provincia de Madrid); en Valdeprados (Segovia), en Pifluecar y en 
Málaga, en Churriana, en el convento de Carmelitas Descalzas y en las Capuchinas; 
en El Escorial, en el convento de Carmelitas Descalzas; en Avila, las que se cele­
bren durante todo el año en la Casa de Caridad de la Medalla Milagrosa, serán 
aplicadas por el alma de dicho excelentísimo señor. 

El reverendísimo señor Nuncio apostólico de Su Santidad y los muy reverendos 
señores Arzobispos y reverendos señores Obispos de Sevilla, Zaragoza, Granada, 
Sión, Pamplona, Vitoria, Almería, Barcelona, Málaga, Huesca, Cádiz y Madrid-
Alcalá tienen concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 

(A 7). 

OFICINAS OE PUBLICIDRD CORTES.—YiiLVERDE, 8, PRIMERO 

15, Puerta del Sol, 15 
La Piaterís Felipe fll n. 1 u 3 
es la que paga más en alha­
jas, oro, plata, platino, denta­
duras y papeletas del Monte. 

|JVV l̂Vtf^Artl'VW^rtív^^Jvwvvwí.'wv'Afwvwvvwvu^^ 

M A 
para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, pie­

dras y productos químicos. 
! F . y E. Dallemagiae, en IRUN (Gaiipilscoa). 

Minas y íaMeres de construcción. 
Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar­
cilla, arena y J:odos productos. Aglo­
meración de carbones y minerales. ^ 

PRECIOS SIN COMPETENCIA S 

C^ pflBA ÁPEIS&ÍM 
EL MEJOR REMEOIS 

mmmmmmm 

S o peTjnOI-

SlnyoSo mf 
d e r i v a d o ' 

«Iclyodo, 
n 1 1 h y 
r o i d l 

Com-
pcgl-

DReva 
Besapa r . 
c t únde l a 
gordnpa 8a-

f 

Venta ea todas las 
farmacias, al precio 
¿éSpts. frasco, yea 
clLaborátorioPES-
QlJl; por correo, 
8,50. A l a m e d a , 17, 
^ a n S e b a s t i á n -• 
Siniptizcoa-España 

# ^ Ü ^ ' ® 

' aue/é <^¿j/ero. 

; PBgfAlíADtíSI 
ton 

í DÍGBSTONA; 

cíufrej c/e/ ej/drr?3^o | 
if efme/or úóje^i//o ® 

CHO«RO f 

COMPBAS 
SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPBO cuadros antiguos y 
modernos, t o l a s antiguas, 
muebles antiguos, abanicos, 
bronces, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías Ferreres. 
Plaza San Miguel, 8, prin­
cipales. 

SEIiLO.S colecciones, anti 
guoB, en cartas y sueltos, lo­
tes toda importancia. Paga 
remos, valor máximo. Car­
men, 16. B. 

COMPRO 
DO, 
que 
teria 

oro. 
dentaduras. 

nadie. 

plata. 
Fago 

Huertas, 22 

plati-
más 
pía. 

CINCO pesetas Taquigrafía. 
Idiomas, preparación oposicio­
nes Gobernación, Policía. San 
Bernardino, 22, segundo. 

PRESTAMOS 
MIL PESETas producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas, lieón, 23, se­
gundo. 

TRUSPaSOS 
FRASPASfiSE gran tienda, 
v'tio céntrico, mucho tránsito. 
Bazón, Corredera Baja, 27, 
-egundo derecha. 

VARIOS 

A. W. B. Sácanos de angus. 
tia. Vuelvo o escribe, sin te­
mor a nada. Tus padres. 

DEMANDAS 
HACE FALTA sacerdote es­
pañol, con buenos informes, 
capaz vigilar algunos jóvenes 
de buenas familias en casa de 
sacerdote francés, párroco cer­
ca Angulema (Francia). In­
dicar si conoce Pedagogía, 
Contabilidad, Inglés, Alemán, 
Mecanografía., Sueldo modes­
to para principiar; pero sitúa-
ción tranquila y de ijorvenir, 
si cumple deber. Vida confor­
table, en familia. Bonito si 
tio, sanísimo. Escribir deta­
lles, edad, informes: Abbé 
Journiac, Curé Puyreaux, pat 
Manslo Charento, Francia. 

ENSEÑANZA 
AUXILIARES Gobernación. 
Apuntes, 15 pesetas. Edito­
rial Campos. Princesa, 14. 
Preparación, Eeyes, 11. Co­
legio. 

ATENCIÓN. L a s muchaí 
cartas que, recibimos suscri-
biéndose a ÉXITO, es prue. 
ba evidente de que es la re­
vista católico-literaria más dig 
na de ser leída. Vale cinco 
pesetas afSo. Pídala Madrid, 
Fernández la Hoz, i, pri-
mero. 

VENTAS 
y colchones de toda» 

compe-
LANAS 
clases, a precios sm 
tencia. Santiago, 14, lanería. • 
Teléfono M. 42-34. 
VENDO máquinas de coser, 
hacer medias y escribir. Car. 
men, 23. 

>GASION. Casa próxima Ee-
tiro, venüo 400,000 pesetas 
Sao Bernardo, 18 duplicado. 

POLICÍA PARTICULAR. In 
formes reservados. Gestión dt: 
toda clase de asuntos judiciales 
y particulares. Barbieri, 'i, 
principal. Tres a sois. 

AYICÜLTOKES: Aves, hue­
vos, varias razas naeionales, 
extranjeras. Catálogos ilus­
trados gratis. Granja Molina. 
Ñápeles, 99, Barcelona. 

PARA IMÁGENES Y AI,- 1 ' 
TARES, recomendamos a Vi 
cente Tena, escultor. Vaien 
cis. Teléfono 610. 

HAGO equipos, bordo vesti­
dos y ornamentos Iglesia. 
Fresa, 8. Dibujante. 

N E C E S I T O local guar 
dar automóvil, cerca teatro 
Centro. Gratificaré al firmai 
contrato. Ecus. Preciados, 23. 

FÜBLlCiDAÍ) 
so 

íotíOB /os sf'sfemast 
Casa Centráis 

¡Teléfono: sm WU 



lOft 
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íaaasi£Qiu¿j=s j.A^te&..s.''¡u:iira3EK2.-'aü3i'.^jL,s 

Jíorum omniu'in ¡ortissimi xunt üelgap. j . D o ñ a J u a n a , l a m e l a c ó l i c a , l a t r i s t e h i -

J u l i o C é s a r , q u e l u - j a d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s , e n l o q u e S l ó d e 

a m o r , y CD l a s c i u d a d e s d e F l a n d e . - i s i n ­

t i ó l a s p r i m e r a s a m a r g u r a s d e l a i n f i ­

d e l i d a d d e F e l i p e e l H e r m o s o . 

C a r l o s d e G a n t e s a b í a a l g o d e l a n o b l e 

fiereza do s u s c o m p a t r i o t a s c u a n d o d e 

d e c í a d e l o s b e l g a s 
c h ó c o n e l l o s . E l c o n q u i s t a d o ! ' d e l a s G a ­

l l a s l o s c o n s i d e r a b a c o m o l o s m a s v a l e r o ­

s o s d e t o d o s l o s p u e b l o s c o n q u i e n e s t u ­

vo q u e p e l e a r . S i n d u d a e l r e c u e r d o d e 

A m b i o r i x , i n t r é p i d o c a u d i l l o d e lor. e b u -

r o n e s (de l t e r r i t o r i o d o l a a c t u a l L i e j n ) . f c n d i e r o n s u s l i b e r t a d e s . E n l a g u e r r a 

i n f l u í a e n el á n i m o d e l e s c r i t o r r o m a n o I d o l o s P a í s e s B a j o s s e v e r i f i c ó l a n a t u -

c u a n d o r e d a c t a b a s u s f a m o s o s Comc'i.-'ral s e p a r a c i ó n ; l a s r e g i o n e s d e l N o r t e , 

d e d i c a d a s a l c o m e r c i o y d e e s p í r i t u l u -

E x t e n s a s e r a n l a s c o m a r c a s o c u p a d a s t e r a n o , s e d e s g a j a r o n d e l S u r y p r o c l a -

r l a s t r i b u s b e l g a s e n l a é p o c a r o m a n a ; m a r ó n l a r e p ú b l i c a d e H o l a n d a , r t í ien-

SOMARIO: Primera plana.-"España y Bélgica", por Anío-
tonio Ballesteros; "Bélgica socia!: su influencia en España", 
per Severino Aznar; "La nota suprema de la Bélgica: el arte 
pictórico", por Elias Tormo.—Segunda plana.—"Bélgica 
docente", por el P. Ruiz Amado; "Cartas de Bélgica: el pasa­
do y el presente", por A. Lugán; "Bélgica y los deportes", 
por A. Kara|.—Tercera y cuarta planas.—Las grandes em­
presas belgas en España: El Palace-Hotel; Los tranvías de 

Madrid. 

tarios. 

t r a s l a s p r o v i n c i a s m e r i d i o n a l e s , i n d u s ­

t r i o s a s y c a t ó l i c a s , ' f o r m a r o n e l n ú c l e o 

d e l a B é l g i c a a c t u a l , q u e p e r m a n e c i ó fiei 

E s p a , f i a . 

I , a p o l í t i c a ' a m b i c i o s a d e L u i s X l V r e ­

d u c e l a F l a n d e s e s p a ñ o l a , q u e p o r l o s 

p o 
s u s d o m i n i o s l l e g a b a n a l a s m á r g e n e s d e l 

S e n a , y h a s t a l a a n t i g u a L u t e c i a , s e d o d e 

los p a r i s i o s q u e d i e r o n s u n o m b r o a P a ­

r í s . D e a b o l e n g o g e r m á n i c o , l o s b e l g a s , 

e c e p t a r o n e n s u s t i e r r a s o t r a s e s t i r p e s 

g e r m a n a s , y e n l a s p o s t r i m e r í a s d e l s i ­

g lo V l o s f r a n c o s o c u p a b a n l a s r e g i o n e s T r a t a d o s d e . U t r e c h t y d e R a s t a d t , c a e 

d e B é l g i c a . P a r a d a r n o m b r e ' a u n r e i n o b a j o e l G o b i e r n o d e l I m p e r i o a u s t r í a c o , 

fie v e n t u r o s o s d e s t i i i o s b a j a b a n l o s f r a n - D e s p u é s d o v a r i a s v i c i s i t u d e s y d e l a s 

eos d e C o l o n i a , C a m b r a i , T o u r n a i y T é - ; c r e a c i o n e s n a p o l e ó n i c a s , l a r e v o l u c i ó n 

r o u a n n e , y f u n d a b a n e n e l c o r a z ó n d e l a d e 1830 d e s h a c e u n a e f í m e r a u n i ó n c o n 

G a l i a l a d i n a s t í a d o C l o d o v c o . H o l a n d a y s u r g e e l r e i n o d e B é l g i c a q u e 

N a c i ó e l c o n d a d o d e F l a n d e s e n l o s c o n o c e m o s , 

t i e m p o s m e d i o e v a l e s , a l c o m p á s d e l í c u - 1 E ' ; g r a t o r e c o r d a r q u e e n B é l g i c a - e l 

d a ü s m o , y d e s d e e n t o n c e s g i r ó s u e x i s - p a r t i d o c a t ó l i c o h a s o s t e n i d o c a m p a ñ a s 

' t e n c i a p o l í t i c a e n l a ó r b i t a d e o p u e s t a s v i c t o r i o s a s c o n t r a l o s a n t i g u o s l i b e r a l e s 

i n f l u e n c i a s c r e a d a p o r e l I m p e r i o y p o r d e R o g i e r y d e F r e r e - O r b a n y e ó i i t r a l o s 

F r a n c i a . S u e c o n o m . í a n a c i o n a l l e i m p u - s o c i a l i s t a s d e E m i l i o V a n d c r v e l d e . E n l a 

so l a c o n v e n i e n c i a d e u n a a m i s t a d c o n ; g u e r r a e u r o p e a , l a e x c e l s a f i g u r a d e l 

I n g l a t e r r a q u e h a d u r a d o h a s t a n u e s t r o s | C a r d e n a l M e r c i e r h a f u l m i n a d o a n a t e 

a nota suprema de la Bélgica: 
.el arte pictórico 

d í a s . m a s c o n t r a l o s e x c e s o s d e l o s v i o l a d o r e s 

d e 

Antonio BALLESTEROS E E E E T T A 

ADMIRABLE E8FUEBZ0 

inería y metalurgia 
E l c u a d r o s i g u i e n t a d a (és te h e c h o e n sep­

t i e m b r e d e 1920) l a producción, n e t a de hu­
l l a , los «s tock» e x i s t e n t e s en 1 d e o c t u b r e de 
1920 , así c o m o t a m b i é n el p e r s o n a l m e d i o 
o c u p a d o , t a n t o e n el i n t e r i o r c o m o e n l a su-
per f ic ia en c a d a u n a de las c u e n c a s h u l l e r a s 
y en e! t o t a l d e las m i n a s del p a í s b e l g a : 

M E S D E S E P T I E M B R E 1920 ' 

CUENCAS 

HULLERAS 

N,úmeros medios 
obreros 

de 

o2-
3 " i? 

Vertiente d e 
Mons 425.540 27.900 0.163 27.014 37.516 

C-entro... 312.480 20.000 3.961 Í9.022 27.035 
Cliarleroi.. 642.4.50 60.650 6.678 31.921 48.548 
Namiir „.. 53.320 ' 3.220 .563 2.795 o.956 

Lieja 462.200 54.290 5.863 28.270 .39.7.57 
Limburgo 23.000 1.550 113 1.309 2.031 

E n todo el Eeino ;..., 1.910.710 1.909.050 100 

PRODUCCIÓN EN 1913 

GUEnCAS HULLERAS 

Produc­
ción me­
dia men­
sual en 
tonela­
das en 

191S 

Produo. 
neta en 
tonela­
das en 

septiem­
bre de 

1913 

lili 

1 3 3 

Vertiente 
Centro .... 

de Mons... 364.200 
303.830 

Cbarleroi 679.000 

425.540 
312.480 
642.450 

117 
103 
95 

T a n t o l a p r o d u c c i ó n c o m o el n ú m e r o de 
o b r a r o s , d u r a n t e t los n u e v e m e s e s d e .este año 
d e 1920 , p u e d e n v e r s e e n e s t e c u a d r o : 

E n e l s i g l o X I l o s S o b e r a n o s d e F l a n - d e l a n e u t r a l i d a d , 

d e s , e n a r d e c i d o s p o r el a r d o r c r u c i f e r o , i E l a l m a d o B é l g i c a v i b r ó , a. t r a v é s d e 

p a s a r o n c o n s u s h u e s t e s a P a l e s t i n a . Y a l o s s i g l o s , a l u n í s o n o d e l a l m a e s p a f S o -

e n e s t a c e n t u r i a e m p i e z a n l a s r e l a c i o n e s ! l a . E s a n a c i ó n a m i g a c o m p r e n d i ó l o s 

c o m e r c i a l e s d o F l a n d e s c o n E s p a ñ a . ! h i d a l g o s i d e a l i s m o s d e n u e s t r a r a z a : p o r 

P r u e b a f e h a c i e n t e s o n l o s a r t í c u l o s d e l | e s o h o y A l b e r t o e I s a b e l ^ n t i e r r a h i s 

f u e r o d e S e p ú l v e d a (1074), d o n d e s e c o n - p a n a , r e v i v e n l a s s a n t a s m e m o r i a s 

s i g n a n l o s d e r e c h o s q u e p a g a b a n e n l o a l o s a m o r e s d e a n t a ñ o , 

p u e r t o s c a n t á b r i c o s l o s p a f i o s d e G a n t e , 

A b b e v i l l e , B r u j a s , D o u a i y C a m b r a i . 

M i e n t r a s q u e l o s M u n i c i p i o s c a s t e l l a ­

n o s y a r a g o n e s e s c o n q u i s t a b a n e n g l o ­

r i o s a l i d s u a u t o n o m í a , u n e s p í r i t u d e a l ­

t i v a i n d e p e n d e n c i a a l e n t a b a e n l a s c i u ­

d a d e s flamencas. L a v i e j a s a v i a g e r m á ­

n i c a r e v i v í a e n u n o s y e n o t r a s , y el l a ­

zo m e r c a n t i l u n í a a l a s u r b e s d e l . E s c a l ­

d a y d e l M o s a c o n l a s v i l l a s c a s t e l l a t i a s . 

L l e g a b a n e n p r o f u s i ó n a t i e r r a s d e 

C a s t i l l a l a s m e r c a n c í a s p r o c e d e n t e s d e 

los p u e r t o s d e l N o r t e . L a i n f a n z o n a s o ­

ñ a b a p a r a s u s r i c o s i n d u m e n t o s con_ l a 

b l o n q u e t a d e I p r e s , e l e n c a j e d e B r u j a s , 

l o s p a ñ o s d e P a p e r i a g h e y T o u r n a i , e l 

t i n t o d e G a n t e , e l c í u n e l i n d e L i l a y l a 

ürüaila llana d e D o u a i . R e n o m b r e m u n ­

d i a l a l c a n z a r o n e n e l s i g l o X I I I l o s t e j i ­

d o s d e A r r a s , l a s t e l a s d e B r u s e l a s y l a s 

f r i s a s d e V a l e n c i e n n e s y E s t a m p e s . E l 

O r d e n a m i e n t o d e m e n e s t r a l e s , p r o m u l g a ­

do p o r P e d r o I el Cruel (1351) , o r d e n a b a 

q u e l o s p a ñ o s d e M a h n a s y B r u s e l a s c o s ­

t a s e n c u a t r o d i n e r o s . 

E n l o s d o c u m e n t o s s e m e n c i o n a a M i -

c e r P e d r o , mercador d e B r u j a s y a J o h a n 

A r n a l t , d e F l a n d e s , r e s i d e n t e s e n S e v i l l a , 

q u e c o n t r a , t a b a n a c e i t e l i m p i o , p u r o , n u e ­

vo y b i e n p o s a d o , p o r p a ñ o s flamencos. 

L a c o l o n i a flamenca e r a n u m e r o s a a r a í z 

' d e l a r e c o n q u i s t a d e S e v i l l a ; t e n í a s u 

h o s p i t a l e n e l b a r r i o d e c a s t e l l a n o s , m u y 

c e r c a d e l A l c á z a r , y m á s a d e l a n t e , d o s 

h e r m a n a s d e B r u j a s e s t a b l e c i e r o n u n 

h o r n o q u e e l a b o r a b a e x q u i s i t o s b i z c o c h o s 

d3 n o m b r a d l a e n t o d a l a c o m a r c a . 

E l i n s p i r a d o v a t e d e l a s C a n t i g a s , d i j o : 

O s m a i s d ' e s s e s m e r c a d o r e s 

d e F r a u d e s e t d e P a r i s 

e r a n ; 

P o r c i e r t o q u e e n fos a ñ o s d e l R e y S a ­

bio s u s p r e t e n s i o n e s a l a d i a d e m a i m p e ­

r i a l le p u s i e r o n e n d i r e c t a r e l a c i ó n c o n 

s u p r i m o E n r i q u e , d u q u e d e B r a b a n t e , y 

e n l o s m i n i a d o s p r i v i l e g i o s c a s t e l l a n o s 

d e l a é p o c a c o n f i r m a d o n G u i , c o n d e d e 

F l a n d e s , v a s a l l o d e l R e j ' d e C a s t i l l a . 

E n t r e t a n t o c r e c í a n e n r i q u e z a y p o d e r í o 

l a s u b é r r i m a s c i u d a d e s d e F l a n d e s . I n ­

c o r p o r a d o e l c o n d a d o a ¡ a C o r o n a d e 

F r a n c i a , e l r e y F e l i p e I V q u i s o v i s i t a r 

s u s n u e v o s E s t a d o s . A c u d i ó l a c o r t e f r a n ­

c e s a , y l o s flampncos p a r a h o n r a r a s u s 

h u é s p e d e s v i s t i e r o n s u s m e j o r e s t r a j e s , 

y l a s b u r g u e s a s h u b i e r o n d e o s t e n t a r t a l 

c a n t i d a d d e j o y a s y m a g n i f i c e n c i a , q u e 

l a S o b e r a n a f r a n c e s a , h o i i d a e n s u v a ­

n i d a d , e x c l a m ó : «Yo c r e í a q u e n o h a b í a 

m á s q u e u n a r e i n a d e F r a n c i a y v e o s e i s ­

c i e n t a s . » E s t a s m i s m . a s m u j e r e s l u c h a r o n 

a l l a d o d e s u s m a r i d o s e n C o u r t r a y , d e ­

r r o t a n d o a l a c r e m a d e l a c a b a l l e r í a 

f i a n c e s a ; v e n c i d o s m á s a d e l a n t e e n 

M o n s - e n - P u e l l e , n o s e a r r e d r a n y p r e s e n ­

t a n d e n u e v o c o m b a t e . C a n s a d o e l M o n a r ­

c a f r a n c é s , h u b o d e d e c i r : « ¡ P e r o e s q u e 

h a y l l u v i a d e flamencos!» 

D e l o s c o m i e n z o s d e l s i g l o X V s o n u n o s 

p e r g a m i n o s d e l A r c h i v o C a t e d r a l d e S a n -

t a n d e r , d o n d e h a l l é l a p r u e b a d e l a s r e ­

l a c i o n e s a r t í s t i c a s entibé E s p a ñ a y F l a n -

d e s ; se h a b l a , e n e s o s p r e c i o s o s d o c u m e n ­

t o s d e t a b l a s flamencas, y e n e l t e s t a m e n ­

to d e u n c a n ó n i g o s a n t a n d e r i n o s e r e f i e ­

r e q u e s e h a b í a n e n c a r g a d o a F l a n d e s 

u n a s p i n t u r a s l o g a d a s l u e g o a ¡ a C a t e ­

d r a l . E n 1428 el g r a n a r t i s t a flamenco 

J u a n V a n E v c k , r e a l i z a b a s u c é l e b r e v i a ­

j e p o r E s p a ñ a y P o r t u g a l , y E n r i ­

q u e I V c o m p r a b a m u c h o s c u a d r o s fla­

m e n c o s . 

L a c a s a d o B o r g o ñ a h e r e d a b a l o s d o m i ­

n i o s d e F l a n d e s , y n o p o T l a v i o l e n c i a a i 

p o r f r u t o d a c o n q u i s t a , s i n o p o r e n l a c e 

m a t r i m o n i a l , l a s b o r m o s a g c i u d a d e s d e l 

N o r t e s e e n g a r z a b a n e n l a C o r o n a d e 

C a s t i l l a . I / n a p r i n c e s a c a s t e l l a n a , d o ñ a 

. l u a n a , r e s i d í a c o n s u e s p o s o e l A r c h i ­

d u q u e e n l a s c o m i a r c a s d e F l a n d e s , y 

e n a q u e l l a t i e r r a , r e g a d a p o r l a s l á g r i ­

m a s d e l a I n f a n t a e s p a ñ o l a , r í a c í a e l Cé­

s a r C a r l o s V . 

C o m o l a d e E s p a ñ a , e n n a d a b r i U a 

m á s l a H i s t o r i a d e l o s p a í s e s b e l g a s 

q u e e n el A r t e , y c o m o K s p a ñ a t a m b ' é n , 

e n l a P i n t u r a ea B é l g ' f - a u n a d e b i s p o ­

c a s grandes potencias, s i s e n o s cvi-

s i e n t e a p l i c a r n, l o c u l t u r a l el t e c n i c i s ­

m o m o d e r n o d e l o p o l í t i c o y l o m i l i t a r . 

I b a n r e u n i é n d o s e e n l a e s f i r p e d u c a l 

d e B o r g o ñ a l o s e s t a d o s d u c a l e s •!•; B r a ­

b a n t e L u x c m b u r g o y L i m b u r g o y los 

c o n d a l e s d e F l a n d e s , I l c n s o , A r t o i s y 

N a m u r ( t i e r r a s a l a s q u e t o t a l o p a r ­

c i a l m e n t e • a l c a n z a h o y la. s o b e r a n í a ¿o 

l o s R e y e s d e l o s b e l g a s ) ; e l l o e r a e n e l 

s i g l o X V , c u á n d o a d e l a n t á n d o s e a l a 

m i s m a I t a l i a y a l m u n d o e n t e r o , d e u n a 

e s c u e l a m a r a v i l l o s a d o m i n i a t u r i s t a s d o 

l i b r o s y d e o t r a d e i m a g i n e r o s , , b r o t a b a , 

g e n i a l y p o t e n t í s i m a , l a P i n t u r a flamen 

c a a n t i g u a , l a p e r l a d e l A r t e c r i s t i a n o , 

r e a l i s t a p o r s u s t i p o s , c o l o r i s t a e s p l é n ­

d i d a , m a r a v i l l o s a p o r l a e x q u i s i t e z d e s u 

f a c t u r a y el p r i m o r , j a m á s s u p e r a d o , d e 

s u e j e c u c i ó n . D e s u s g e n i o s , J u a n V a n 

E y c k , v i n o p o r E s p a ñ a ; y é l y C h r i s t u s 

y C a m p i n y V a n d e r W e y d e n y M e m f T n c 

y V a n d e r G o e s y B o u t s y G e r a r d D a -

MES 

Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril ; 
Mayo 

Agosto ....;.... 
Septiembre .. 

Produc­

ción 

.. 1.809.-640 
... 1.683.760 
.. 2.006.160 

1.900.750 
.. 1.787.080 
... 1.887.235 
... 1.911.490 
... 1.856.070 
... 1.909.050 

ii 
98 
88 

105 
93 
91 
98 

100 
97 

100 

Número 
de 

obreros 

157.535 
159.116 
159.230 
160.126 
160.216 
157.8G3 
157.217 
158.102 
1.58:843 

ta o = 

o'™ 3 
. 0.2: 

26 
23 
27 
a.5 
23 

86 
8S 
35 

H O R N O S D E COK Y A G L O M E R A D O S 

L a s i t u a c i ó n d e :1a i n d u s t r i a d e cok m e t a ­
l ú r g i c o , j u n t a m e n t e con l a d e los aglomera^ 
d o s , d u r a n t e el m e s de s e p t i e m b r e , p u e d e es­
t u d i a r s e en l o s c u a d r o s s i g u i e n t e s : 

F A B R I C A C I Ó N D E C O K 

Provincia 

U 

cuenca 

- 5 

a) o 
» o-
!»3 

CONáUMO DE CARBÓN o ^ 
— — o-^-

2? Belga Exfran- TOTAL-

S Tonel. 

¡ero. 

Tonel. Tonel. 

Cuenca de 
Mons 

Cliarleroi... 
Licja 

Total 

47.210 
48.980 
34.590 
33.840 

104.020 

60.910 
67.,500 
25,040 
25,890 

169.400 

700 
4.120 

19.670 
20.390 

44.880 

61.610 
61.680 
44.700 
46.280 

214.280 

w o 

9K 
783 
444 
709 

2.90S 

Cifra media 
mepsual en 
1913 .... 293,680 233.860 149,620 383,480 4,229 

M E T A L U R G I A 

E l c u a d r o q u e s i g u e p e r m i t e c o m p a r a r la 
p r o d u c c i ó n de l r ae s d e s e p t i e m b r e 1920, con 
l a d e l m e s d e agos to , así c o m o con l a p ro ­
d u c c i ó n medi. 'i m e n s u a l de 1913 , e a l o re la ­
t ivo a la s i d e r u r g i a y a la m e t a l u r g i a d e l 
c i n e . 

P R O D U C C I Ó N E N T O N E L A D I S 

Fundición 
Hierros laborados... 
Acero (en üniroto en 

primera ÍUí-,ión), 
Aceros elaborados,,,. 
t.!nc en bruto 

Cifra me­
dia men­

sual 
en 1913 

207.058 
213.362 

205,552 
154,922 
17,019 

, En 
agosto 

-¡920 

115,015 
16.075 

123,364 
101,312 

7,650 

En sep­
tiembre 

1S20 

105.930 
17.420 

111,234 
93.702 
7.695 

PORCENTAJE CON RELACIÓN A 1913 

En Ensep-
agosfo íiembre 

-Fundición 
Hierros elaborados 
Acero (en lingote, en .pri­

mera fusión) 
Aceros elaborados .,,. 
r.inc en bruto 

1920 

66 
63 

60 
05 
45 

1920 

61.-
69 

54 
62 
45 

v i d ( t o d o s ¡ o s g r a n d e s , s i n e x c e p c i ó n ; , 

t u v i e r o n e n E s p a ñ a , d e s d e l o s d í a s d e 

s u v i d a , o b r a s s o b e r a i í a s , y a l a v e z d i s ­

c í p u l o s o i m i t a d o r e s , u n o s t a m b i é n fla­

m e n c o s y o t r o s e s p a ñ o l e s . V e r d a d e s 

q u e t a m b i é n e n . c s c u i t u r á i " y e n d e c o r a ­

c i o n e s a r q u i t e c t ó n i c a s , l a o b r a y l a h u e ­

l l a d e l o flamenco c u a t r o c e n t i s t a l l e n ó 

E s p a ñ a y a l e c c i o n ó a l o s e s p a ñ o l e s . 

Y t o d o e l l o o c u r r í a c u a n d o l o s l a z o s 

c u t r e l o s P a í s e s B a j o s y l a s p r o v i n c i a s 

h i s p a n a s e r a n m e r c a n t i l e s y d e c t i l t u í a , 

a n t e s , p u e s , d e l a ñ o 1500, e n q u e , v i r t u a l 

e i n e s p e r a d a f ñ e n t e , r e c a e l a h e r e n c i a d e 

l a s C o r o n a s d e C a s t i l l a y d e A r a g ó n , e n 

d o ñ a r - J n a n a Jíi t o c a , c a s a d a • c o n e l pd«" 

s e e d o r h e r e d i t a r i o d o t o d o s l o s E s t a d o s 

de Borgoña, F e l i p e e l H e r m o s o . U n i ­

d a s y a d e h e c h o e n C a r l o s V l a s h e r e n ­

c i a s p a t e r n a s y m a t e r n a s , d u r a n t e ~ e l s i ­

g l o X V I d e n u e s t r a p r i m e r a u n i ó n p o ­

l í t i c a c o n l o s P a í s e s B a j o s ( h a s t a 1598) , 

e l g e n i o d e l a r a z a i t a l i a n a , c o n l a u f a - , 

n í a d e l R e n a c i m i e n t o , s e n o s i m p u s o a 

t o d o s , a l o s u n o s y a l o s o t r o s ; p e r o t o ­

d a v í a c o n s e r v a r o n ( m á s q u e e n p a r t e 

a l g u n a ) c u l t o a r t í s t i c o e n E s p a ñ a l o s 

v i e j o s p r i m i t i v o s flamencos, y s u s ú l t i ­

m o s c o n t i n u a d o r e s , c o m o Q u i n t í n M e t -

s y s y V a n O r l e y , o c o p i s t a s ( a u n q u e r o ­

m a n i s t a s ) , c o m o C o x c y e n , y e l m a y o r d e 

l o s , r e t r a t i s t a s d e r a z a n e e r l a n d e s a d e 

e n t o n c e s . M o r o , p i n t o r d e l a C á m a r a d e 

n u e s t r o c o m t i n S o b e r a n o , d e j a b a e n E s ­

p a ñ a l a r g a , p r o g e n i e d e r e t r a t i s t a s d e 

l a C o r t e , t o d a u n a e s c u e l a . 

A e n t r a m b a s n a c i o n e s , t e m p o r a l m e n ­

t e s e p a r a d a s , a u n q u e h e r m a n a d a s c o n 

e l h i j o y l a h i j a d e F e l i p e I I , n o s p r e p a ­

r a b a e l d e s t i n o u n a y a m á s p a r a n g o n a -

b l e g l o r i a p i c t ó r i c a e n e l s i g l o X V I I . A l l í 

e s R u b e n s , c o n V a n D y c k , > c o n J o r d a e n s , 

c o n Z e g h e r s , s o n l o s a n i m a l t a s , c o m o 

S u y d e r s , l o s b o d e g o n i s t a s , c o m o F g t ; 

l o s p i n t o r e s d e flores, c o m o S e g h e r a ; l o s 

c o s t u m b r i s t a s , ' c o m o T e n i e r g y l o s pre-

ciocislax, com.o B r u h e g e l d o V e l o u s , l o s 

q u e r e p r e s e n t a n l a e s c u e l a q u e e n l a s 

m a g n i f i c e n c i a s c o l o r i s t a s d i o m á s a l t a 

m u e s t r a d e l e s p l é n d i d o b a r r o q u i s m o , q u e 

e s l a n o t a d e l A r t e m á s s e i s c e n t i s t a e n 

l o s m á s d e l o s p a í s e s c a t ó l i c o s d e l a c o n ­

t r a r r e f o r m a . Y c o n s t e q u e d e t o d o s e s o s 

a . r t i s t á s t u v o l u e g o E s p a ñ a , y e n g r a n 

p a r t e c o n s e r v a e n e l P r a d o l a flor y n a t a 

d e l a s m á s g e n i a l e s c r e a c i o n e s , t r a í d a s a 

E s p a ñ a ( a p a r t e v i a j e s c o m o l o s q í í e R u ­

b é n hi2;o) , a s í e n e l a l u d i d o t i e m p o e r r 

q u e d o ñ a I s a b e l " C l a r a E u g e n i a , I n f a n t a 

d e E s p a ñ a , e r a c o n s u m a r i d o , e l e s p a ­

ñ o l i z a d o a r c h i d u q u e A l b e r t o , soberana 

d e l o s P a í s e s B a j o s , q u e E s p a ñ a h a b í a 

m a n t e n i d o c a t ó l i c o s <y m o n á r q u i c o s , c o ­

m o c u a n d o e n m a l h o r a r e c o b r a d a p o r 

F e l i p e I V y O l i v a r e s l a h e r e n c i a d e l o s 

I n f a n t e s m u e r t o s s i n h i j o s , l a s t r e s ( d e 

l a s c u a t r o ) h e r e n c i a s d e C a r l o s V , q u e 

F e l i p e I I p o s e y e r a , l a s v o l v í a a u n i r F e ­

l i p e I V . S i n s e r s i n o g o b e r n a d o r e s g e n e ­

r a l e s , o t r o s d e n u e s t r o s I n f a n t e s , P r í n c i ­

p e s y l o s g r a n d e s d e E s p a ñ a , e n q u i e n e s 

d e l e g a b a l a C o r o n a , l a l e j a n a , p i n g ü e , 

p e r o d i f í c i l g o b e r n a c i ó n , v i n i e r o n a d e ­

m o s t r a r , a l a c r e c e n t a r c o n l i e n z o s i ' n -

m e n c o s d e l a e s c u e l a d e R ú b e n s , l a s c o ­

l e c c i o n e s p e n i n s u l a r e s , q u e , c u a l en_ el 

s i g l o X V , e n e l X V I I , u n í a m o s a l a 

t i e r r a d e l a a c t u a l B é l g i c a u n m a n t e n i ­

d o l a s o d e e n t u s i a s m o p o r l a e x c e l s i t u d 

y b r i l l a n t e z d e l a s a r t e s , p i n t u r a , s o b r e 

t o d o , d e l o s flamencos. 

H e c h o c o m p r o b a d í s i m o , c o n n o t a r s e 

q u e , m u e r t o V e l á z q u e z , y c o n s e r Ve lá . z -

q u e z q u i e n f u é y q u i e n e s . el p i n t o r m á s 

-pintor d e l a t i e r r a , s u s s u c e s o r e s d e l a 

e s c u e l a d e M a d r i d , y e n l a s d é c a d a s d e 

m a y o r g l o r i a p a r a e l a r t e d e l a C o r t e , d e ­

r i v a r o n d e u n e x c l u s i v i s m o v e l a z q u i s t a , 

q u e a c u a l q u i e r a p a r e c e r í a j u s t i f i c a d o , a 

c í a y b r i l l a n t e z , U e v a d o s d e n u e v o p o r l o s 

e j e m p l o s q i i e t a n t o e n r i q u e c í a n l o s a l ­

c á z a r e s d o l o s A u s t r i a s d e E s p a ñ a , d e l o s 

l i e n z o s v e n e c i a n o s d e T i z i a n o , V e r o n é s y 

T i n t o r c t t o , d e i s i g l o XVT, y d e l o s l i e n z o s 

flamencos d e l.i, g r a n e s c u e l a d e R u b e n s 

y d e V a n D y c k ; c u a d r o s h a y d o C l a u d i o 

C o e U o ( y d e o t r o s ) e n q u e s e v e , p a r l e r a , 

l a n u e v a o r e n o v a d a o r i e n t a c i ó n . 

A l c o m e n z a r el s i g l o X V I I I , c o m e n z á - ' 

r o n a c a m i n a r d e e s p a l d a s B é l g i c a e I b e ­

r i a , c u a n d o a l a d i s p u t a d e l a s u c e s i ó n 

d o l a C o r o n a d e C a r l o s e l H e c h i z a d o (el 

r e y q u e t o d a . v í a d i o n o m b r e a C h a r l e r o y ) , 

p u s o fin E u r o p a , e j e c u t a n d o ( n o m e r a 

a m e n a z a ) u n juicio de Salomóv. L a e s ­

p a d a v i c t o r i o s a p a r t i ó e n d o s el d e m a s i a ­

d o c o m p l e j o c u e r p o p o l í t i c o , d a n d o a o t r o 

q u e a l p r e t e n d i e n t e B o r b ó n d e E s p a ñ a , a l 

p r e t e n d i e n t e A u s t r i a d e A u s t r i a , l o s a n ­

t e s españole!!, d e s d e e n t o n c e s austríacos, 

P a í s e s B a j o s . 

N i c o n s u i n d e p e n d e n c i a , r e l a t i v a d e s ­

d e e l 1815 ( t r a s d e v e i n t e a ñ o s d e i n c o r ­

p o r a c i ó n a F r a n c i a ) , a b s o l u t a d e s d e 1830, 

s e h a n l o g r a d o r e a n u d a r l a s r e l a c i o n e s 

d e c u l t u r a , a n t e s s e c u l a r e s y s e m i m i l e -

n a r i a s ; n i a u n c u a n d o , e n e l t r a n s c u r s o 

d e l s i g l o X I X , c o o p e r a r o n , c o n r e l a t i v a 

f r e c u e n c i a , l a s c a p i t a l e s b e l g a s a l t r a b a ­

j o s o r e s u r g i m i e n t o e c o n ó m i c o d e l p a í a d e 

l o s p r o n u n c i a m i e n t o s y d e l a s r e i t e r a d a s 

g u e r r a s c i v i l e s . 

Y , s i n e m b a r g o , t o d a v í a u n a n o t a h i s -

p a n o - f l a m e n c a , l a ú l t i m a , e s u n p u n t o 

l u m i n o s o e n l a g r a n h i s t o r i a d e l g r a n a r ­

t e c o n t e m p o r á n e o . 

F u é e n E s p a ñ a , q u e s i e n G u i p ú z c o a , 

q u e sí e n S e v i l l a , d o n d e e l p i n t o r y e s c u l 

t o r C o n s t a n t i n o M e u n i e r ( u n o d e l o s d o s 

g e n i o s d o l a E s c u l t u r a ' u n i v e r s a l y el 

m á s a l t o r e p r e s e n t a n t e d e l a r t e b e l g a , a l 

ñ a á í i z a r e l s i g l o de las luces) s i n t i ó p a ­

t e n t e l a t a r d í a , p e r o d e f i n i t i v a o r i e n t a ­

c i ó n , a l fin g e n i a l d e s u a r t e . E l G o b i e r ­

n o b e l g a l e h a b í a e n v i a d o a S e v i l l a a c o ­

p i a r e l Descendimiento c i n c o c e n t r i s t a , d e 

P e d r o C a m p a ñ a ( u n o d e l o s m á s e x c - l -

s o s a r t i s t a s flamencos, y d e a q u é l l o s s ó l o 

e n E s p a , ñ a c o n o c i d o s ) , y e n e s e v i a j e , s e ­

g ú n u n o s , p i n t a n d o e s c e n a s d e l a F á b r i ­

c a d e T a b a c o s d e S e v i U a ; s e g ú n o t ro . s , 

a l e f e c t o q u e l e p r o d u j o l a v i s t a d e u n 

f o r n i d o g a ñ á n v a s c o , e s c u a n d o M e u n i e r 

s e r e c o b r ó d e u n a ' o r i e n t a c i ó n a r t í s t i c a 

e q u í v o c a , y c u a n d o , n u e v o S a u l o , fcecrjo 

r e p e n t i n a m e n t e u n S a n P a b l o d e l A.We 

m o d e r n o , v i o c o n e n t r a ñ á , s a m o r o s a s , c o n 

c a r i d a d d e l a e s t i r p e s o b e r a n a , d e l a q u e 

a n i m ó a l Apóstol de las gentes, a l a s g e n 

t e s d e l t r a b a j o , a¡ l o s o b r e r o s , a l o s irri-

n e r o s , a l o s e s c l a v o s d e l a e c o n o m í a i n ­

d i v i d u a l i s t a , c u y a r e p r o d u c c i ó n e n e s ­

c u l t u r a e s a l g o i g u a l a l o q u e f u e r o n l o s 

e n a n o s y b o b o s d e V e l á z q u e z ( t a m b i é n 

v i s t o s c o n t e r n u r a d e a m o r o s a p i e d a d ) , 

y s o c i a l m e n t o s u p e r i o r a e U o s , c u a l e x ­

p r e s i ó n , e n a r t e i n c o m p a r a b l e m e n t e s i n ­

c e r o , d e u n d i n á m i c o i d e a l d e r e d e n c i ó n 

s o c i a l , t o d o c r i s t i a n o y t o d o m o d e r n o , 

m o d e r n í s i m o . 

F u é e n e s t o d e l a r e f o r m a s o c i a l , c u a l 

e n e l t e r r e n o d e l a r t e , h a b í a , d e s e r fe­

c u n d a l a a p r o x i m a c i ó n e s p i r i t u a l d e B é l ­

g i c a y E s p a ñ a , d e l a s d o s n a c i o n e s c u y o 

c a t o l i c i s m o fidelísimo e s t o d a v í a ( v i s t a l a 

h i s t o r i a a l o m e r a m e n t e h u m a n o ) l a c o n ­

s e c u e n c i a p e r d u r a d e r a d e l c o n s o r c i o q u e 

l a s u n i ó p o l í t i c a m e n t e u n d í a , e n a q u e l 

s i g l o e n q u e p a r t í e r a s e , y e n p a r t e p . r l a 

f o r t a l e z a d e l a s a r m a s d e l o s m o n a r c a s , 

l a d i v i s o r i a r e l i g i o s a d e l a r e v o l u c i o n a d a 

E u r o p a d e l R e n a c i m i e n t o . 

Ellas TORMO 

L o s e s t u d i o s d e Sociología p u r a t i e n e n en 
B é l g i c a r a n c i o abo lengo . 

Adolfo Q u e t e l e t , do G a n t e , qué~ fuá c rea ­
dor do la E s t a d í s t i c a m o r a l , do l a A n t r o p o ­
m e t r í a Y d e l a Sociología c r i m i n a l , e sbozaba 
su s i s t e m a sociológico al m i s m o t i e m p o que 
A u g u s t o C o m t e el s u y o . E l io U a m ó prim.ero 
M e c á n i c a soc ia l , y d e s p u é s Física, social. 
Con es to t í t u lo fué t r a d u c i d o al loaste l lano el 
l ib ro en q u o lo e x p o n í a , y E s p a ñ a , conoció 
así el s i s t e m a do Q u o t e l e t a n t e e q u e el d e 
C o m t e , g e n e r a l m e n t e r econoc ido c o m o p a d r e 
d e e s t a c i e n c i a . 

E s o s e s t u d i o s h a n c o n t i n u a d o s i e n d o p e r ­
t i n a z m e n t e c u l t i v a d o s en a q u e l l a n a c i ó n . 

L o s h a n c u l t i v a d o los s o c i a l i s t a s , q u e h a n 
pod ido d e s t a c a r as i t r e s n o m b r e s , d e reco­
noc ido p r e s t i g i o c i en t í f i co , d e Greef , V í c ­
tor D e n i s y V a n d c r v e l d e . 

L o s h a n c u l t i v a d o los l i be r a l e s . P a r a da r 
a su esfuerzo m a y o r eficacia fundó E r n e s t o 
So lvay el Instituto do Sociología Solvay, do­
t á n d o l o e s p l é n d i d a m e n t e . D o él e r a h a c e 
unos años , i gnoro s i lo es h o y , d i r e c t o r W a s -
we i lo r , y h a n s i d o s u s p r i n c i p a l e s co labora­
dores A n s i a u x , H c u c c , \Vodon y P r i n s . L a s 
i n v e s t i g a c i o n e s h e c h a s e n é l , los d a t o s y m a -

C u a n d o h e q u e r i d o e x p l i c a r m e por q u é 
los dos son q u i z á los m a e s t r o s scbia les m i s ! . 
a u t o r i z a d o s y s egu idos en E s p a ñ a , h e cre ído ' . 
e n c o n t r a r l a exp l i cac ión e n u e s t r a psicolo­
g ía . L o s ca tó l i cos e spaño l e s t e n e m o s u n a * 
desconf i anza d e l a r a z ó n h u m a n a , n o s é si_ 
p r u d e n t e o m o r b o s a j y p o r eso n o d e s c a n s a - ' 
m o s h a s t a v e r "nues t ros r a z o n a m i e n t o s b i e a 
i n j e r t a d o s e n l a f e v e í a c í ó n , e n los pr incipios ' ! 
e t e r n o s d e la m o r a l ca tó l i ca o al m e n o s eu 
a l g é n d o c u m e n t o pon t i f i c io . . P o t t i e r y V e r s -
m e e r s h s o n los d o s g r a n d e s teólogos y m o r a ­
l i s tas d e l a a cc ión , d© l a r e f o r m a soc i a l , los ; 
q u e con a u t o r i d a d r e c o n o c i d a p-aoden dar- \ 
nos y n o s d a n e s a g a r a n t í a y e s a t r a n q u i l i ­
dad q u e b u s c a m o s . 

E l l ib ro d e l p a d r e V e r s m e e r s c h Guestio-^ 
nes acerca de, la justicia y el d e P o t t i e r Da 
jura et de justitia, n o s r e c u e r d a n además^ 
los q u e con esos o aná logos t í t u l o s nos lega- ; 
r o n los g r a n d e s • teólogos españole?- de l s i­
g lo X V I y d e los q u e son r e m o z a m i e n t o o, 
a d a p t a c i ó n a J a s p r e o c u p a c i o n e s y p r o b l e m a s ' 
d e n u e s t r o s ig lo . 

I l a r e n o v a c i ó n d e u n i d e a l d e m a g n i n c e n -

EL LEMA DE UN REY 
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E n 1897, s i e n d o a ú n P r í n c i p e , v i s i t ó e l 

r e y A l b e r t o , e n S e r a i n g , l a s . . m i n a s d e 

c a r b ó n d e a q u e l l a c u e n c a , r e c o r r i é n d o l a 

e n t o d a s d i r e c c i o n e s . F u é d e ' v e r l a o d -

mi rac ió . ) . i d e l o s m i n e r o s a l a d v e r t i r q u e 

e l P r í n c i p e c o g í a u n p i c o y s e p o n í a a 

t r a b a j a r j u n t o a e l l o s , y q u e n o l o h a c í a 

m a l . 

D o s a ñ o s a n t e s d e s u m a t r i m o n i o , t i 

p r í n c i p e A l b e r t o f u é c o n e l t e n i e n t e g e n e ­

r a l J u n g b l u t h a l o s E s t a d o s U n i d o s y v i -

s i í é l a U n i v e r s i d a d d e H a r w a r d , d o n d e 

l l a m ó s u a t e n q f ó n u n a m á x i m a q u e fi­

g u r a e n l a s a l a d o r e u n i o n e s : « E l q u e 

h a p e r d i d o s u f o r í u n a , n o h a p e r d i d o 

n a d a ; e l q u e h a p e r d i d o s u s a l u d , h a 

p e r d i d o a l g o ; e l q u e h a p e r d i d o s u e n e r ­

gía, , l o b o p e r d i d o t o d o . » 

A s u o l í e z a n o s e l e o l v i d a r o n e s t o s 

r e n g l o n e s , y s u p o r e c o r d a r l o s d u r a n t e 

l a n o c h e t r á g i c a d e l 2 a l 3 d e a g o s t o 

d e 191 í . 
« * * 

E n o t r a o c a s i ó n f u é e l M o n a r c a b e l g a 

c a r t e r o . d e u n s o l d a d o . 

V i o a u n j o v e n r e c l u t a c o n u n a c a r t a 

e n , l a m a n o , s i n s a b e r c ó m o h a c e r l a l l e ­

g a r a s u f a m i l i a . « ¿ H a s e s c r i t o a t u 

c a s a ? D a m e l a c ' a r t d . Y o m e e n c a r g o d e 

e l l a . » Y l a c a r t a l l e g ó a l a f a m i l i a d e l 

s o l d a d o , m e r c e d a l S o b e r a n o . j 

t e r i a l a c u m u l a d o s y las í a c i l i d a d c s q u e a los 
e s t ud io sos d a , hacen d e él u a l abo ra to r i o so­
ciológico q u o r e s i s t e la c o m p o r a c i ó n con los 
p r i m e r o s de l m u n d o . 

L o s h a n c i i l t ivado los c a t ó l i c o s , q u o dos 
años a n t e s q u e So lvay , en 1899 , í u n d a r o n 
t a m b i é n u n a i n s t i t u c i ó n d e o a á c t e r p e r m a ­
n e n t e con e l n o m b r o d e Sociedad belga de 
Sociología. E r a el p r e s i d e n t e Van O b e i v e r g h , 
y con el h a n t r a b a j a d o , e n t r o o t r o s , Dep lo i -
g c , V e r s m e e r s c h , D o s c h a m p , V a n H o u t e , 
l l o c e p i e d , L e g r a n d , Mu.i^nyack y J a c q u a r d . 

S u s t r a b a j o s icoioctívos e ran p u b l i c a d o s 
p r i m e r o ea ios ylnnalcs de Sociologie, d e s -
'pués en el' Mouvsment sociologique, m á s t a r ­
d e en ei Mouvemcnt Sociologique inicrnatio,-
nal. E s t o s v o l ú m e n e s c o n t i e n e n t r aba jos do 
i n v e s t i g a c i ó n do p r i m e r o r d e n e i n i c i a t i v a s 
a u d a c e s y o r i g i n a l í s i m a s . U n a d e el las e ra 
u n a etiquete e tnográ f ica y soc io lógica s o b r e 
los p u e b l o s i n c u l t o s , u t i l i z a n d o p a r a olla, 
a d e m á s d o los r e c u r s o s a d i spos ic ión d e so ­
ciólogos y e t n ó g r a f o s , la c o b A o r a c i ó n d e los 
m i s ' o n e r o s e spa rc idos p o r el m u n d o , - a los 
•que so p r o v e e r í a d e las i n s t r u c c i o n e s y cues ­
t i o n a r i o s o p o r t u n o s . O t r a e r a ~la fo rmac ión 
de l Libro de mañana, aná l i s i s d e los s i s t e ­
m a s sociológicos p o r el p r o c e d i m i e n t o d e fi­
c h a s o p a p e l e t a s q u e c a d a u n o p o d r í a en 
todo m o m e n t o clasif icar a s u g u s t o . R e d a c ­
t a r e n u n p r o g r a m a s e l e c t í s i m o y copioso do 
t e m a s , y en u n a ' o v a r i a s fichas s e cop iaba 
o ex t ra ;c taba lo q u e a c e r c a do c a d a u n o do 
ellos h a b í a e sc r i t o c a d a soc ió logo. E s o tr/aba-
jo lo h ic i e ron y a con va r ios .grandes m a e s ­
t ro s : y o conozco el r e f e r e n t e a W a r d y D e 
Greef . O t r a do el las c o n s i s t í a en e s t u d i a r las 
d i v e r s a s e s t r u c t u r a s s o c i a l e s , y c o m o e j e m 
p ió , p u b l i c a r o n la r e f e r e n t e a la d e l a Aso­
c iac ión i n t e r n a c i o n a l , u n a de las e x p r e s i o n e s 
n i á s c a r a c t e r í s t i c a s do l a s o l i d a r i d a d d e los 
pueb los y a c u y a rápid: 
a s i s t i e n d o . 

' P e r o a p a r t e do es tos t r aba jos co l ec t ivos . 
los miemlDros d e e s t a selecta: A c a d e m i a o los 
inf luidos por e l la p u b l i c a b a n e s t u d i o s o li­
b ros s o b r e .d iversas m a t e r i a s d e Sociología 
e s p e c u l a t i v a y con los m é t o d o s m á s aus t ' í ros-
y d e p u r a d o s . As í D e f o u r n y h a e sc r i t o uiio 
d e los m e j o r e s l ibros con q u e s e h a e s t u ­
d i a d o a A u g u s t o C o m t e ; V a n O b e r v e g h , u n o 
d e los más, s a g a c e s e s t u d i o s s o b r o " Car los 
M a r x c o m o soc ió logo, y D e p l o i g e u n a d e las 
m á s .eonicienzudas c r í t i c a s s o b r e .̂ ,' s i s t e m a 
sociológico d e D u r k h e i m , q u e al c-wtoliano 
h a s ido t r a d u c i d a en u n rec io v o l u m e n con 
el - t í t u lo d e Conflictos de la Moral y d,e la 
Sociología; L o t h i n , h a v i n d i c a d o l a : n e m o 
r a d e Adolfo Q u e t e l e t , i n j u s t a m e n t e esf ' i 
m a d a y o l v i d a d a , y h a n e sc r i to L a m h r e c h t 
s o b r e la Ps i co log ía colelctiva, t a l c o m o l a e n ­
t i e n d e n L a z á r u s , S t e i n t h a l y W u n d d e H a . 
v r e , s o b r e l a P e d a g o g í a soc ia l e n A l e m a n i a 
y s o b r e t e m a s aná logos o t ros m u c h o s . 

N o d i r é q u e n o lo h a y a , p e r o y o n o conoz­
co p a í s d o n d e los ca íó l icos h a y a n d a d o apor 
t a c i ó n m á s s e r i a y m á s c o p i o s a a l a Sociolo­
g í a c ien t í f i ca , s u r c a d a en t o d a s d i r e c c i o n e s , 
d o m i n a d a h o y p o r l a m á s r i c a v a r i e d a d d e 
s e c t a r i s m o s , d e s a t a d o s y p o c o t e m i b l e s u n o s , 
o t ros s u t i l e s , ea ' a te losós y p o r eso d e m á s 
fácil in f i l t r ac ión . 

* * * 
L o s p e n s a d o r e s be lgas d e Sociología ap l i ­

c a d a o r e f o r m a socia l , n o s s o n m á s conoci ­
d o s , y d e s d o l u e g o , h a n e j e r c ido e n E s p a ñ a 
m á s v i s ib le y genera l i n f luenc ia . E n el c a u ­
ce d-6 la, l e n g u a c a s t e l l a n a c i r c u l a n d e s d e 
h a c e t i e m p o l ibros d e V í c t o r B r a n t s , del 
p a d r e E u s s e n , 3 e V l i e b e r g , d e a c h r i v e r s y 
d e o t r o s . P e r o s i n d u d a a l g u n a , los dos 
g r a n d e s m a e s t r o s q u e m a y o r e s h u e l l a s d e j a n 
en el ¡pensamien to d e los ca tó l i cos soc ia les 
espafiolós s o n M g r . P o t t i e r y el p a d r e V e r s ­
m e e r s c h . 

E l prim^ero es el t e o r i z a n t e d e más . a u t o ­
r i d a d e n t r e los d e m ó c r a t a s c r i s t i a n o s . Sace r ­
d o t e v e n e r a b l e p o r s u e d a d , p o r s u p i e d a d 
y p o r s u fidelidad a la I g l e s i a , h o m b r e a u s t e ­
ro y r e c t i l í n e o , c a r g a d o d e v i r t u d e s y d e 
p r e s t i g i o s , p ro feso r d e M o r a l y d e Sociolo­
gía d u r a n t e m á s d e t r e i n t a años en L i e j a y 
e n B o m a , a m i g o p r e d i l e c t o d e M g r . D o u t r e -
loux y d e Godof redo K u r t h , q u i e n e s m á s d e 
u n a v e z t u v i e r o n q u e e s g r i m i r el l á t i go d e 
l a s j u s t i c i a s c o n t r a a lgunos ca tó l icos beocios 
q u e l e r o í an los z a n c a j o s , h a t e n i d o el in­
c o n v e n i e n t e 06 ir demasTaJo d e l a n t e do s u s 
c o n t e m p o r á n e o s en su v i s ión d e la r ea l idad 
y en s u s t e o r í a s . soc i a l e s . I n s p i r á b a n l e !a 
v ie ja t r a d i c i ó n d e la I g l e s i a , las Enb ío l ioas 
d e L e ó n X I I I y u n a lógica c o n s e c u e n t e y 
s i n m i e d o s ; p e r o s u p rev i s ión d e los p rob le ­
m a s a c e l e r a b a s'u p e n s a m i e n t o y los r e t a r ­
d a t a r i o s q u e s e q u e d a b a n a t r á s , o t e m í a n 
p o r él o lo p e r s e g u í a n con las p e d r a d a s do 
s u s i n j u r i a s , q u e e r a n r a z o n a m i e n t o s tocados 
d e l i b e r a l i s m o o d e c a m p l i c i d a d e s "sut i les 
con el c a p i t a l i s m o od ioso . C u a n d o fa t igados 
lo a l c a n z a b a n , s e d e e c í a n e n t r i s t e c i d o s : 
« ¿ C ó m o h e m o s p e d i d o u l t r a j a r a e s t e s a n t o 
v a r ó n y c ó m o h e m o s co)nsiderado pe l ig rosas 
d o c t r i n a s q u e t i e n e n t a n c la ro e n t r o n q u e en 
l a m o r a l c r i s t i a n a ? » 

E l s e g u n d o , es i g u a l m e n t e u n m o r a l i s t a 
y u n teó logo d e r e n o m b r e m u n d i a l . E s s e ­
g u r o , m a c i z o , flexible, s u t i l , d o c t í s i m o . Sus 
l ibros s o n e s t u d i a d o s con fn i to b a s t a p o r 
s u s a d v e r s a r i o s . Yo h e h e c h o t r a d u c i r en 
la B i b l i o t e c a que fundé con el n o m b r e d e 
Ciencia y Acción, Estudios Sociales s u ob ra 
c lás ica Cuestiones acerca de la justicia, q u e 
a h o r a e s t á s i endo obje to de m e d i t a c i ó n y d e 
d i s c u s i ó n en el C í rcu lo d e e s t u d i o s d e los 
prcp.?-.gandistas, y q u e e s t á y a d a n d o .sus lec­
c iones m a g i s t r a l e s e n E s p a ñ a y x imér i ca . 
T r a d u c i d o al ca s t e l l ano e s t á t a m b i é n s u h e r ­
m o s o l ib ro La Tolerancia; y u ñ a d e las o b r a s 
m á s (conocidas y c o n s u l t a d a s d e los catól i ­
cos soc ia l e s , . de E s p a ñ a es el Ma,nual Social 
de l d o c t í s i m o j e s u í t a ; dos rec ios v o l ú m e n e s 
q u e , con el d e V e r l r a e g e n , t i t u l a d o Vint-cinq 
années d'aclion socialc, m u e s t r a n l a ae t i v i -
dad t e n a z , c o h e r e n t e y a rdorosa d e los ca­
tó l icos be lgas y l a e s p l é n d i d a v e g e t a c i ó n da 
s u s o b r a s y d e l a s l eyes soc ia les <i'«'e s u p i e ­
ron i n s p i r a r . 

E n el o r d e n do l a acc ión soc ia l , l a j n f l u e n -
c ia d e B é l g i c a s o b r e E s p a ñ a es a ú n m á s ; 
g r a n d e q u e e n el o r d e n del p e n s a m i e n t o . E s 
y a t a r d e p a r a d e m o s t r a r l o , p e r o b a s t a r á n 
p a r a e sboza r lo las s i g u i e n t e s i n d i c a c i o n e s : 

B é l g i c a n o s h a p r o b a d o l a pos ib i l i dad y 
nos h a d a d o e l e j e m p l o d e los Gob ie rnos ca- . 
tó l icos l a r g o s . E l p a r t i d o ca tó l ico h a e s t ado 
e n el p o d e r v e i n t i o c h o años d e u n t i r ó n . 

B é l g i c a h a s i d o en e se p e r i o d o el orgul lo 
d e los c a t ó l i c o s ; l a e x h i b í a m o s como 'an t r o ­
feo, e r a u n a r g u m e n t o apologótüco con el q u a 
n o s d e f e n d í a m o s c o n t r a los a t a q u e s ins id io­
so d e los s e c t a r i o s , q u e acuBa.ba,"n. al ca to l i ­
c i s m o y a los p a r t i d o s en él i n s p i r a d o s d a ' 
a t r a s a d o s , d e m i s o n e í s t a s , d e i n t o l e r a n t e s , ' 
d e beoc ios . N i n g ú n E s t a d o h a h e c h o más.~ 
por el p u e b l o q u e el E s t a d o be lga con el 
p a r t i d o ca tó l i co e n el P o d e r . 

B é l g i c a n o s h a d a d o el m o d e l o p a r a leyes^ 
soc i a l e s , p a r a el I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e ­
v i s ión , e n el q u e h a n co laborado o co laboran 
e spec i a l i s t a s t a n aicreditados COSÍ(D D e s p r e u x 
L e f r a n c , p a r a el I n s t i t u t o d e E e f o r m a s Sncia-
les y p a r a el m i n i s t e r i o de l T r a b a j o . 

N u e s t r a acc ión socia l e n s u s o r í g e n e s es­
p a ñ o l e s es u n árbol t r a s p l a n t a d o por el pa ­
d r e V i c e n t d e F l a n d e s a E s p a ñ a . N u e s t r a 
o g a n i z a c i ó n a g r a r i a t u v o s u p r i n c i p a l m o d e ' o 
e n el Boherenhond b e l g a , o rgan i zac ión agra-^ 
r i a v u l g a r i z a d a h a c e m u c h o s años en E s p a - . 
fia por el p a d r e V i c e n t en s u a-postolado y 
p o r u n folleto del a b a i e Lügftn, ' t r aducc ión" 
p o r L e B r u n . L o s . S i n d i c a t o s ob re ros ca.tóli-
c o s m á s s i n c e r o s y eficaces h a n b u s c a d o su 
i n s p i r a c i ó n o b u s c a n s u e s t í m u l o en la or ' 
gan izao ión d e los S i n d i c a t o s c r i s t i anos del 
p a d r e E u t t e n . 

A u n q u e n ó s ea c o m p l e t a l a e n u m e r a c i ó n , 
p a r e c e su f i c i en t e p a r a ve r q u e u n o d e los 
p u e b l o s q u e m a y o r in f luenc ia h a n ejercida' 
sob re e l p e n s a m i e n t o d e n u e s t r o s ca tó l icos 
soc ia l e s y s o b r e l a p o l í t i c a soc i a l "¡reí Es ta - ' 

í o r m a o i ó n e s t a m o s j do e s p a ñ o l , y el q u e m a y o r i n f luenc ia h a . 
e je rc ido s o b r e l a acc ión soc-a f ca tó l i ca ea 
E s p a ñ a h a s ido B é l g i c a . 

Gomo u n h o n o r « m s i d e r o dec i r lo así a! 
E e y d e Iqs b e l g a s . E s ex:présión d e n u e s t r a 
g r a t i t u d y d e n u e s t r a a d m i r a c i ó n a l a n a ­
c ión t á r o i e a , q u e t i e n e l a s u e r t e d e r eg i r , 
y es a l a v e z e l co r t és s a l u d o , m i l i t a r . q u e lo, 
h a g o con m i p l u m a , q u e eis m i e s p a d a . 

Sevoplno flZNAE 

E L R E S U R G I M I E N T O 

Economía y finanzas 
L a r e s t a u r a c i ó n e c o n ó m i c a d e B é l g i c a 

d u r a n t e e l afio pasadto h a s o b r e p i u j a d o t o ­
d a s l a s e s p e r a n z a s . L a p o b l a c i ó n t o d a h a 
p u e s t o m a n o s a l a o b r a , y e l r e s u l t a i d o h a 
s i d o r e a l m e n t e n o t a b l e . 

L a s m i n a s dte c a r b ó n b e l g a a l c a n z a r o n 
e n 1920 l a p r o d u c c i ó n t o t a l d e l a é p o c a 
a n t e r i o r a l a g u e r r a . E n o c t u b r i e l a p r o -
duicc ión e r a y a d e 1,03 p a r 100 , ein n e l a c i ó n ' 
c o n l a a n t e r i o r a l a g u e r r a , r e s u l t a d o q u e 
n o s e h a conBguidto e n n i n g ú n o t r o p a í s . 
L a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l a l c a n z ó p r o n t o , 
u n glraido t a l , q u e n o s ó l o s a t i s f i z o l a s n e -
cesiiidiades d e l p a í s (tengáis© esa c u e n t a q u e 
é s t e s e h a l l a b a d i e v a s t a d o p o r c u a t r o a ñ o s ' 
d e r e q u i s a s ) , s i n o q u e s e h a pod i iáo e x p o r ­
t a r a o t r a s nac ione i s c a n t i d a d e s c o n s i d e -
rabl íes d e m e r c a n i c í a s y m a q í u i ' n a r i a . 

E l c u a d r o s i g u i e n t e m u e s t r a lass i j n p o r -
t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s die e s t o s p r o d u c ­
t o s ( í a r a n t e l o s onc© p r i m e r a s m-eses dte 
1919 y 1920 , r e s p e c t i v a m e n t e : 

I m p o r t a c i o n e s . — 1 9 1 9 , 3.934.000 t o n e l a ­
d a s ; 1920, 10.697.000 tonelaidias. 

V a l o r e a 1.000 f r a n c o s . — 1 9 1 9 , 4 .366.665; 
,1920, 10.245.045. 

E x p o r t a c i o n e s . — 1 9 1 9 , 6.191.475 t o n e l a ­
d a s ; 1920 , 9.574.890 t o n e l a d a s . . , 

V a l o r e n 1.000 f r a n c o s . — 1 9 1 9 , 1.796.919; 
1920, 7.938.427. 

L a s s i g u i e n t e s c i f r a s i n d i c a n l a a c t i v i ­
d a d c o m p a r a d a d e l p u e r t o d e A m b e r e s e n 
1920, 1919 y 1913 , y s o n t a m b i é n m u y h a ­
l a g a d o r a s : 

B a r c o s T o n e l a d a s 

1913 
1919 
1920 

7.056 
4.820 
7.698 

14.146.819 
5.245.048 

10.852.341 

A u n ' C u a n d o , p r o p i a m e n t e h a b l a n d o , B é l ­
g i c a n o t i e a i e d e u d a d e g u e r r a , l a s o b l i g a ­
c i o n e s d e l p a í s a u m e n t a r o n c o n s i d e r a b l e ­
m e n t e a c a u s a d e l a g u e r r a . E l E s t a d o te--
n l a q u e e n c a r g a r s e d e 1 as c o n t r i b u c i o n e s 
i m p u e s t a s p o r los a l e m a n e s . H a t e n i d o q u e 
p e d i r p r e s t a d o s 7.500 m i l l o n e a da" f r a n c o s 
p a r a r e d i m i r e l p a p e l m o n e d a a l em.án q u e 
l e f u é i m p u e s t o , al i n t e r é s d e 1,25 f r a n c o s 
d ú í a n t e l a g u e r r a . L a r e s t a u r a c i ó n díe l o s 
f e r r o c a r r i l e s , q u e s o n p r o p i e d a d d e l E s ­
t a d o (2 .708 m i l l a s i n g l e s a s ) ; d e los p u e r t o s 
y c a m i n o s ; l o s p r i m e r o s p a g o s p a r a l a s r e ­
g i o n e s d e v a s t a d a s ; p a r a l a s f á b r i c a s ' a r r u i ­
n a d a s o s a q u e a d a s y p a r a l a s v í c t i m a s m i ­
l i t a r e s y c i v i l e s d e l a g u e r r a , h a n s i d o 
u n a p e s a d a c a r g a . L a d e u d a t o t a l d e B é l ­
g i c a e s a l p r e s e n t e d e u n o s 30.000 m i ­
l l o n e s d e f r a n c o s . A n t e s d e l a g u ' e r r a e r a 
d e 5.000 m i l l o n e s . 

E l G o b i e r n o h a d a d o a c o n o c e r su f i r m a 
d e t e r m i n a c i ó n d e v o l v e r a f u n d a m e n t a r 
l a s finanzas b e l g a s 3<íbre u n a s ó l i d a b a s e . : 
D e a q u í qu;e e l i m p u e s t o s o b r e l a ren ta , " 
v o t a d o e n 1919 h a y a , a u r n e n t a d O . A n t e s de"i' 
l a g u e r r a e r a B é l g i c a u n o d e los p n í s e s ' 
m e n o s c a r g a d o s d e i m p u e s t o s . 

B é l g i c a r e c i b i r á c o m o r e p a r a c i ó n p o r , 
p a r t e d é A l e m a n i a 100 m i l l o m e s d e l i b r a s , 
e s t e r l i n a s . Gon e s t o , c o n n u e v o s i m p u e s t o s " 
y c o n u-na a d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a , e s do; 
e s p e r a r q u e l a n a c i ó n v u e l v a p r o n t o a re- ; 
c o b r a r l a p r o s p e r i d a d qme m e r e c e . 
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' L a v i s i t a de los M o n a r c a s be lga s n o s 
t o n v i d a a e x p r e s a r los s e n t i m i e n t o s de 
hon<iai ísipxpatía que a b r i g a m o s h a c i a ) 
osa nac ión , an í ab l e p a r a noso t ro s como 
p a í s catól ico y l a t i no , como p a í s hosp i t a ­
la r io , que h a e s t ado acog iendo en su 
seno a t a n t o s h e r m a n a s n u e s t r o s a r r o -
! j a d o s de F r a n c i a po r el i a c o b i n i s m o faná­
tico, y como fiel i m i t a d o r de los hero í s ­
m o s de n u e s t r a E s p a ñ a de p r i n c i p i o s 
del siglo XIX. 

Nosot ros , n a t u r a l m e n t e , a l fijar h o y 
los ojos eH Bélg ica , h e m o s de a d v e r t i r 
lo que ofrece d igno de a t enc ión p a r a los 
lec tores de E L D E B A T E , l a e n s e ñ a n z a 
en a q u e l p a í s . Y po r e n c u n a de l a m u l ­
t i t u d de d a t o s que e n c o n t r a m o s en l a 
m e m o r i a p en n u e s t r o s a p u n t e s , descue­
l l an tre.s n o t a s q u e v a m o s a s e ñ a l a r b re ­
vemen te ; es s a b e r : l a L I B E R T A D ACA­
DÉMICA, p r a c t i c a d a en B é l g i c a con u n a 
l e a l t ad que n o h a l l a m o s e n o t ro p a í s 
a l g u n o ; el florecimiento que , a l a m p a ­
ro de e sa l i be r t ad , h a n a l c a n z a d o all í 
los e s tud ios y l a s i n s t i t u c i o n e s eplesiás-
t i ca s de e n s e ñ a n z a , y , finalmente, o t r a 
cosa que n o s p a r e c e m e n o s e n v i d i a b l e ; 
es, a s a b e r : el des l inde e n t r e l a ense­
ñ a n z a ca tó l i ca y a n t i c a t ó l i c a . 

L a Bé lg ica docente fué e n s u s p r i n c i -

• pios ec les iás t i ca y m o n á s t i c a . S a n 
A m a n d o fundó e n 610 l a a b a d í a de S a n 
P e d r o de G a n t e , que se c o n s i d e r a como 
Ja p r i m e r a e scue la be lga . E n el si­
glo V I I I l l e g a r o n a 30 l a s e scue la s a b a ­
cia les , a d e m á s de l a s e scue la s c a t e d r a ­
les de Gan te , T o n g r e s y T o u m a i . E n 
el siglo XI r e s p l a n d e c í a L i e j a como l a 
A t e n a s del N o r t e ; y el florecimiento in­
d u s t r i a l que a l c a n z ó Bé lg ica d e m u e s ­
t r a la a l t u r a de s u s e scue la s m u n i c i p a -

,les y g r e m i a l e s en l a Edadi Med ia . Allí 
' 'puede dec i r se q u e n a c i ó l a s e g u n d a en-
• señnJiza c lás ica , po r o b r a de los he r -
ma.nos .Teronimiános, a q u i e n e s l l a m a b a el 
.pueblo F R A T E R H E R R E N ' (señores H e r -
jnauos ) , cuyos m é t o d o s , e l a b o r a d o s p o r 

.'los J e s u í t a s en el c a m p o ca tó l ico , y p o r 
' los d i sc ípu los de M e l a n c t ó n , e n el p ro -
. t e s t an t e , fue ron ley c o n s u e t u d i n a r i a du­
r a n t e m á s de c u a t r o s iglos en t o d a s l a s 
e scue las de E u r o p a . E n 1425 se f u n d ó l a 
célebre U n i v e r s i d a d de L o v a i n a , con p r i -

;viIegio del P a p a M a r t í n V, l a c u a l fué 
;,uti v e r d a d e r o f a ro de la c u l t u r a supe­
r ior . Las, ó r d e n e s r e l i g io sa s ( f rancisca-

,nos , domin icos y j e s u í t a s ) p o b l a r o n & 
Bélg ica de colegios , y j u n t o a ellos fun-
darorx los Obispos o t ros c e n t r o s de en­
s e ñ a n z a . 

• P o r d e s g r a c i a , s u s i t u a c i ó n e s t r a t ég i -
cn hizo de Bé lg i ca (como dijo N a p o l e ó n ) 
ol Bois de B o u l o g n e de los m o d e r n o s Es­
t a d o s eu ropeos . Allí se l ib ró l a cont ien-

' d a re l ig ioso-pol í t ica e n t r e el Catol ic is-
:mo evpajiol y el P r o t e s t a n t i s m o h o l a n -
d ó s ; luego el due lo pol í t ico e n t r e l a s 
Capns de B o r b ó n y de A u s t r i a . P o í fin se 
d e r r a m ó all í el t o r r e n t e d e s e n c a d e n a d o 

:por l a Revo luc ión f r ancesa , la c u a l «íu-
p r i m i ó l a U n i v e r s i d a d de L o v a i n a (1797), 
Al r e c o b r a r B é l g i c a s u i n d e p e n d e n c i a e n 

' 18;iO, es tablec ió el p r i n c i p i o de l a L I B E R ­
TAD A.CADEMICA, a q u e h a p e r m a n e ­

cido fiel h a s t a n u e s t r o s d í a s , y a q u e de­
be su florecimiento docente.; 

Los Obispos i n s p e c c i o n a n l a s e scue l a s 
do ) ) n r a e r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a , p o r me­
dio de in spec to res , y e n 1834 f u n d a r o n en 

. Mal iu t is u n a U n i v e r s i d a d ca tó l i ca , q u e al 
a ñ o f i gu í en t e t r a s l a d a r o n a L o v a i n a ; ; 
n ñ o n t r u s los l ibe ra les e s t a b l e c í a n u n a 
U n i v e r s i d a d l ib re en B r u s e l a s (1834). 
¡FüT-ia 1894 n o se fundó en l a c a p i t a l la 
¡ i i i ivers idad n u e v a . L a s U n i v e r s i d a d e s 
l iau conse rvado l a d iv i s ión e n c u a t r o fa­
c u l t a d e s , Fi losofía; y, F i l o l o g í a • C ienc i a s 
m a t e m á t i c a s , f ís icas y n a t u r a l e s , Dere-
clio y Medic ina . P e r o se h a n f u n d a d o 
m u c h a s e scue la s espec ia les . E n L ie j a 
h a y u n a F a c u l t a d t é cn i ca , y en. L o v a i n a 
u n a F a c u l t a d teo lógica . E n G a n t e hay^ 

. e scue las de i n g e n i e r í a , a r t e s e I n d u s ­
t r i a s ; en Lie ja , a r f e s , i n d u s t r i a s y, m i ­
n a s ; e n B r u s e l a s l a E s c u e l a p o l i t é c n i c a ; 
on L o v a i n a l a E s c u e l a d e S a n t o T o m á s , 
que es u n I n s t i t u t o s u p e r i o r de Fi losof ía , 
y a d e m á s , i n g e n i e r í a , m i n a s , a r t e s indus ­

t r i a s , a g r i c u l t u r a y comerc io , c i enc ia s 
sociales , c o n s u l a r y, co lgü ia l . P a J á el in­
greso en l a s F a c u l t a d e s sólo se exige Uñ 
C E R T I F I C A D O d e E S T U D I O S q u e a c r e ­
di te se b a n cursado, seis afios l o s de H u 
manida .dés . 

L a s e g u n d a e n s e ñ a n z a e s t á e n g r a n 
p a r t e en m a n c a dé l a s Congregacioné.3 
re l ig iosas , qUe h a í t d e s p l e g a d o e n l a hos­

p i t a l a r i a B é l g i c a todos los f ecundos re ­
cu r sos de s ü acc ión docen te . S o l a m e n t e 
la C o m p a ñ í a de J e s ú s t e n í a en 1914 los 

s igu ien te s co l eg io s : dos en B r u s e l a s , 
uno y r e a l i s t a e l^o t ro ; u n o én Cha r l e ro i , 

o t ro en G a n t e , dos en L ie j a (uno r ea l i s ­
t a ) , u n o en Mons , o t ro e n N a m u r , con 

do"~s F a c u l t a d e s de Cienc ias y Fi losof ía 
y L e t r a s ; en To Uína i , en T u r n h o u t , en 
Verv iers , colegios c lás icos . T o t a l 13. Con 
lo c u a l se e c h a r á de ver l a exac t i t ud de 
¡Nlonroe, que p o n e en Bé lg ica ¡ocho co­

leg ios ! Los Ateneos ( Ins t i t u tos de Se-

d r e s so l i c i t an su excepción a p r i n c i p i o 
de cu r so . L a i n t e n t o n a de los . l i be ra le s 
(1879) de quitar*» de l a e scue la l a ense­
ñ a n z a re l ig iosa , h izo miUltiplicarse l a s 
e scue las confes iona les p r i v a d a s (2.064), 
y dec rece r l a a s i s t e n c i a a l a s c o m u n a l e s . 
Conforme a l a ley de 1895, los c lé r igos 
h a n de e n s e ñ a r l a r e l i g ión po r sí o p o r 
el m a e s t r o q u e q u i e r a h a c e r l o , ba jo s u 
inspecc ión . L a s e scue la s q u e r e ú n e n 20 
a l u m n o s y c i e r t a s condic iones , r ec iben 
s u b v e n c i ó n del E s t a d o . E l p r e s u p u e s t o 
p a s a b a en 1908 de 54 miUones de f ran­
cos. P a r a e j e r c i t a r el Mag i s t e r i o se ob­
t i e n e u n d i p l o m a , m e d i a n t e p r u e b a com­
pe ten t e , a n t e u n Colegio c e n t r a l de exa 

m i n a d o r e s . L a e n s e ñ a n z a n o es obl iga­
to r i a , p e r o el pueb lo l a e s t i m a y e n v í a 
a s u s h i jos a l a s e scue la s de su a g r a d o . 
Los a n a l f a b e t o s n o p a s a b a n en 1908 de 
u n 8,46 p o r 100. Sólo el 5 p o r 100 de los 
n i ñ o s en e d a d esco la r de j an de asistii* 
a a l g u n a escue la . 

H e m o s i n d i c a d o (y v a m o s a t e m i n a r 
con e s t a n o t a ) q u e h a y en Bé lg ica u n 

des l inde , a n u e s t r o ju i c io , poco f avora ­
ble, e n t r e e scue la s ca tó l i ca s y no catól i ­
c a s ; como le h a y en l a po l í t i ca e n t r e ca­
tól icos y n o ca tó l icos ( l ibera les , socia l i s ­
t a s , etc .) . L a r a z ó n p o r q u e no n o s p a r e 

ce f avo rab l e e s t a d ivis ión en Bélg ica 
(como n o s p a r e c e r í a d e s a s t r o s a en Es­

p a ñ a ) , es p o r q u e Bé lg i ca es u n p a í s de 
hecho catól ico , p u e s e n t r e sus seis y m e -
do mi l lones de h a b i t a n t e s , sólo h a y 
28.000 p r o t e s t a n t e s y 13.000 j u d í o s ; s ien­
do as í que h a y ce r ca de 38.000 re l ig iosos . 

Si los l ibe ra les n o h u b i e r a n l l evado t a n 
e n c a r n i z a d a m e n t e su e m p e ñ o p o r sepa­
r a r del Catol ic ismo l a s e s c u e l a s d o n d e 
d o m i n a n , a t e n d i d a s l a s c i f ras de los ca­
tól icos y d i s i d e n t e s . B é l g i c a t e n d r í a u n a 
E s c u e l a n e t a m e n t e ca tó l i ca , p a r a in­
m e n s o b i e n de l a s a l m a s y de l a m i s m a 
u n i d a d po l í t i ca y m o r a l del p a í s . 
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DOS ANÉCDOTAS DEL 
REY ALBERTO ' 

El 1910, el rey SIBerto revistaba en Bru­
selas a 8.000 obreros. Uno de ellos se des­
tacó do pronto y d i jo : 

«¡Qué alegría tengo de ver a mi antiguo 
capitán.» 

Habla servido como soldado a las órdenes 
del Príiwipe, cuando éste comenzaba su ca­
rrera. E l Monarca sonrió, le tendió la mano 
y exclamó: «¿Te acuerdas? iQuó buenos 
tiempos aquellos!» 

* * * 
E n los días ole la guerra Alberto I hacia 

vida entre sus soldados, recorriendo las trin­
cheras y hallándose frecuentemente on la 
primera linea de fuego. 

Una tarde, un coronel, al verle avanzar 
erguido con la cabeza fuera de la línea de 
tierra, no pudo reprimir un gesto de impa­
ciencia, p u e s t a alta figura del Roy consti­
tuía un magrilfico blanco para el enemigo. 

El Rey se dio cuenta y le ijjSiarrogó bon 
la mirada. 

«Señor—lo dijo el coronel—, si fuereis un 
simple soldado, os amonestarla.» 

«Amonestadme»—repuso el Monarca en­
riendo. 

«Pues bien, os amonesto»—-agregó con feo-
no severo el coronel. 

El Bey continuó entonces su marcha por 
la trinchera con la cabeza,baja. 

CARTAS DE BEL61CA 

Ü 

Intervención del Gobierno. Éxitos y deportistas "famosos. 
Los deportes' en el Ejército. Amplia información de actualidad 

Por eu proximidad a Inglaterra, el país 
deportiyo por es^oelenoia, y a, Francia, la na­
ción del Continente mas entusiasta de los 
deportes, los belgas iniciáronse a !a vida de­
portiva desde tiempo inmemorial. Sin ein-
bargo, quince o veinte afios atrás dichas ma­
nifestaciones ofrecían la m.ísma fisonomía 
que presentan aotualmenta en España—en 
un período casi embrionario—, por lo que será 
fácxj darse una idea aproximsda; se practi­
caban sin que interviniese para nada el Go­
bierno, sino gracias a la buena voluntad de 
personas entusiastas, que han institítuldo 
las mea diversas sociedades. Los direfctores 
de los Centros oficiales, de enseñanza no in­
cluían ta más ¡ig^era noción de ellas en su 
programa educativo y la gran mayoría de 

Dicho nadador formaba parte del 

PHll/lPPE TH-iS 
Formida-bla oioHsía,, oocsiderado como uno de 
los ínejorea del mundo. Gaaadcr ds la grao 
prueba «V,uo¡ta de Francia» eii los aSíoa 3912, 

1913 T 1920. 

Con ocasión do los gi-andes torneos inter­
nacionales, ' llevados a cabo en distintas ca­
pitales del Globo, se ha consagrado a Bél­
gica, corno una nación altamene deportiva. 
En las más diverss^s ramificaciones del «sports 
poseo valiosos elementos que actualmente 
gozan do fama mundial . 

En ^ciclismo podemos citar a Jansens, De-
buine, Veroruyse, Wyekemans, Desrnedt, l)o-
baets, Buysse, ote. ; en «tennis», los grandes 
jugadores Wasker y Lamm,en8; André Fie-
ronfl, medio centro del Beerschot y Mathieu 
Bragard, delantero centro del Verviers; l iené 
Schietze, mendio centro del Bacing de Gan te ; 
Allayn, delantero del Círculo Deportivo de 
Brujas ; Fernand Wer tz , científico interior 
del Amberes F . C.; ' Eroohe y Omer Baes 
guardametas del Uccle Sport y del Círculo 
Deportivo do Brujas, respectivamente, son 
todos grandes estrellas del «football» belga, 
justamente seleccionados. ^•.• 

En lucha, y con carácter de profesional, 
es popular entre nosotros Constanb le Marín. 

E n atletismo, en su amplia subdivisión, son 
conocidos en el mundo deportivo Corteyn y 
Marreu, especialistas do los 400 met ros ; 
Broohard y Ilonfen para ¡os 200 met ros ; 
Broos para las pruebas «Maratón»; Julien 
Van Camponhout y Fernand Kestermoñt, am­
bos «reoordmen» de los 2.000 met ros ; Gus-
t in, Van Dyok, Van Daele, Daussogr.\o, De-
leener, son especialistas de largas distan­
cias. 

En las regabas ,a remo, Eingoire, Flesyn, 
Vereycken, Marldiem., etc., son deportistíj.s 
de primer orden ; en natación, además de 
Blltz, en los 'concursos internacionales, pi 
sioron a buena al'aira. el 

equipo das, Temistooles y Milciades, o a ua corredor 
' y un simple auriga7"*veiict 

en los Juegos Olímpicos. 
olímpico de «water polo» que actuó brillan-1 y un simple aur!ga7"*veiiced'oras y coronados 
temontc, clasificándose en segundo lugar. e.- ' "' « . . . 

be!s 

pasaao y 
Con motivo de la visita de los soberanos belgas a España 

-ae-
F u é en 1477 c u a n l o , m e r c e d a l ca- p i n t o r e s e s p a ñ o l e s a los b e l g a s u holan-

s a m i e n t o de l atrchiduciUB M a x i m i l i a ­
n o con M a r í a de Borgof ia , p a s a r o n a l a 
C o r o n a de A u s t r i a los d o m i n i o s de Bél­
g i c a , y H o l a i í d a . Fe l ipe el H e r m o s o , h i ­
jo de M a x i m i l i a n o , casó con d o ñ a Jua.-
n a l a Loca , R e i n a de Cas t i l la , y de este 
m a t r i m o n i o n a c i ó en G a n t e Car los V, 
Re y de E s p a ñ a en 1516 y E m p e r a d o r de 
A l e p i a n i a en 1519. 

Ca r los V, po r su c a l i d a d de Rey de 
E s p a ñ a , r e inó en los P a í s e s B a j o s . Los 
dejó en h e r e n c i a a s u h i jo Fe l ipe I I . L a s 
siete p r o v i n c i a s del Nor t e in f i c ionadas 
de p r o t e s t a n t i s m o , se r e b e l a r o n c o n t r a 
e l d u q u e de Alba., f o r m a n d o lo q u e se 
l l a m ó «las P r o v i n c i a s U n i d a s » , que 
e q u i v a l e n aprox imadam^ente a l a H o l a n ­
d a a c t u a l . L a s p r o v i n c i a s del S u r , Bél­
g ica , p e r m a n e c i e r o n fieles a l a Mo­
n a r q u í a e s p a ñ o l a , y d u r a n t e el si­
glo XVII fue ron t e a t r o de n u m e r o s a s 

' b a t a U a s . E l T r a t a d o de R á d s t a d i , 1714, 
r e n o v a d o m á s t a r d e , 1748, en Aquls -
g r a n , a d j u d i c ó Bé lg i ca al I m p e r i o aus ­
t r í a c o . L a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a sob re 
B é l g i c a d u r ó a lgo m á s de dos s iglos . No 
es pos ib le q u e u n a v i d a c o m ú n t a n du­
r a d e r a n o de jase r a s t r o s e n a m b o s pue­
blos . E n e fec to ; el q u e conozca a Es ­
p a ñ a e n c o n t r a r á , v i a j a n d o p o r t i e r r a s 
flamencas y, w a l o n a s , m o n u m e n t o s , i n s ­
c r ipc iones y c o s t u m b r e s q u e r e c u e r d a n 
el p a s o p o r e s a s c o m a r c a s de gobe rna ­
do re s , g e n e r a l e s , re l ig iosos y Obispos 
españoles . , 

Ü n g r a n n ú m e r o de ig les i a s b e l g a s se 
p a r e c e n m á s á los í e lnp los e s p a ñ o l e s q u e 
a los de F r a n c i a o a los d e I t a l i a . Los 
r e t a b l o s , t a n r a r o s en es tos dos ú l t i m o s 
p a í s e s , s e h a l l a i i e n cas i t o d a s l a s igle­
s i a s e s p a ñ o l a s y en la m a y o r p a r t e de 
l a s be lgas , con e s t a t u a s del m i s m o est i ­
lo, d o r a d a s , poco esbe l t a s y de e s c a s a 
e s p i r i t u a l i d a d . L a s a l b a s y l a s c a s u l l a s 
q u é " r ev i s t en los s a c e r d o t e s p a r a de­
c i r m i s a , y l a c u c h a r i l l a q u e u s a n p a r a 
añad i r , a g u a a l v ino del cál iz , son poco 
m á s o m e n o s i g u a l e s en B r u s e l a s y en 
M a d r i d . ¿ C u á l es el o r i g e n de l a s p ro ­
ces iones r e a l i s t a s , con figuras del Ant i ­
g u o y Nuevo T e s t a m e n t o , a l a s q u e h e 
a s i s t i d o t a n t a s veces e n d i v e r s a s regio­
n e s de Bé lg ica , s i no l a s p roces iones fre­
c u e n t e s en E s p a ñ a , sobre todo d u r a n t e 
la S e m a n a S a n t a y e n l a fes t iv idad del 
C o r p u s Chr i s t i ? E n el N o r t e , es v e r d a d , 
se h a n a t e n u a d o u a poco la e x u b e r a n c i a , 
el co lor ido ch i l lón y l a s e x t e r i o r i d a d e s 
r u i d o s a s del M e d i o d í a ; p e r o lo d e m á s , 
los E v a n g e l i s t a s , los p e r s o n a j e s e ins­
t r u m e n t o s de l a P a s i ó n , que se a d m i r a n 
a ú n en l a s p roces iones b e l g a s , provie­
n e n e ividentemente 'de Españia . A ú n 
m á s : he oído con f recuenc ia sostener, 
q u e el ca to l i c i smo b e l g a t i ene c ie r tos 
c a r a c t e r e s que lo a c e r c a n m á s a l ca tol i ­
c i s m o e s p a ñ o l q u e a l f r ancés o a l i ta ­
l i a n o . 

, INFOBMAOXONEB 

FOOTBALL 

La dócLmoootava jomada del campeonato 
'ga de -JooHiall lia dado lugar a aigunM 

sorpresas, sobre lodo, de nuicerosos encuen­
tros empatados. 

Efectivamente, do los seis partidos da la 
primera división hubo cuatro oon resultado 
nulo. 

Es de señalar la estupenda victoria del 

Ĉ  
pabellón be 

;¡rbet; ea 

E h el t e r r e n o de l Ar te , la c o m p e n e t r a ­
c ión de los' dos p a í s e s n o es m e n o s no-

g u n d a e n s e ñ a n z a de l E s t a d o , en nún i e -^ to f i a y p r o f u n d a . B a s t a r e c o r r e r a lgu -
ro de 20, t i enen t r e s s e c c i o n e s : l a t i no 
g r i ega , l a t i n a y de l a s l l a m a d a s H u m a ­
n i d a d e s m o d e r n a s ( l enguas m o d e r n a s y 
c ienc ias) . H a y , a-demás, l a s E s c u e l a s 
m e d i a s o dé s e g u n d a e n s e ñ a n z a infe­

r ior , p a r e c i d a s a las High-Schools a m e ­
r i c a n a s o l a s B ü g e r - s c h u l e n a l e m a n a s , 
en n ú m e r o de 88 p a r a v a r o n e s y 40 p a r a 

n i ñ a s . De e l las a l g u n a s t i enen c a r á c ­
ter de E s c u e l a s 'comerciales o i n d u s t r i a -
íes . G r a c i a s a l a l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a , 
desde 1830 a 1840. p e r ig i e ron 1.732 es­
cue las , g r a n parTe^por o b r a de loi'^^eño-
res Obispos.! L a l ey de S9-IX4842 m a n d ó 
(jue todo Munic ip io e s t ab l ec i e r a u ñ a es­
cue la , o a d o p t a r a como s u y a u n a pr i ­

v a d a suficiente. L a e n s e ñ a n z a es R E L I -

n a s s a l a s del Museo del P r a d o p a r a ad­
v e r t i r el l u g a r fft 'eeminente q u e en él 
o c u p a n l a s o b r a s de los p i n t o r e s flamen­
cos. L a m a y o r p a r t e de e l las fueronj sin 
d u d a , e n v i a d a s a s u S o b e r a n o p o r los Vi­
r r e y e s de los P a í s e s Ba jos . U n es tud io 
m u y i n t e r s a n t e , n o i n t e n t a d o a ú n , s e r í a 
el que p r e c i s a r a l a s r e l ac iones a r t í s t i ­
cas e n t r e los dos pueb los , y d.etermiua-
sé en p a r t i c u l a r l a in f luenc ia de los pin­
t o r e s flamencos e n l a p i n t u r a e s p a ñ o i a . 
No Voy yo a h a c e r l o a h o r a ; p e r o ufia 
senc i l la o j e a d a b a s t a p a r a ve r en Ve-
lázqüez o e n Z u r b a r á n los m i s m o s p r o 
ced imien tos en l a 'd i s t r ibüció t i de l a luz . 
p o l a r i z a d a , sobre todo , e n los r o s t ro s , 
que en V a n B y c k y en R e m b r a n d t . í-e 

GIOSA, sa lvo p a r a los n u l o s c u y o s pa - a s e m e j a n i n f i n i t amen te m á s los g r a n d e ; 

deses , q u e és tos a los i t a l i a n o s o ifari-
ceses. B r i n d o a los e spec i a l i s t a s e s t a iu 
t e r e s a n t e l a b o r c o m p a r a t i v a , q u e no h a 
s ido a ú n l e a l i z a d a , que yo sepa . 

Los i n t e r e s e s c r e a d o s e n t r e Bé lg ica y 
E s p a ñ a d u r a n t e m á s de dos s iglos de 
v ida c o m ú n , fue ron t a n t o s y t a n profun­
dos , q u e a ú n h o y no pocos espa.tioleo 
t i e n e n p r o p i e d a d e s en Bé lg ica , y m u ­
chos b e l g a s l a s t i e n e n en E s p a ñ a . Nu­
m e r o s o s g r a n d e s de E s p a ñ a p o s e c i P.n-
cas en W a l o n i a y en F l a n d o s , c u y a po­
ses ión d a t a de l a época en q u e e s t a s co­
m a r c a s e r a n florones de l a C o r o n a dc^ 
Cas t i l l a . A ú n el de scend i en t e del d u q u e 
de Alba , de t r i s t e m e m o r i a en B í l g i c a , 
c o n s e r v a allí b i enes i n m u e b l e s . P o r lo 
vis to , los b e l g a s n o le h a n g u a r d a d o u n ' 
odio e t e r n o . H e oído a m u c h o s ca tó l icos 
dec i r qUe, d e s p u é s de todo , a l d u q u e oe 
Alba deben el i n c o m p a r a b l e doQ de la 
fe ca tó l i ca . 

H o y , a m b a s n a c i o n e s se e s t i m a n y se 
a m a n . Los m a l o s r e c u e r d o s del p a s a d o 
h a n d e s a p a r e c i d o , y los beneficios r t -
p o r t a d o s p o r l a v i d a c o m ú n de o t ro 
t i empo se p o n e n de re l ieve , sobre todo 
e n ocas iones como l a p r e s e n t e , e á q u e 
se r e u n i r á n los S o b e r a n o s de tos dos-
pueb los . 

Los b e l g a s t i enen e n E s p a ñ a i n s t a l a ­
d a s m u c h a s e m p r e s a s I n d u s t r i a l e s y co­
m e r c i a l e s . E x p l o t a n f e r r o c a r r i l e s y, so­
b r e todo , l í n e a s de t r a n v í a s . G r a c i a s a 
s u e s p í r i t u e m p r e n d e d o r , a s u laborio-ji-
d a d e n c a r n i z a d a y a s u a d m i r a b l e hon­
r a d e z , h a n l o g r a d o l a c o n s i d e r a c i ó n y 
el afecto de t o d a s l a s c l a ses soc ia les . 
D o n d e q u i e r a son b i e n rec ib idos . L a 
m a y o r c o n t r a r i e d a d s u f r i d a p o r los ger-
manóf l los e s p a ñ o l e s fué ve r c o n f u n d i d a 
la c a u s a de B é l g i c a con l a d e los a l ia ­
dos . Q u i z á s n o h u b i e s e n és tos t e n i d o u n 
solo "amigo en l a s d e r e c h a s e s p a ñ o l a s 
si A l e m a n i a n o h u b i e r a comet ido el 
e r r o r i r r e p a r a b l e díj i n v a d i r a Bé lg ica . 
Los a m i g o s de A l e m a n i a e s g r i m í a n to­
dos los a r g u m e n t o s ; c o m p r e n d i e n d o que 
no se p o d í a ' a t a c a r en E s p a ñ a a Bélgi­
ca d i r e c t a m e n t e , encontrar-on, p r e t e x t o 
p a r a i n d i r e c t a m e n t e c o m b a t i r l a en la 
e s t a t u a e l e v a d a a P e r r e r e n B r u s e l a s , 
q u e c o n s t i t u í a u n a g r o s e r a i n j u r i a con­
t r a el p u e b l o e s p a ñ o j . P e r o c u a n d o se 
flemostró qUe l a e recc ión de u n m o n u ­
m e n t o , h e c h a p o r u n M u n i c i p i o sec t a r io , 
n o se p o d í a i m p u t a r a l E s t a d o y m e n o s 
a l a n a c i ó n , los e s p í r i t u s r ec tos de la 
P e n í n s u l a , a u n los n e u t r a l e s , c o m p r e n ­
d i e ron y a c e p t a r o n és ta d i s c r e t a d is t in­
ción. P o r lo d e m á s , es púb l i co que el 
m i n i s t r o de E s p a ñ a en, B r u s e l a s consi­
gu ió se b o r r a s e l a i n s c r i p c i ó n ofensiva 
del n í o n u m e n t o e r ig ido a F e r r e r . 

D u r a n t e l a con f l ag rac ión l a c a u s a bel­
g a t u v o a r d i e n t e s de fensores e n t o d a 
E s p a ñ a , e n l a s e s fe ras m á s d i s t i n t a s . 
El q u e firma es te a r t í c u l o p u d o com­
p r o b a r l o . Bé lg i ca fué e v i d e n t e m e n t e el 
p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o de p r o p a g a n d a 
a l i a d ó f l l a ' e n l a P e n í n s u l a ; a u n q u e (no 
vac i lo e n a f i r m a r l o ) los a l i a d o s n o pa­
r e z c a n r e c o r d a r l o n i a u n a d v e r t i r l o . 

El m a r q u é s de VillalQijar fué en Bru ­
se l a s el m á s sol íci to de fensor de los 
be lga s a n t e los a l e m a n e s que o c u p a b a n 
el p a í s . 

El e n c u e n t r o de los dos j óvenes Sobe­
r a n o s , c u y a s a l m a s r e c t a s y lea les es­
t á n h e c h a s p a r a c o m p r e n d e r s e y com­
p e n e t r a r s e , s i m b o l i z a r á l a v i e j a a m i s ­
t a d e n t r e los dos p u e b l o s ; s e r á u n tes­
t i m o n i o de m u t u o r e c o n o c i m i e n t o y u n a 
p r e n d a de l a s f u t u r a s r e l a c i o n e s cor­
d ia les en todos l o s ó r d e n e s , i n t e l ec tua l , 
c o m e r c i a l , i n d u s t r i a l y re l ig ioso , que 
p u e d e n l i g a r a Bé lg i ca y E s p a ñ a . 

^. LüGfiíf 
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las gentes consideraban la palabra sport co­
mo sinónimo de una cosa balaüí. 

Diremos de paso que, afortunad.imento 
para el desenvolvimiento del sport belga, si 
los que volaban el porvenir de la nación se 
mostraban indiferentes, por do menos no han 
obstaculizado a los iniciadores, como sucede 
aquí actualmente, en que, tal vez de una ma­
nera inconsciente, procuran toda clase de tra­
bas y gravámenes, como son los impuestos 
crecidos a loa campos deportivos, por los 
esp¿c.táculog, etc. 
• Favorecidos por su situación, a un paso 
de los centros donde se celebraban las gran­
des pruebas internacionales, los deportistas 
belgas realizaron numerosas incursiones; 
pero, por falta de preparación, digámosjo ^así. 
no podían salir ^'airosos ; su fama se quedaba 
siempre dentro da los límites de su frontera 
Pero con los tiempos nuevos aparecen tam­
bién espíritus nuevos, y he aquí^ que- aquel 
movimiento deportivo, casi en miniatura su­
fre una gigantesca transformación ; aquellos 
gobernantes indiferentes, no solamente reco­
nocieron la utilidad de los deportes, sino que 
lo proclamaron como una necesidad. 

L a fuerza, la .destreza y las cualidades 
primeramente físicas empezaron a tornarse 
en oonsideraeióii. Desde entonces, siguiendo 
el ejemplo de los países vecinos menciona­
dos, las municipalidades, además de facih-
tar las iniciativas privadas, ellas mismas han 
hecKo Gonftr.uir campos deportivos, piscinas, 
estadios modernos, etc. E n los diez o doce 
afios que precedieron a la gran guerra, la 
masa de la nación se ha preocupado de los de­
portes, y su práctica se ha hecho casi obli­
gatoria en la enseñanza priraaria como en 
la secundaria, de igual manera que en In­
glaterra y los Estados Unidos. Encauzada así 
la vida deportiva por su verdadero derrotero, 
ha dado, como se esperaba, excelentes fru­
tos. E n m u y poco tiempo los atletas belgas 
oomeñzaron a triunfar, y en los inás diversos 
aspectos de la vida deportiva- consiguieron 
formar campeones de fama mundial . 

Más que en los torneos deportivos inter­
nacionales, esos frutos se vieron en la pasa-
da guerra de una m a n e r a patente , on que la 
juventud atlótioa ha realizado pruebas sobre 
las armas. E n tnuy pocas semanas se pudie­
ron formar con los jóvenes reclutados, pre­
viamente adiestrados por la cultura física, 
hombres que dieron resultados positivos, sol­
dados maravillosos. Diríase que la década 
de la prepairaoión deportiva, llevada a con-
ciencia, fué Una especie de predestinaeión. 

Es tá en la memoria de todos la heroica 
defensa belga, la feliz contensión que rea­
lizaron contra la avalancha germana en los 
primeros días de la conflagración mundial. 
Si, oomo está reconqoido, la .yirtud princi­
pal de los deportes es aoreoetiitar la iniciativa 
individual, su energía, la rapidez de refle­
xión, la disciplina, la fuerza moral,, etcétera, 
etcétera, y hemos de tener en cu.enta que 
aquellos mUitaies oomeinzaron por ser depor­
tistas ; cabe pensaí que su culto por los do-
portes ha influido considerablemente en sus 
destinos, acaso también eo. los .actuales de 
Europa. 

Declamos que toda clase de deportes so 
ha praoticado desde mucho tiempo en Bél­
gica. Poseemos datos para señalar la intro­
ducción de muchos do ellos, pero no e>a nues­
tro propósito, ni es para tratarlo en un 
corto artículo, encaminado más bien a seña­
lar el estado actual de los deportes de aquella 
nación. No nos es posible indicar los intere­
santes anales del «sport» belga, ni siquiera 
a vista de pájaro, pues llenaríamos numo-
rosas columnas. 

Si consultamos eu' pasado deportivo, os 
muy posible que no encontrásemos ningún 
año que puede ser comparado por sus re­
sultados a los resonantes éxitos que so regis­
traron en 1920. Sin pasar revista a todos 
los acontecimientos llevados a cabo durante 
ese año, nos contentaremos oon indicar los 
extraordinarios. 

Descontado lo que representa la ' celebra­
ción de la Olimpiada en dicha nación, sus 
dos primeros éxitos de resonancia mundial 
son indisoutiblémente el. triunfo de su equi­
po de «football» y de Henty George en la 
carrera de los 50 kilómetros en pista, ambas 
pruebas correspondientes a los Juegos Olím­
picos de Amberes. La victoria de Pbilippe 
Thys en la vuelta de Francia tiene una im­
portancia capital, porque se tratai de una 
magna prueba ciclista considerada justamente 
como el campeonato mundial en ruta. 

Otro gran éxito deportivo del año pasado 
fué el triunfo conseguido por el globo «Bél­
gica», tripulado por los intrépidos aeronautas, 
los tenientes Demuyter y Labrouse, en la 
copa Gordoh-Bennet para globos «feríeos, 
disputada en los Estados Unidos. 

El pugilato es tal vez el deporte más re­
cientemente introducido; pero, a pesar de 
ello. Bélgica posee una pléyade de excelentes 
púgiles, entre los que se destaca Arthur Wyns, 
campeón europeo de peso pluma, que tanto 
en el Continente como en Australia realizó 
notables hazañas. 

En natación poseen una figurai mundia l : 
nos referimos a Gerard Blitz, campeón belga 
que ganó también varios campeonatos ingle­
ses, y que en la final de los cien metros 
en la Olimpiada, consiguió clasificarse en ter-
Oér lugar, batido solamente por los grandes 
.nadadores.de.velocidad ,Kealoha j Kégeris. 

nadadorcH oauva_ 
han pasado la íninu;;ra los nombres da Ha-
bets, Van IIoiistG, Bruyndonokx, j íobin, Di-
riclix, Víin .''isbrnuck. Orkons, Driíe.y, etcé­
tera, etc. Hemos dejado en el tinlero los 
«astis» de otros dej)ortes. 

A juzgar por jos grandes preparativos de 
los organizadores deportistas, do los Ayun­
tamientos, del Gobierno, se t rato do dar un 
extraordinario impulso a los deportes en Eól-
gica. Tedas las ciudades i rxi por tan tes tondráa 
BU estadio construido «ad lioc», conformo o 
las exigencias modernas. Uno de los proyec­
tos que más llama la atención y cuya cons­
trucción ha comenzado ca' la primera quince­
na del mes pasado, es el fu/turo estadio', ver­
daderamente lujoso, de Ostende. El terreno 
tendrá una extensión de «un kilómetro» cua­
drado, instalándose en él dos terrenos de 
football, un terreno de «hockey», otro para 
«cricket», varios para «tennis»; en fin, cam­
po para casi todos los deportes. 

Por la pasada guerra so ha visto que la 
vida guerrera es más fatigante en nuestro 
días, y,^por lo tanto, el ejército debe estar 
constituido por lioinlires cada más vigoro­
sas, más diastros o ágiles, más resistentes. 

La prácbica del pedoaitrismo desenvuelvo 
la musculatura y procura mayor coefícionto 
de resistencia para el cansancio; la disci­
plina contrarrestará toda nerviosidad; el re­
mo dará un buen tórax que será una ga­
rantía de perfecta sa lud; ol «football», la 
esgrima, la gimnasia, el pugilato, etc. , exalta­
rán la energía individual, fortalecerán los 
caracteres, desenvolverán la agilidad, la pron­
ti tud, la iniciativa, etc. Hace falta ser de­
portista o atletas j¡fíTs. vivir sanos, robustos, 
exentos de enfermedades y de flaquezas. 

Convencidos de todo esto Jos gobernantes 
belgas, han dispuesto que la práctica de los 
deportes eea obligatoria, pero de una manera 
estricta, en él elemento militar. En la repar­
tición de las horas consagradas diariamente 
para la instrucción del soldado belga, «cua­
tro» horas son destinadas para loa deportes. 
^ Así es oomo cumplen los belgas una de las 

finalidades más importantes de la vida de­
port iva: el mejoramiento de ¡a raza por el 
bien de la .Patria. Con ello, la instrucción ten­
drá para la juventud, no solamente un valor 
m.ilitar, sino también im valor moral, y esa 
preparación tendrá por efecto hacer entrar la 
idea do Pa[fcria en ol espíritu de todos, al 
mismo tiempo que desenvolver su aptitud 
física y energía moral. La vida deportiva no 
es una simple manifestación deportiva que 
so añadirá a la vida cotidiana del soldado; 
será la fuerza futura do la patria y do la bu-
manidad. 

El Influjo de. la cul tura física, de los de­
portes, en la preponderancia de las nació-
nos se ha observado en todas las épocas. Gra­
cias .a los deportes, consiguieron los japone­
ses curtir su Ejérci to; gracias a sus adrjiira-
bles _ m,ótodos gimnásticos triunfaron sobre 
«usxa en 1004 y 1,90.5. Gracias a su culto he-
ónico por los dejiortes, los anglosajones v 

los nortoamencanos íiau prevalecido en cstw 
últimos ,ti6mpos. Y si dirigimos una mirada 
•etrospectiva ai pasado lejano, v^emos que 
las épocas más briUantes de Grecia ooinci-
dieron precisamoAte cuando erigieron tem­
plos a la belleza de la forma, cuando consi­
deraban al «atleta» como el favorito de los 
dioses, y uo sabíwi a cuál honrar y venerar 
iu<to, 61 a sus famosos estrategas l ípammoa-

COHSTñHT LE S M I N 
I iTnn luchadür f.'n-orito tío! publico madrila-
f,o. Campeón dol mundo (proteBÍonales) da lu­
cha libre; coaocido lai ia paiobtr» por el eigaiü-
cativo apodo do «oi jorta proáigii». Ua ei 
«ring» os la fiera, que ataca, quo salta, que 
muerde, quo rabia y que BO abandona jamás 
a BU eontrinoanto. £3 alistó volautariaments en 
¡a paead» guerra., sioudo destinado en el regi­
miento de ametraUadores; participó en la, reti­
rada de Ostende y Amber<',a y en la campaña 

de Eusi». 

ücc¡6 Sport sobre el C. S. de lírujas, así 00. 
mo la gran performance del 0. fí. de Ver-
vicTS contra la Unión tit-Giüois, y ol de Gai!» 
te contra el lamoso Do.ring-Cluh. 

El resultado detallado fué el siguiente. 
En Bruselas : 
Daring C. B. empató oon el A. K. A. ds 

Gante, 1—1. 
Vede Sport ganó al O. S. do Brujas, 8—2, 
lín Verviers ; 
C. S. Verviers empató oon la Uiiíóri. St-Gi. 

«oís, 2—2. 
-En G,ant6: 
Beerschot A. G. venció al Racing Club, df) 

Gante, O—1. 
En Amberes : 
E! Amberes F. C. empató con ol R. C. ii 

Malinas, 2—2. 
E D Brujas : 
R. F. 0. de Brujeas empató con el iJa. 

ciní¡ a. D., 2—2. 
Con este resultado, la actual olasifioaoión 

del campeonato belga queda establecido con. 
formo al siguiente cuadro, quo lo publicamos 
a título do curiosidad : 

J. Gs. E. Ps. Pn. F. C. 

• ^ • U - ^ . - , 

1.—Daring C. B 
2.—Union S.-BilioÍ5.. 
3.—Beerschot A. C... 
d.—0. S. de Brujas.. 
5.—A. A. Ija UautoisQ 
G.—m. C. de Gante 
1.—1K C. do Brujas. 
8.—Eacing G. li 
9.—Amberes I^. C... 
10.- C. 8. do Verviers 
11 . -B . 0, de Malinas 
12.—Uccle Sport...... 

ABBEVíATUEAS: 
ganados; E-, empata 
tuaoión; F . , los tan 
en contra. 

18 
18 
18 
18 
38 
18 
17 
18 
16 
17 
18 
18 

J-, 
los; 

14 
10 
11 

0 

7 
7 
7 
5 
8 
i 
3 
2 

l)a 
Ps., 

4 
5 
1 
0 

fi 
5 
3 
5 
0 

i 
0 
3 

•tid 

0 
3 
G 
7 
G 
C 
7 
8 
7 
9 
fl 

13 

j a 

•82 
25 
23 
19 
19 
19 

• 17 
15 
12 
12 
12 

7 

88 
42 
45 
80 
25 
27 
83 
28 
20 
29 
18 
15 

jugados; 
perdidos; Pn., 

^os a favor, 
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6 
14 
2Í 
81 
86 
32 
23 
B6 
81 
38 
!!7 
60 

es,, 
ptm. 

tantoi 

ÓSCAR yERBEECK 

Fangoso defensa internacional, do Ja Unión 
Bt.-Gillois. Es una verdadera enciclopedia 

futbolística; extraordinario como defensa, goza 
también íama oomo delantero. ÍDisputándose 
el «derby» de Bruselas, el 7 de notnombre úl­
timo, en una carga franca contra Bessems, 
el exterior derecha, del B. Daring C. B., su­
frió la fractura de la clavícula, percance que 
no impidió para que continuara jugando corno 

delantero en vez de defensa. 

Gom.unican do Nueva York que el oam-
peón belga Ilorreroans, ha superado el record 
mundial da la sena al cuadro úe áS a una 
tacada, ejecutando coí:.sccutivamentQ 207 pun­
tos. 

N. de la R.—El antiguo record- perteae-
cía al francés Vignaud desdo hace Vfiintg 
aüos, el cual había marcado 104 puntos. 

CICMSMO 

Ayer comenzó la gran carrera dé loa seis 
días de Bruselas. I 

Los equipos participantas son les siguien 
tes : 

Broooo-Séres ; Peruyier-Bertlieib; Aerts- 1 
Spíesaons; Debaets-Porsyn ; Godivier-Van Míi 
Dupry-Beyl; Van Bever-Dessuedt; Van Ler. 
bergho-L. Buysse ; 'Dograove-Ortli; Vandevel. 
de-Defrave; Noel-Haidon; Standa,e.rt ber-
manos ; Kielcns Vaus Is terdael ; Canquyt-
Stockclink Corloita-Agosto.u¿, y Eyckmans,. 
Verbraeeko. \ 

* * * 
El gran desafio internacional celebrado m 

el Palacio do los Dopoi-tos entre Berthel,' 
üirardengo y Dessmedt, ha terminado por la 
victoria del representante belga Desmodt. 

CICLO-l 'EBESTKlSHO 

Organizada por la importante soeiodadi 
B'ruxclles Sportif, se celebrará el 13 del pre­
sente mes una imp/orlante prueba ciclo-pa-
destre. A pesar de quo las inscripciones se 
han abierto, recientemente, el número do 00 
rredores inscritos asciende ya a 182. 

ESGRIMA 

iíl torneo de esgrima a florete para dis. 
putarso la Copa de la Paz, uno de los trofaos 
más característicos de Bélgica, y quo ante­
riormente se conocía con el nombre de pre­
mio do Max Wolfers, ha torminado brillan, 
temente con el siguiente resultado ; 

1, teniente Víctor Boin, de ¡a Aeronáutioü 
militar, con ocho victorias y gin ninguna' 
dorrota; 2, Jules l lonrion, con siet-e victorifis 
y una derrota, y 8, Harry Bombesck, coa 
sois victorias y seis derrotas. 

HIPISMO 

Las tres carreras «clásicas» para ios tres 
años se disputarán en el hipódromo de Boits-, 
fort en las fechas siguientes: el Oran Pre-, 
mió de loa Tres Años (30.009 francos), el 
17 de abri l ; el Gran Premio de Bruseh» 
(̂lOO.OOO francos), el 8 de mayo; y al, 

Derby belga (50.000), el 2 de mayo. 

RT;GATAS A REMO 

El antiguo desafío a remo París-Francfort^ 
se transformará or esta aíío en Patís-Lieja: 
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; Cuando hace siete años se echaron 
los primeros cimientos del edificio que 
hoy honra a la Corte de España, nadie 
presagiaba el éxito definitivo que había 
de obtener el negocio.. Los iniciadores 
de la empresa, sin embargo, no se arre­
draron. Aunaron esfuerzos, lograron in­
teresar a poderosas gntidades belgas y 
eminentes personalismos. Mr. Marquet, 
alma del negocio, invirtió desde el prl» 
mei: instante muchos millones de pese­
tas . Y el premio do tanta actividad, de 
tanto valor financiero y de tan extra­
ordinaria clarividencia ha sido el pres­
tigio qu^ hoy rodea a la razón social 

Una ciudad en un edificio: 800 habitaciones; cerdral eiéctica con 2.000 caballos 
de fuerza, 2,000 timbres; 1200 teléfonos; hilos directos con París, Bruselas, 

Berlín, etc.; cuatro calderas de vapor; seis colectores de distribución; 
esterilizador de agua y fábrica de hielo. A 43 metros sobre... Neptuno 

ante nuestros ojos absortos, como si obe 
deciese a, algún resorte mágico o se rin­
diera a alguna palabra de encantamien­
to. Ríe con simpática bonhomie nues­
tro ilustre Néstor, al notar la admira-

cima de la baláustra.da; de JáedrS y ce­
mento que corona la írente del gigante... 
Sentí el vértigo de la ajtura. . . Estaba a 
43 metros sobre el nivel de la calle... La 
torre de Santa; Cruz solameijíe «e alza 
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EL M£CtHn.'íC0 EDIFICIO DEL PJiljñCE-HOTEIj, VISTO DESDE E ú PASEO DEL PRftDO 

del Palace-Hotel y ¡os rendimientos, sin 
duda, pingües, que produce la empresa. 

Decir Palace-Hotel es decir elegancia, 
comodidad, buen gusto... Palace-Hotel 
evoca fiestas mundanas de carácter cos­
mopolita, Exposiciones artísticas, ban­
quetes políticos, en el que formulan de­
claraciones hombres públicos, ya en la 
cumbre do su carrera y do su autori­
dad, etcétera, otcéíora. 

El Paíace-líotcl es «na do 
las iníiS iíiiiwrtíiHíes Bocic» 
dades belg-as {loniiclliadas cu 

Madrid 

, Pero no tomamos hoy la ^ pluma para 
considerar este aspecto de uno de nues-
ti-os primeros hoteles mundiales. Pro» 
yectamos el estudio de las grandes Em­
presas belgas, que enaltecen y prestan 
aspecto señoril a ^ hermosa capital es­
pañola. El Pa la |pHoto l es una de las 
más importantes Sociedades belgas do­
miciliadas en Madrid, y su nombre no 
podía faltar en esta galería do entida­
des, cuyo examen acometemos. Exami-
;naremo3 primeramente la espléndida 
instalación técnica que alberga el Pa­
lace-Hotel en los amplios subterráneos 
jde su majestuoso edificio. 
I Habían llegado a nuestros oídos feé­
ricas noticias y entusiastas ponderacio­
nes, pero nunca pensamos que la rea­
lidad colmase los presagios y los clo-
^gios. Y justo es decir que no solamente 
los colmó, sino que en la reciente visi­
ta qiie hemos girado, las alabanzas nos 
.parecieron inferiores a los merecimien­
tos. 
; Hace seis días nos encaminamos ha­
cia el soberbio palac.io do la plaza de 
Cánovas. En el lujoso hall nos recibie­
ron, haciéndólíos objeto de múltiples 
'atenciones, el gerente de la casa, pre­
sentándonos inmediatamente al culto 
ingeniero que está al írente do lá ins-
ítalación técnica, que la organizó hace 
Biete años, y desde entonces la dirige. 
'Atravesamos el bellísimo jardín de in­
vierno', del 'que brindamos a nucstrcs 
lectores una fotografía, y pasamos a un 
amplio corredor, en cuyo fondo se abre 
la puerta xH'incipal de acceso a la sec-
'cióii técniéa. Descendimos liasta el ter­
cer piso subterráneo. Allí admiramos, 
primeramente el departamento de la ca­
lefacción, integrado por cuatro enormes 
'calderas de vapor con sendos generado­
res alimentados por fuerza hidráulica y 
m-ovidos electro'í.utomáticamento con seis 
'colectores de distribución y cuatro vál­
vulas de seguridad. 

A través de los enormes pa­
sillos atioYOílados, nos Isacc-
mos la ilusión de íinllaniés 
eis los coiTetloi'es de los le* 

viataués transatlánticos 
Continuando en el descenso empren­

dido, llegamos a una amplia céjnaru, 
donde cinco grandes ventiladores, movi­
dos y regulados por un ingenioso y com­
plicado mecanismo, renuevan constante­
mente el aire y lo esparcen puro por 
todas las dependencias del hotel. Este 
mecanismo puede renovar por horas 
53.000 metros cúbicos de aire. Lo que 
podríamos llamar el pulmón del Palace-
Hotel funciona con frecuencia, sobre to­
do, durante el estío. 
. Un largo pasillo abovedado y pulcra­
mente estucado, que da la ilusión de los 
corredores de los Icviatanes transatlán­
ticos, nos conduce a un nuevo recinto, 
ícuya puerta gira y se abre por sí sola 
fción x i.^si el miedo que nos sobrecoge. 

y nos descubre, para tranquili/arno'í , el i 
secreto de una diminuta palanca arti­
culada casi invisiblemente en el suelo, ' 
palanca que franquea la puerta a la 
menor presión que sé le imprima ( )v. el 
pie. Estamos en la cámara de íabiica-
ción de hielo y de distribución de agua. 
En los aparatos adecüiHos, que naiiie 
desconoce, so pueden obtener hasta 'un 
máximum do 6.000 kilos diarios do hie­
lo. El agua, por unos grandes canales 
invisibles, pasa a dos filtros de alta pre­
sión, en los que so purifica satisfacto­
riamente. Sin embargo, la Sociedad ex­
plotadora del hotel ha querido extre­
marse en el celo por la salud de sxis 
clientes y ha montado^ un aparato de 
esterilización, del que el agua s a b en 
condiciones inigualables de potabilidad. 

En esta misma cámara pudimos ad­
mirar una lüstalacióii electrohidronéu-
itiáticá, que sirve para subir y bajar las 
perísianas exteriores y toda clase de 
peso dentro del edificio. 

En otro departamento, de tamaño más 
reducido, se comprimo aire para la cer­
veza. 

40. .A.llá abajo, en el fondo, en la espa­
ciosa plaza de Cénova8 ,^ep tuno con su 

guntas, que fueron satisfactoriamente 
contestadas. 

—¿A qué cifra total alcanzó el coste 
de este estaBIeciinie'nto? 

:—A la de veintiún millones de pesetas. 
—¿Qué carbón" se coñ'sume diariamen­

te en el Palace? 
—En invierno catorce toneladas dia­

r las . 
—¿Cuántos empleados sirven en el ho­

tel? 
—Quinientos. 
—¿En qué ocaíriones so desarrolló' cí 

negocio más briJlante y lucrativo? 
—En dos. Cuando Poincarc, siendo 

presidente de la Paípública francesa, vi­
no a esta Corte, y cuando se retiró do 
los toros Bombita. Ya so lo mostraré en 
un diagrama, que so t raza pa ra ¡lodcr 
examinar en cualquier momento la sT-
tuación del negocio. 

^ r̂í ^ 

Muy satisfechos de nuestra, visita j de 
las atenciones i-eci¡>idas. abandonajoo.'s 
el hotel, después ue despedirnos efusi-
•vamcnte del inteügcnle ingeniero, que 
con tanta competencia y amabilidad nos 
había hecho Io;i íionorcEí do la casa. 

Más de dos horas liabiamDs" estado en 
el Palace, y, no obstante, apenas pudi­
mos eclrar una ojeadla somera al más 
señorial, sin duda de n ingún género, al 
más completo y mejor instalado de los 
hoteles de España, ese soberbio hotel, 
donde todo es grandiosidad, elegancia y 
co?i/orí. 

No querom.os terrninar e.stas líneas sin 
apuntar un dato muy interesante, y que 
habla en favor del extremando celo con 
que cuida todo detalle la fíosjeddíl ex­
plotadora del importantísimo estableci­
miento que nos ocupa. 

P a r a la mayor comodidad de sus clien­
tes tiene montado el Palace-Hotel u n 

presidente el inlatigable financiero mon-
sieur Marquet. 

* * * 
Al finalizar este trabajo, fuera omisión 

imperdonable no consagrar ,„una frase 
laudatoria ai brillante Consejo de admi­
nistración del Palace-Hotel, 

Cuanto pudiéramos decir en elogio le­
gítimo del mismo, queremos condensar-

elegantes damltas simulan trinos de ave. 
en la enram.ada"... P a r a celebrar un faus-, 
ío entre personas serias, con áemoslra-i 
ciones de fraternal afecto, el Pa l ace ; ; 
pa ra festejar un suceso, en quo la ale­
gría se maniñeste de una manera inex­
cusable, el Rltz. 

Pues en el orden científico y en el> 
político, no digamoá. Sobre todo en el' 
político. Los actos de ailnnación de un 
credo, casi iodos, si no todos, .se han, 
celebrado e.n el Palace. Los actos que, 
podemos calificar do intriga, t ienen ' 
siempre verificación en el Ritz. ¡Cuan-' 
tos nombres no se habrán pronunciado, 
en torno de aquellos veladores, y cuán­
tos .de esos nombres, que al pronunciar- '• 
los no eran nada, han salido de ahí nüs- , 
mo con la aureola áe un alto cargo I ' 

¡o en breves pa labras : ofrece trabajo a j:¡Cuántas combinaciones ministeriales se-
i los españoles y medios de vivir a más de ' hab rán hecho al amparo de una de esásf 

nOO ír;.milia3; ha doiaclo a Madrid do ; caraaics reuniones do personajes, que sueí 
un hcrniosídmo cdiíicio, y ha enrique-1 jcn darse con motivo de los tan afajtna-' 
cido a nuestra patr ia con el mejor de; dos lunes del Ritz! ¡Y cuántos fondos' 
los hoteles, a la a l tura de los más mo-; ¿o muchos periódicos no habrán sido i 
dernos 
za.do. 

V coníortabíca del mundo civili-

I 'ERO AUN HAY MAS 

LOS HOTELES "RITZ"' 
Y '-'PARÍS" 

— - ! S — 

S!(ii coínivlcinoHÍio del Hoícl-
I'iUiuift }• i.',eríenceen a la 

ijiíhaia íiüijírcja 
Hablar do! hoít'l Ritz es evocar un sin-

luimero de acontcciinicntos do toda ín­
dole: arlsíocráiica, científica, política... i Ilole! 
Porque ^abido es que todo en esta vida 
tiene más de un aspecto. Señalaremos, 
por lo menos, dos: uno que llamaremos 
solemne; otro que titularemos frivolo. 
Y parece ser que la Empresa explotado­
ra de estos hoteles ha sabido bien des­
lindar los campos de la solemnidad y 
de la frivolidad. Y así veréis que en el 
orden aristocrático, por ejemplo, una 
fiesta a la que sus asistentes deben lle­
var el sello de la gravedad, por el 
asunto que la motiva, inexcusablemente 
se celebra en los suntuosos, severos y 
confortables salones del Palace. Pero se 

dictados, en esencia, y aun escritos, so­
bre el inmaculado mantel, ante el cu-, 
bicrto pi'epa,rado pa ra la cena de-algún, 
ilustre jefe de partido I ; 

¿Quiere decir todo esto que el Ritz ha-¡ 
ya sido designado caprichosamente por ' 
la gente ¡¡ara sus reuniones? No. E l ' 
Ritz es frecuentado, el Ritz es el punto, 
do reunión porque al entrar en él se en-, 

t ra en un local riEueño, elegantísi-i 
mo y confortable. Cuanto dijéramos 
acerca de cshis condiciones sería repe-. 
tir lo apuntado con respecto al IJalace, 

__ perfecto servicio de automóviles, verda- t ra ta de un acontecimiento, en el cual 
carro y su tridente, los autoh^^viles, los deramente lujosos~y sefloriale"s,~5ue sus-¡ha ¡de predominar la nota jovialísima, 
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En pleno laberfnío. iPniden-
acacia! iPnidcncia! 

Subimos al piso por el que comenza­
mos nuestra información, y t ras vuel­
tas y revueltas, que nos hicieron pen­
sar en los laberintos helenos (el de Cre­
ta, el dédalo), y echar de menos el hi­
lo de Ariadne, llegamos .a una habtt<i-
ción de extraordinar ia capacidad. Un 
cráneo sobre dos tibias nos advierte del 
peligro que nos amenaza y nos acon­
seja prudencia. Estamos fronte al cua­
dro eléctrico, verdadera central, que 
puede suministrar fluido a ima pobla­
ción entera. La tensión máxima de ener­
gía dcsarroUable os do 2.000 ¡•a'oülioñ 
de fuerza. Allí, junto al peligro, aJ pie 
del cañón, tiene su despacho ĉ . iJuslro 
ingeniero que nos sirve de mentor. 

Atravesando por un taller de repara­
ciones, en el que no fíilta la soldadura 
autógena, llegamos, no sin que otra ca­
lavera sobre otras dos t ibias nos pro­
duzca un leve estremecimiento, a un re­
cinto donde funciona un modernísimo 
aparato ozoni{ica,dor que purificaría el 
aire del hotel y lo inmunizaría absolu­
tamente en casos de epidemia. 

Podemos comiinícar con to­
da Eut'o'pa. JA 43 motros so­

bre Neptuno! 

Persuadidos de cuánto hieren a la ima­
ginación los números, cuya elocuencia 
persuade más que muchos argumentos, 
pedimos a nuestro amable asesor nos 
proporcionase unos pocos. He a q u i o l re­
sultado de nuestras p regun tas : 

¡ El Palace-Hotel tiene 2.000 timbres y 
11.200 teléfonos, en los cuales se puede 
hablar directamente con París , Bruse­
las, Berlín y con Las ciudades más apar­
tadas de Europa. P a r a el servicio de es­
tas instalo,ciones actúa una central po-

_ * 
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coches, las personas transeúntes pare­
cían jugtietes de niños a pigmeos. 

Bajó unos cuantos peldaños de una 
escalera de ca^^acol y, sin Uegoi" aún al 
quinto piso, pude ver el lavadero y el 
taller de p lanchado; ambos son mecá­
nicos y en ellos t rabajan unas 80 muje­
res. 

Prcgimtas y respuestas.-—La 
mclor «Icmosíración, los nú-
•merts. — LES ét¡s inejores 

épocas clel Píiíato Hotel 
Ni tenemos competencia ni contamos 

con espacio pa ra detallar todos los ser­
vicios y complejos factores quo forman 
y completan la sección técnica del Pa­
lace-Hotel. 

Como nuestro objeto es herir la ima­
ginación de nuestros lectores, preferi­
mos apelar a la elocuencia de las enu­
meraciones y las cifras. 

El Palace-Hotol poseo carpintería, eba­
nistería y tapicería, panadería , pastele­
ría, fábricas de soda-y l imón; 24 distri­
buidores de agua. 

Funcionan 10 £i,Scensores eléctricos, hay 
800 habitaciones con cuartos de baño y 
regiamente instaladas. En previsión, es­
tán montados 800 aparatos extintores de 
fuego. Posee un enorme depósito hidráu-

tcntísima de baterías do acumuladores, j líco de un millón de litros de capacidad. 

t i tuyen a los deficisníes y antiestéticos qué sólo saben a s f tos COTazonés primave 
vehículos de alquiler. Son hermosos mo 
délos de la gran Compañía '«Metalurgy 
que», de Bruselas, de la que también es 

Un detalle nos conviene, sin embargo, ' 
sub raya r : que el servicio de restorán ha^ 
sabido acreditarse exíi 'aordinarlamente, • 
merced a los^ esfuerzos hechos por su 
concesionario, señor Azcoaga., • ; 

/ * * * 
Poco espacio, y harto lo sentimos, n o s ' 

queda pa ra dedicarlo al hotel de P a r í s ; \ 
pero ello no ha de sor obstáculo pa ra i 
que fijemos las razones por las cuales j 
el público prefiere éste hotel a todos los i 
que en el centro da Madrid están sitúa-', 
dos. "' 

La instalación alcanza todas las bue- \ 
ñas cualidades de las del Palace y el ¡ 
Ritz. Su cocina, que ha hecho insupe- : 
rabie la pericia da don Carlos Kirsch- ' 
íeld, es la preíeriaa por cuantos en este' 
respecto se precian de tener un gusto da- \ 
purado. Y en cuanto a su situación, 'en | 
el centro misma de la urbe, dominan-! 
dose desde sus comedores la ar ter ia prin- ] 
cipal de Madrid, que pone ante los ojosl 
del viajero, como en una pantal la ci-' 
nematográfica, todos los aspectos de la, 
vida cortesana, no nos creemos obliga-i 
dos a escribir una sola línea. Como sus 
hermanos mayores," luce el hotel de Pa­
rís, en las noches de todas las épocas 
del año, una espléndida iluminación,' 
que obliga al t ranseúnte a levantar l á ' 
mi rada pa ra fijarla en la espléndida fa-*, 
chada del severo edificio, que enfronta |. 
a la puerta del Sol y sopara dos de las : 
vías más importantes do Madrid, la; fca-, 
lie de Alcalá y; la Carrera do San Je-: 
rónimo.; • 

No sería menester gran esfuerzo p&rSi 
añadir a las razone.'! indicadas otra? ' 
muchas, en abono del merecido prestiglcjl 
alcanzado por este hotel, de fundación 
remota.; <• 

Puede, con sobrados argumentos, Se-! 
mostrarse qüte no es este un hotel Qe^ 
tránsito, como otros nuichos; es un bó-l 
tel de familias.! ' 

Regiones hay, como la andálüzS, §ni 
las que cuando se prepara Un viaiti ^ ] 
Madrid, no deja de recomendarse tt qnieh' 
lo realiza el hotel Par ís . Las buenas ta,-
miñas sevillanas sobre todo, han dado | 
en todo tiempo a esta casa, un contln»! 
gente grandísimo de huéspedes. \ 

Y cuando esto OCUITO, t a y qneí fcon-' 
venir en que las personas quo Se en-] 
cuentran al frente do la Empresa, íie-t 

ra les ; y hete aquí a los risueños y flori- nen un perfecto conocimiento del negó-.' 
dos salones del Ritz, convertidos en jau-1 ció, y saben corresponder a la predilec-' 
las maravillosas, donde las voces de las. ción de que el público íes hace objeto.! \ 

''-Vi! 
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que también ¡loncu on inarclia varios re 
lojes eléctricos, que miden el tiempo en 
el del Palace. 

En un clavileño «último grito», es de­
cir, en un ascensor, subimos sin moli­
miento do costillas ni sustos a lo San­
cho, desde el tercer piso bajo t ierra has­
ta el quinto, sobre la. superficie, ,es de­
cir, hasta la azotea. Eran , l as once y me­
dia de una mañana luminosa. Con algu­
nas precauciones (no he sido nunca ma­
rinero en barcos de v.ela}, mé~SSomS p_̂ or 

por si Madrid se q'üedafe sin a.gua. Tie­
ne ocho montaplatos eléctrico.?, friega­
platos mecánicos, peladora» de pa ta tas 
mecánicas, etcétera,, etcétera. 

Dos son sus cocinas, al frente- de las 
cuales so hallan dos tnaürcs franceses 
con numeroso personal a sus órdenes. 
Se consumen diariamente en el hotel más 
de 1.000 botellas de vino y de aguas mi­
nerales.. 

Antes de dar por terminada nuestra 
visita, disparamos una granizada d^jgre-
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Hay ea las grandes poblaciones modernas 
muchos problemaB qua ocupan la atención de 
persones especializadas en su estudio, po-que 
son de índole diversa, y , por consiguiente, el 
conocimiento de cada uno de ellos requiere 
eepesjial preparación. Son múltiples las nece­
sidades de la vida en común, y múltiples, por 
tanto, han de ser los servicios que se crean 
para satisfacerla. Todos son precisos, y todos, 
al interrumpirse, producen una honda per 
turbación en la vida do la ciudad; pero, sin 
embargo, cualquier hombre 'que conozca el 
problema- del tráfico , de una gran población 

Es verdaderamente curiosa la cámara para 
la pintura de esmalte, en la que se sostiene 
una temperatura jde 18 a 20 grados. Moder­
namente és posible abreviar mucho la ope­
ración de pintar los cochas, mediante el em­
pleo de im aparato que, por el aire compri­
mido, proyecta la pintura sobre los tableros 
de una manera perfectamente uniforme. 

TRACCIÓN 

En la tracción debe distinguirse la pro­
ducción de la energlai de su distribución. 

Cuando han logrado llegar ja esta suma, 
se les da la mitad más , y si alcanzan, a co­
brar 20 premios,. se les da el doble. 

También para los cobradores hay premios, 
que oscilan entre 10 y 25 pesetas, por reco­
gida de abonos caducaidos, o que se hallen 
en poder de quien no sea abonado. 

Con iguales premios se estimula la peri­
cia de los conductores en evitar atropellos. 

Los conductores y cobradores suplentes, 
que, encontrándose de guardia, concurran a 
su hora y n o t e n g a p i que prestar servicio, 
reciben la indemnización d^ 1,50 pesetas. 

. . , , - . , •» .^ 

••.•i^r 
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no dudará en afirmar que constituye uno de 
los más vitales. 

Porque no es posible que haya crecimien­
to de población si la circulación rápida y có­
moda no está asegurada de tal modo, que pu­
diera aíinnarse que las líneas de tranvías son 
arterias del gran cuerpo da la ciudad, que 
llevan y traen su sangre del céntimo a los ex­
tremos y de los extremos al centro, y con 
ella la vida, el movimiento y el desarrollo. 

Por eso una población que cuente con una 
bien estudiada red tranviaria c{ue siga Su 
crecimiento aoreoentafiao sus ramales, y en 
las que el servicio esté bien ordenado y aten­
dido, puede afirmar que tiene resuelto uno 
de sus más importantes problemas. 

Madrid ha tenido la suerte de que varias 
Compañías estudiaran parcialmente el pro­
blema, en época en que era aún difícil fi-
nancieíamente a una sola abrazarlo todo, con 
lo que l a red abarcó -toda su extensión. Pos­
teriormente, todas las redes fueron a una so­
la mano, miificándose con eJlo el servicio y 
perfeccionándose la organización eíT'varios 
años de marcha del negocio. Hace poco se 
constituyó la Sociedad Madrileña de Tran­
vías, nacionalizando todas las redes tranvia­
rias madrileñas, con el propósito de mejorar 
notablemente el servicio para ponerlo, no 
como siempre ge dice, a la altura de los del 
.extranjero, sino a la de su posible perfección, 
orgullosa de re.alizar así una obra nacional. 

Pimto de par t ida para lograr tan noble 
Empaño es para la Sociedad Madrileña de 
Tranvías, el estado floreciente ón que reciba 
la explotación, hasta el punto de que cuanto 
queda que realiza'r p a r a el aumento del trá­
fico- se reduce a la adquisición de nuevos co­
ches, o quizá, tan sólo a poner en marcha los 
ya contrataodos en Bélgica y en España. 

Valiosísimo concurso hallará la empresa 
en la organización de los eerT^iGs, en el há-¡ 
bi} o inteligente personal de la "antigua, 
adiestrado y experimentado en largos años de 
práctica. De él se destacan los nombres S 
director, señor Aguado; del subdirector, eé-
BOr Campión; del secretario, señor Cuadra-

"•del señor MiUán, jefe de los servicios t éc ' 
n icos ; del jefe del personal, señor GutiéfrSz, 
•y del de Contabilidad, señor Lozano. 
, Muy interesante nos parece para nuestros 
lectores alguna idea de cómo funciona una 
fjcplotación tan amplia y algunos detalles 
de lá organización de sus servicios, t 

E L MATERIAL MOYIL 

Consta de 395 coches con motor y de 82 
remolques, o sean, en total, 477 coches. En 
¡os cochas con motor caben de 30 a 37 per-
Bonas, y todos tienen dos motores de 27 ca­
ballos )de fuerza, salvo los 80 coches nue­
vos, cuyos ngiotores tienen fuerza de 52 ca­
ballos. 

Promediando la cabida de los coches en 
34 plazas, resulta que en los 477 pueden ser 
transportados, é i í ' u n momento dado, 16.218 
yiajerosi Calculando qu6 la ^afluencia dé via­
jeros no . deolinasej en. doce horas de plema 
carga se .podrían transportar con los actua­
les medios de tracción, en los. 477 coches, 
683.848 viajero's diarios, poniendo veinte mi­
nutos por recorrüdo: y por viajero, lo ijue da­
ría 213 millones de viajeros transportados en 
JBI afio, capacidad de transporte que repre­
senta más del doble de lo que actualmente 
se necesita. Peto, como la curva de explota­
ción sufre grandes oscilaciones, desde Ifeg 
siete da la máfianá a las dos dé la madru-
galda, produciendo un régimen de torrenteras 
es decir, da grandes agloméracáones a deter­
minadas horasj y de grandes pausas ái otras, 
de aquí que el problema tenga única solu­
ción en el aumentó de cochee ten número 
suficiente en las horas dé saturación. 
' A esta solución han de óonourrir también 
Boertadas medidas coadyuvantes, como esta­
blecimiento de lineas transversales de ¡des­
congestión, coches mayores en algunos re­
corridos, trayectos uniformes, etc., etc. Al­
gunas d s estas medidas, ya estudiadas, se 
pondrán rápidamente en práctica; 

Los coches han de ser constantemente vi­
gilados, para evitar que por desgaste o por 
alteración de su mecanismo entorpezcan . y 
dificulten el servicio. Pa ta ello se revisan 
diariamente en los cinco puntos donide se 
encierran, que son : Magallanes, Bombilla, 
Cuatro Caminos, Alcántara y Ventas. Ade­
más, obedeciendo a, un ciclo establecido, de 
tres a cuatro meses de duración, han de pa­
sar dos días . en el taller de conservación 
para qué sean cuidadosamente observados los 
cojinetes, las llantas, las cajas de grasa, los 
reguladores, los interruptores, los pararra­
yos, y, en fin, todo su mecanismo. 

Otro ciclo, que varía con las épocas Hel 
ftfio, se establece para la conservación de la 
caja de los coches y de su pintura. 

Una de las instalaciones más importantes 
3e la Compañía, porque en ella se han im­
plantado los progresos más recientes, y por 
su extensión (8.800 metros cuadrados) es el 

^ taller general de reparaciones. Su organi-
•aaoión es perfectamente metódica. Con gran 
'orden gestan instalados los distintos ramos, 
de forja, cerr^^'ería, tornos, carpintería, pin­
tura y reparación de los rnotores éléctricosi 

UNfi FSETB BE LAS COCHERaS 

PRODUCCIÓN 

Para la producción, comenzó la primera 
Compañía instalando una fábrica en la ca­
lle de San Bernai'do, que producía fluido 
eléctrico por medio ide grupos técnicos. Des­
dé 1909 se desistió de producir la energía, 
y se contrató el suministro de ello, con la 
Sociedad Hidroeléctrica Española. Entonces 
quedó convertidf!. la fábrica de la calle de 
San Bernardo en una Centr.nl de transíornr. a-
ción, que convierte en continua de -050 cel­
tios la corriente trifásica de alta tensión 
que le envía la Hidroeléctrica Jvspañ">ia. 

b l S T R ^ i í U n i O N 

Esta corriente, transfórmenla, hay c,\ie sn. 
viarla a los coches por medio .̂ .e t.ibles de 
alimentación, que parten del cuadro, en nú­
mero de 26 y van a parar a otras tantas 
cajas de distribución, esparcidas por toda 
la red, de las cuales salen haces de cables 
que, por las columnas, alimentan la línea 
aérea. 

Esta, corriente, después de p roduc i r ' su 
efecto, moviendo a los coches, vuelve a la 
fábrica o Central por nueve cables de ali­
mentación negativos, aplioaidos a la red de 
carriles. 

E s necesario hacer diariamente una cui­
dadosa revisión de la instalación aérea, y 
para ello se emplean torres automóviles, que 
todas l a s . noches recorren la línea. Estas 
mismas torres s« emplean para la repara­
ción de las averías ocasionales, producidas 
durante el tráfico. 

LA C O M P A Ñ Í A Y E L PERSONAL 

La Sociedad cuida de ayudar al personal 
que tiene a sus órdenes, otorgáíidole ciertos 
beneficios, que le haCen menos penosa la 
v ida; poniéndolo en conídioiones de adqui­
rir más barato muchas de las cosas de pri­
mera necesidad, y de mirar en las enferme, 
dades, y aun en la muer te , sólo el mal que 
ellas encierran y no también el de una hon­
da e irredimible perturbación económica. -

Pero con objeto de dar una idea exacta 
3e las condiciones en que el personal de la 
Compañía trabaja,, hemos ide hablar antes, 
de los beneficios a quei aludimos, de sus 
jornales. 

Para mayor claridad hay ijue dividir el 
personal, como la Compañía lo hace, en per­
sonal de movimiento, y personal .de talle­
res, línea aérea, fábrica y vía y obras. 

M 0 ¥ I M I E N T O 

Este personal disfruta jornales que osci­
lan entre 6 y 11,50 pesetas. 

Cuando traBaía en horas extraordinarias 
sobre las ocho Je su "prnaíítcr^ír-le paga ca­
da una vez y media más. • ' ' 

Cada quince días tienen uno libre, , en'. el 
que se les paga el jornal, y cada año veinte 
días de licencia en iguales condiciona. 

Los conductores que e n e r e s meses no ha­
yan tenido avería, obtienen un premio de 
cmcji pesetas, que se van acumulando has-, 
ta llegar a 50 pesetas. 

Todos reciben uniforme completo, inclu­
so capote, que se ha de renovar cada 'dos 
años. 

T A L L E R E S , L INEA AEREA, 

FABRICA y YIA Y OBRAS 

Tiene este personal jornales de 4,50 a 10 
pesetas diarias en los talleres; 5,25 a 10 
pesetas y 5,50 a 13 pesetas, en la I''neá aé­
rea y en la fábrica, y 5,50 a 14 pesetas, en 
vía y obras. 

A todos eUos se les paga i.or ias Ivn s 
de trabajo que excedan de las ocho de su 
jornada una mitad más: 

Disfrutan de un, día libre cada quince, 
ei- el que devengan el jornal, y los domin­
gos, que trabajan sólo medio día, ¡o cobran 
completo. i 

Gozan igualmente ide licencias anuales. 

BENEFICIOS QUE LA COMPA-

RIA OTORGA AL PERSONAL 

vicio en la Sociedad, que es, además, se­
cretario de lá Comisión administradora. 

Cada tririíestre se ha de dar a conocer 
por el contador,' la situación de la Caja ide 
socorro, y una vez aprobadas las cuentas, se 
dan a conocer al personal. 

Todo empleado u obrero adquiere derecho 
a ser socorrido en metálico, en los casos de 
enfermedad o incapacicJad temporal pai-a e! 
trabajo, de. que antes hablarnos,, a los tres 
meses' 'de su ingreso; pero basta con un so­
lo mes para • adquirir derecho a la asisten­
cia mádica gratuita, y a quS, también gra-
tuitpxaente, se le den las medicinas. 

Los en metá l ico comienzan a abonarse 
desde el cuarto día de la incapacidad, ©va-
lualndo su iiñporte por el del sueldo o jor­
nal . 

Estos socorros ordinarios a los enfermos 
so les pagan durante cuatro meses. 

Se otorga el derecho de usar el servicio 
módico y fa.rma.céutico de la Caja, a más 
de al asociado, a su mujer, a sus patdres, 
si viven con él y a sus expensas, a. sus hi-
jos hasta los diez y siete años y a Sus hi-
jas hasta los veintiuno. *• 

Se considera como perteneciente a este 
servicio, proporcionar a los asociados los 
aparatos ortopédicos que necesiten y ha­
cerle los análisis que los médicos recomien­
den. 

Las mujeres de los asociados tienen tam­
bién asitencia en sus partos, y, a m.ás, la 
Compañía regala un ajuar . completo a cada 
recién nacido. 

A entierro tienen derecho los asociados, 
sus mujeres, .Jos hijos hasta los diez y sie­
te años, las hijas hasta los veintiuno y los 
padres que vivan con él. 

SOCORROS ' EXTRAORDINARIOS 

La Caja eoncefle socorros extraordinarios 
en casos especiales, que determina la Co­
misión admini.stradora, a los asociados en­
fermos que lo solicitan, cuya enfermedad 
haya durado cuatro meses seguidos, perq' 
para tales casos se establece la siguiente 
escala: 

Empleados hasta cinco años de servicio, 
50 pesetas ; de cinco a diez años, 100; de 
diez a quince años, 150; de quince a vein­
te años, 200, de más de veinte años, 250 
pesetas. 

mo por el extracto de sua bMes verán nues­
tros lectores. 

El Economato tiene por objeto suministrar 
a todos los empleados y obreros de la Com­
pañía, en las mejoíes condiciones posibles do 
calidad, pureza, peso y medida, todos los ar­
tículos de consumo y de primera necesidad. 

Algunos de ellos, como el pan y ' a lechs, 
(cuya fabricación y adquisición por cuenta del 
Economato requiere medios excepcionales, se 
contrata su suministro con fabricantes y con 
abastecedores, siempre que las condiciones 
en que lo hagan ofrezcan ventajas y garan­
tías suficientes de calidad y pureza. 

In tenta el Economato, a medida que las 
circunstancias lo permitan, extender el sumi­
nistro a artículos de cierta índole, que, aun­
que no considerados como de primera necesi­
dad, son, sin embargo, da uso cotidiano. 

Los suministros se hacen por adquisición 
directa en los mismos centros.do producción, 
con lo que se pueden expender los artículos 
al consumidor al precio de origen, mejorado 
por las bonificaciones que se logran por gran­
des compras y pagos al contado. 

Para el funcionamiento del Economato, la 
Compañía ofrece gratuitamente los siguien­
tes auxilios: 

Anticipo del capital necesario para su des­
envolvimiento. Es te capital anticipado se re­
embolsa por descuentos en nómina. 

Facilita locales adecuados para depositar 
las mercancías y todos los elementos necesa­
rios para el buen funcionamiento de los al­
macenes. 

Abre a los empleados y ai los obreros un 
crédito personal para la adquisición de lae 
artículos, que se liquida por descuentos en 
la nómina. 

El modo de funcionar el Economato, en 
relación con los consumidores, es como 
s igue: 

Cada uno de ellos posee una libreta, que 
le entrega la oficina del Economato. En ella 
constan su -nombre y apellidos, el domicilio, 
el haber mensual o diario que se lo acredi­
ta en la nómina, cairgo que desempeña y ser­
vicio a que pertenece. 

Con la libreta se entrega una autorización, 
para que se le entreguen los géneros que pi­
da al Economato a la persona que señala 

Conocidos estos datos en la oficina de Con­
tabilidad, hace constar en la libreta el impor­
t e del Crédito de que el interesado puede ha-

Bümiícenes &e¡ 'jsconomato en el último día da' 
cada año. 'i 

Una idea más exacta que cuantas pudiá-< 
ramos sugerir a nuestros lectores acerca de'', 
la importancia que para los empleados y los 
obreros de la Sociedad de Tranvías de Ma­
drid tienen los servicios que les presta el 
Economato, se formará con el estudio de l as , 
cifras del consumo que damos a continua­
ción, de las que también se deduce el creci- ' 
miento futuro que habrá de tener la organi-' 
zación. 

RELACIÓN 

del consumo de los p r inc ipa les ai-tícnlos 
desde 1 de d ic i embre de 1919, fecha do 
const i tuc ión del Economato, al 15 de dl-

ciemlbre de 1920 

P a t a t a s , k i los . 321.137 
Garbanzos, ídem 59.763 
Alubias, ídem . . . . i 39.739 
Lentejas , ídem 11.453 
Aceite , l i t ros . . . . . i 36.262 
Arroz, k i los . . . . . . . . ' . „ . . , 26.168 
Carbones, Ídem . . . ; 393.971 
Azúcar, ídem ; 49.508 
Sal, ídem 20.284> 
Jabón, ídem 23.503 
Pasta, p a r a sopa, í dem 12.123 
Chocolate, paque te s 20.523 
Bacalao, kilos 20.094 
Tocino, ídem 8.209 
Chorizos (desda 31 de agosto de 

1920), piezas 21.784 
Conservas, botes 13.676 
Calzado (dasdlo 31 de mayo 1920), 

pa ras 4.894 

Ventas realizadas de 1 de diciembre de 
1919 a 15 de diciembre de 1920: 732.784,25 
peseta-s. 

Libietas da podidos sn vigor ©n esta fe­
cha : 1.705. 

Estas 1.705 libretas repríisentan la agru­
pación en el Economato de los tranvías de 
Madrid de unos 10.000 consumidores, cons­
tituidos por el personal de las Compañías de 
tranvías y sus familias, ©n propotoión me-
üia de cinco a seis individuos por cada una. 

Finalmente, consignaremos que el balance 
de cuentas generales del Economato en 30 
de noviembre de 1920, o sea al año justo de 
su establecimiento, se totaliza por la impor-

Estos beneficios, de que antes hablamos, 
y de que goza todo el personal, son : 

Caja de socorros. 
Economato. 
Anticipos. 
Tarjetas de libre circulación, de, que pue­

den hacer uso los, hijos de los empleados y 
de obreros, de cinco a diez y siete años, pa­
ra ir en tranvía, a las escuelas. Estas tarje­
tas son válidas todos los días de trabajo, 
desde las siete ide la mañana hasta las ocho 
de la noche. 

Autorización que otorgan las Componías 
de ferrocarriles del Norte, M. Z. A. y de 
M. C. P , para que viajen los empleados y 
obreros de los_ tranvías a cuarta parte de 
precio,' y sus 'muje res e hijos a mitad de 
precio. 

CAJA D E SOCORRO 

Todos los empleados y todos los obreros 
pertenecen a ella, y ninguno ha de pa­
gar cuota ni contribuir a su sostenimiento, 
en ^ninguna forma. La Compañía subviene 
a todos los gastos y todos los servicios co­
rren a su cargo. 

La Caja tiene por objeto: 
Asegurar a los empleados y a los obreros 

que estén enfermos o temporalmente inca-
pacitaidos para trabajar, una parte del sueldo 
o jornal. 

Proporcionarles a ellos y a sus familias 
asistencia médica y las medicinas que ne­
cesítela. 

Contribuir a los gastos de entierro; y 
Socorrer a sus viudas y a sus hijos.-
ClarO es que cuanto hace relación con ac­

cidentes del trabajo, queda fuera de la Ca­
ja de socorro, porque todo ello está regula­
do por la Igy de 30 de enero de 1900. 

La administración de la Caja está enco­
mendada a una comisión, da la que es pre­
sidente : el director de la Compañía, y que 
componen el subdirector, los jefes de loa 
servicios y representantes de todas las sec­
ciones. : 

La contá,bilidad la lleva el jefe de ese ser-

ECONOMATO 

También bajo los auspicios de la Compa­
ñía funciona esta organización, que presta 
a todo el personal beneficios muy grande^ 
y por él muy apreciados. 

Instituciones de esta índole son si!,iipre, 
pero más en los tiempos actuales, valiosísi­
mos elementos para suavizar la áspera vida 

'de las clases trabajadoras. 
Con ellas se liberta a los obreros de la co­

dicia de los comerciantes, y se les pone en 
condiciones de independencia, de que care­
cen cuando tienen qua ajcudir con ellos al 
crédito. . ,, , 

Estos beneficios se tocan diariamente y en 
todo momento en la adquisición de las cosas 
más precisas de la vida, y se hacen patentes 
por la compar«ción de precios; por esto son 
tan estimadas por los obreros. 

Es muy importante para la próspera vida 
da estos Economatos una buena organiza­
ción. La del que nos ocupa es excelente, co-
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, yiSTÍ EXTESIOS DE LAS COGHEBAS, TALLERES Y OFICINJIS 

TALLER DE REPaBfiClON DE COCHES 

cer uso en cada mes , que no puede exceder 
de la t e rcera 'par te de su sueldo o jornal 
mensual. 

E n la propia libreta detalla el interesado, 
muy claramente y con toda puntualidad, la 
cantidad y clase de géneros que necesita, y 
con esta apuntación la presenta en la oficina 
del Economato o la deposita en los buzones 
que para este efecto están instalados en las 
estaciones y en los depósitos, de donde dia­
riamente so envían a la oficina para que de 
ellas tomen razón. 

Estos pedidos se sirven por riguroso orden 
de entrada,, y deben hacerse en los días 
del 1 al 5 y del 15 al 20 para que sean ser­
vidos en los cinco días siguientes. 

Los géneros, clasificados por artículos, son 
puertos en el despacho en paquetes de a cin­
co, kilos, siempre que no se trate do géneros 
que por su volumen o por ser de escaso con­
sumo exijan que se presenten en la propor­
ción corriente en el comercio. 

Se almacenan con la debida separación, de 
rnanera que en cualquier momento sea fá­
cil comprobar las existencias. 

Todos los envases o cubiertas llevan el 
precinto del Economato, y, en letras claras 
y visibles, la clase de género que encierra y 
su peso. 

Estos datos pueden ser comprobados por 
el comprador siempre que lo "desee. 

Con^ objeto de atender a ciertos gastos de 
administración, a las mermas y a quebrantos 
análogos, so recargan los géneros en un 5 por 
100, que será aumentado o disminuido según 
pasaran o no llegaran a él los expresados 
gastos. 

Para atender al almacén y al despacho hay 
un encargado, que tiene a sus inmediatas ór­
denes el personal necesario para servir oonve. 
nientemente y con la mayor prontitud y pun­
tualidad los pedidos. 

De la oficina está encargado un contador, 
que también cuenta oon el personal auxiliar 
que demandan las necesidades del servicio. 

Ningún pedido puede ser atendido por el 
despacho sin que antes pase por esta oficina, 
que toma razón de él. 

Tampoco se pueden extender libretas o ta­
lones a favor de personas que no tengan de­
recho a surtirse del Economato. Es ta cir­
cunstancia se comprueba por los datos que 
facilita la oficina central de Contabilidad, a 
la que también se pasa nota de la entrada y 
de la salida de géneros, para la operación 
que ella ha de reahzar de los descuentos en 
la nómina. 

Lleva esta oficina cuenta diaria del movi­
miento y de las altas y bajas do todos los gé­
neros almacenados, de tal modo, que todos 
los días, antes de abrir el despacho, pueda 
saberse con la mayor exactitud la existen­
cia que debo haber do cada gíncro, de lo 
que entrega una nota al encargado. 

Periódicamente se haoo un inventario da 
la existencia de toda clase de géneroo.eR los 

' tanto sum'á de 3.261.329,66 p é s e t e . 
Con estas cifras a la vista no se necesita 

un exagorado optimismo para augurar oJ Eco-' 
nomato una próspera vida, da constante ex-
pansión y crecimiento, que favorecerá gran­
demente a los empleados y obreros ea la so-
lución de su problema económico. 

Hemos procurado dar a nuestros lectores 
una idea aproximada dé la organización de 
uno de los servicios más importantes de Ma­
drid, y do los que mayor influencia ejerceQ 
en el desarrollo y adelantamiento de la gran 
ciudad. i 

La organización es vastísima y complica­
da en lo quo al servicio en sí se refiere; pe­
ro además, conao modernamente ocurre a to­
das las grandes Empresas , lleva su funcio­
namiento, como anejos, el de otras organj-
zacionos, en puro beneficio del personal, qua 
ha.n de ser tan cuidadosamente ordenadas y 
regidas como eli propio servicio. ; 

Así lo practica la Sociedad Madrileña de 
Tranvías, conocedora de que si las máquinas 
no necesitan más que cuidados, los hombres 
requieren estímulos en su trabajo y la tran-
quilidaid do quo en los trancos más graves 
de la vida no han de verse abandonados y 
en el caso de luchar sin armas contra la ad­
versa suorto. 

* * * 
Tan complicada orgsmizaoión necesita a 

su frente una gran inteligencia, y ésta la ha 
logrado con el señor Ruiz Senén. 

_ Basta estampar este nombre para que su­
giera en seguida la idea do una gran capaci­
dad, auxiliada por una fuerte voluntad, ele­
mento indispensable en la intensa vida de 
los negocios. 

No necesitamos encomiar la suficienoiai 
técnica del señor Senén, que, como todo el 
mundo sabe, ha dirigido con grande éxito em-
píceas de la ijiayor importancia social y fi. 
nanciera; suficiencia aumentada oonstanto. 
mente por sus continuas excursiones al ex-
tranjero, cuyas principales organizaoioneíi 
morcanti!e.-5 a industriales conoce ai la porfoo-
ción. 

Especialmente, el señor Senén goza da 
gran autoridad en cuanto so refiere a indus­
trias eléctricas. 

Con hombre da tan brillantes .cualidades 
en la alta dirección de la Em.presa, y coa 
auxiliares de tan positivo valer y da tan di­
latada experiencia como los sefióres Aguado, 
Campión, Cuadra, Millán y tantos otros, Ma­
drid puede esperar fundadaomente que el ser­
vicio da tranvías alcanzará todo el desenvol­
vimiento y toda la perfección que loi gran oíu-
dad rcciam,".. 

No querernos terminar esta información sin, 
expresar al inteligente, activo y amabilísimo; 
secretario do la Sociedad, soño^ Cuadra, ' 
nuestro pgradccimiento por las facilidades', 
que nos ha dado para cumplir nuestro oo- ' 
moüdo. - ' 


